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Síntese do Bol. Genmêt, 'de A. SoiXa� Netto; I ,'állclo até
às 23,18 I1s. do dia 27 de abril de 1969

'

fRENTE FRI1\: Negativo; PRESSAO' ATMOSFEjlICA
MEDIA: 1013,9 milibares; TEMPERATURAl MEDIA:'

,�5,9° centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:,

?�8%;' PLUVI0SIDADE: 25 mms.: -Negatívo - 1�)5
rnrns.: Negativo ..:..:.. Cumulas - Stratus - Tempo me-

,di,o: Estável. .'

",

(-�/ -;-.: -';-)' Costa' só fala
" "SIHIESE' :' d�, pOlítica

'

,

" ': " após reforma
DoUGLAS 'BRAVO tA�USÁ

,
_ GOVERNO' 'VENEZUELANO
I � l.i

•

; (

Fontes das nla�5'" credenciadas
nos .círeulps 0�ic�éJ'i8 etc �ràsília in­

r
Iormam que o prcsidept,e Costa, c'
Silva só voltíl-rá a tr'4t�r de as�tl.'1'
tos, políticQS deppi�, dp esíasern
!" I, ' f

concluídas as' r�form'as que? pre-

tende' i�tfoJ1u�il' nesta ár�a1 ,;is
'luais j;l. se eI��Qntpl:m," �p1 ,Jlroce�.
so dc el!!-PQr�çi}o, 110 l\'Ii'1istério, d�
Justiça. ,I ","

�,Quaptq !\� poWe d? -Vlce-Ptcst­
dente rla RepÁ!>lica, SI;. Berlro,AI�i.
xo, :p�i�' vi;J: >�, Q,cq!1ar � Presidên; ,

c�a 'd�' 41:eqa; na!1-a' existe de:�con.
'Cl'e to ' !?�l'lre 'Q à!:sllntd.' O 'que h�t
são met'!ls especual�ções,:"�' át,_s
,me�mp a;rtj.pu!açõ�s dc 'alguns per­

sünagens da *rea, pplíti.pa C�l1, (it·
vor do nome do Sr, Pedro ''Aleho.

'$engQ': t�n!Pé.rfl, 'êst� '�in ',a:s�unto'
,.de l)�tlIrC�� poll!if�h) ,P M�f!�c,I�J
,Costa'!! Sill'a s,á ,>d�� ao » trata­
,�epto d,a qucsHiQ

,I
no l!10m'��,t'?

,e!11, qq,c' êle pró'prio co�sidcrar
,

ollortUIH� para �J�senvolyci' '� P.J;'o\
IHema.,

.Bancas' fazem·
reunião sÕbrê,
.Ie_slacão,'

·

�

"d� tp�o'

" '

,"

'(;., � . )
, .

:nval joga hoje
contra o·
Hercífio ' Luz

E�'I�h'EsA E.I>lrrOÍtA
'�Q tSTÁOO!' LTDÁ.

A segunda rodada dó r�Úlrnd'
\ dI' classif,icaç�,o do Campeonato
E:,laduai de Florianópolis, teve
Início na tarde de ontem, cm Cri·

Ciuma, orille jogal'llm' Comer.cii.
'�ío (\'ice·líder da q1aVC A) c Prós­

pera, �ob a arbléragem �e Enio

Carvalho. O resultado de oótmií
apresentou o escore de 1 a O, pari'
o Préspera, O Figueirense após n

rcvés sofrido na Capital 110 t11ii·
mo domingo, ante o Metropot pe.
lo escore de 2 a 1, cmbarcou hoje
pela manh-'d. para Tubarão, a fi.ql
dc cumprir'difícil compromisso
cohtl'lt o' :Fel'l'oviário, que na pri·
meira l'odàda venceu, ,o AUétiM

Operádo pela (. (Jntagcui de :! a O.

b préli-o seI'� rHrigi40 pelo, Join·

villensc João Santos. O outro jo·
go pela Cha\'c A, d�senvolver.se.ri/
em Criciumíl, cntr.e Metropol· c

Atlético Opcrário, cOJn a arbitra·

gem' de J:!:nio Can-alho. O Avaí COlt·

tandõ colln o concurso do conl,ed.
do goleiro Jocely, constitui·se no

favorito da jornada dc hoje COJl·

tra () Hcrcílio Luz, no Estádio

Adolfo Ronder, pois 'Vem de um

brilhantismo empate contra o

Comereiário cm Criciuma. O arbi·

tro' de hoje sel'á Adélclu tlé 1'1el�e.
�Og.

.Admht,istração, Red�ão e, Ofíci·

11as:_ Ilú� Conselheiro Mafra, 160

- Caixa Pós tal, 139 _:. Fone 302:!
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'Serviço milUàr :'Iem .neva duração
o serviço militar poderá agora ter duração supe-

1'lior a 18 meses ou ser reduzido de período a dois meses

mediante autorlzação do Presidente da República. A

modificação na Lei do Serviço Militar foi introduzida

através de decreto, assinado pelo Marechal Costa e Si1-

va.

o primeiro caso, conforme o decreto, dependerá
do "interêsse nacional". O outro será adotado com ba­

se em soltchação do MinistérÍo milttar interessado.NCr$ 0,20"

I'

e

,

poder, para realizar cleíçõcs ,�lUm
IJrazQ niinimo de 20 e lnáximo de

35, dias.
, ' O .. Presidente Dc Gaulle C11cer·

fazer com

l'espos· ,

Vossa, resposta influirá nos
,

destinos "da França, porque, se eu
/'

rÓr, de�autoriza(io pela maioria d �

vós, '�nha atual tarefa. de chcfe

de Estado se tornará cvidcnternen-
,

"

',' te 'iIllpos,SÍvel e deíxarsí, imediata-

J ," " 'Após :g'l"avar seú discurso, o Prc-

çh� um

e
'I"
�rio,
c-onstantcmcnte levado por seu do­

no às casas dp chope de Joinvillc,

,14 'fJl�eIldo suas demonstrações
"súi gcneris". Além do chope exi-

,

, l!'C o acompanhamento de salgadi­
. nhos, sob pena de espenear ante

: as
' olhos de todos. Informou-se

r:ue diversos empresários de cir-

'co .íá procuraram comprar o ani­

'miJI," mas' seu proprietário nega-se

�erl11Jnântcmcnte a vendê lo, põis
afii:n�à' que levou muito tempo pu­

ra ensiná·lo a tomar chope e "nau ,

scí:" ,qualquer dinheiro que me'
fará dcstazer do animal' que tUII·

'to sucesso "cm fazendo em JOÍll'

·,Wc·'.

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



íl iNBELSII: É D �NtEGRaçiO
NICIONllllTRIVÉS baS

t ' tELECOMUNicaçÕES
A INBEL8A congratula-se com a CTP - Cia, Telefônica
de Pernambuco e CITELC - Cia. de Telecomunicações do

Ceará, pela mauquração.vecenternente realizada pelo Prof.

Carlos Sirnas, Ministro das Comunicações, da Ligação tele­
fônica por microondas, entre Recife e Fortaleza, \'Jtjli:tam:lo

" " , "
,.. / '

eqUl.pã'llYentos "nacionais.' �
, ",,'

�,., •• _�_ o:lt,.. ,,'O!\'»'_ok."

Em face do sisfema àgo�a inaugur�do, com" equipámÉlntos
fornecidos 'e instalados p'ela INBELSA,' à '�CT;4;' _" 'Gla.
Telefônica de Alagoas, à CTP - Cia. Telerô:ni'cá"d'e Per:..
'námbuco, ã ETP � Emprêsa Te'lefônicél da 'Pàraíha, à

TELERN - Cía. de Telecomunicações 'do Ri'o Gra:nd'e d'o

Norte e à CITELC - Cia. oe Telecomu'nioa'ções d�o C'ea'rá,
interligam-se os sistemas estaduais de Àlàgoá's, Per'nam:..
buco, Paraíba, Rio Grande do -Norte e Ceará:,
De'htr� �in breve, a tELE'PISA � Cia. (!'ié ���'�eco'rnúr]'i:�
çações do Piauí, 'Ii'gará o sistem� do Estádo,'d-ó piâuí 'a:os
demais sistemas, támbém cOm equipamentos fórnéc,idos e

i�stalados pela Ir\JBElSA.
'

,
'

,---,'---

TOURÍNG eLUD' DO BRASIl.
POSTO TEXACO

A.con teceu ...sim
Por Walter Lange

N° 581
O inspetor Brandt, chefe ge­

ral de trânsito na Dinamarca, foi

condenado' a duas' semanas de ca­

deia e perda de licença de moto­

rista por um ano, por ter sido e::1-

contrado dirigindo o seu carro

em estado de embriagues. (Isto

se 'deu na Dinamarca.i.)
- --

"

Um ' advogado, ÓJ,ltererido se!r

esplrítuoso, pergúntou certá vez

a 'Swift: "Num processo "'entre

Satanás ,e o Cléríco, quem ven­

'C'e�-á?" Prontamente Sw'i'n 'reS�0'J1-
ti'é\.�: "Certamente 'o lJ:)'i'à'b'Ó, l"o'r­
'que 'tdd'os os advogados 'estão b

.scu lado".

'" Lazdinas, um ,olpe'r'ári0 'de polr'to,
Árthtll', ,'Carladá, mandoú servir

5>0 ovos Cásidos p)!IÍ'à suá l'eIei'çã!ó
em um' bar. Qua'rído terrnírrou o

'4'2° parou e susP'e�'d'et' 'os restán­
tes dizendo: "Nilo 'p'OSS0 rnars,

Além çl'isto não p'0Ss'0 n'em pãJga:;:
ás ovos qu� 'comi.' Fiz uma �'os­
ta e perdE' sé tivesse comido, O:'i

80 o�os, teria g!a'ni1'O o 'd,lhh'ei'r\1
par,a pagá�los; IMç'o des'cu1pá'r­
'me";'.

Antonio 'perg'ún'ti 'a .Jo'ãrJ:

"QUantos I pães tú 'plodies co'm'el'
em jejum?") ,JolIo: "lsem; p'en'sÓ
que t�ês". AntonIO: "ETirl'ú�r0';
quando E)stiveres co'mendo, o se­

gundo, já não estás mais em je:
ju'in". O Joã?, encontrando o P3-
'dro e, pensando, dar uma resp'Q,­
ta engraçada, 'indaga: "Ped'r'o,
quantos' paes, podes comer com

estômago, vázio\''' Pedro, pe'n­
s�nd0 um pouco, responde: "Creio

qu� dois". O' João se lamenta e

diz: '''Que pena;' se tivesse res­

pondido três, eu teria uma res­

l?osta. inte'ressant'é.

Um maquinista parou um

trem. perto de uma estação de

Milão durante 30 'min�toê, _porque
viu uma luz vermelha numa cur­

va, sinal de' 'alarme. verírtcou-sé
depois 'que a. luz vermelha era o

I pulower vermelho dê 'um.a: iam-'
hretísta que, por sua vez; parou
para deixar o trem passar, ,

E, por fala', em trem, o se­

g�\ln� �'a�!i!l {l'cóTl'f!e'celft 'em ée1r'eó
ili'ç,la'r h'a fi'oi'a 'de sardà d'ó t'i'etln.

'��':Itn�'ó 'ê'slte' dá 'c'ci'í'i'l'e'çavi a se

m'0vlln>e'nblT ti'ês i)'e'ss'oas ap'roxli­
m'àvàm rnp'ia1an'l'ehte. �ü�s"" 'caÍjlj1.­

ltJ'à�'é'U11'd'ó,; :ta1!ta 'de' 'é'qiH\�bT'ib, p'ÓT-
- 't!nlré tiTI�'am ,iJ3'eb'fdó 'd'ema:fs. À 'ter- ,

ceWá... 'S'e'für'àh'dÓ - os _ :d'ói�', �tn
'

'elli 'dad<a brà'Ç'ó, �í)ihJs. lO tT'éin
'estàva '�:lirg-ah'd'ó. 'O's ,güàI'd'lls" pé­
rtàl1sàâos se:o'u.'rà'ITl b'i; tloi'S lt!>'êu'e­
'd'ós .e '6�' 'c'ó�ó'éa::m h'ó' ,và'g'ãeÓ', 'q'úe
se a/r�s'tà., O,,'1!é1'6'e11(0 h�0 -;"c���ê­
'gn�\l '>é�mlcràl'càir:, ;"é, 'f!�c'O'tit.' tTrstJé ,�

'ó4lfIáb.. , 'o, ittéfu 'di,'tfé �é ÍféN!' ,tb;s
,giiía"r'das se v�'ràm: 'pahl ':êilé, ,,'(l' :i�-

, hlen\<âfu, o 'a'b"óWté'é'i'd'o, Fói �pi'ti,
;que "6 ,IÓn't�o' 'Ihés 'dl"ss'e>; ; ,ir6 :iÚÍl$é.."i-; ,

'táv�'í 'eY;;' 't1líd.-ó i51:(')', é qtte: 'q\l'em,
'i'à �'mb:i'rcàT leTá, 'é"U

'

s'ó. 6�' '<â'o1s
ami�ós q'üe 'fofl'áiTI "émb'arêact0�;'
cp'o'r ,vo'dê's, 'ap'en'às, t'irib:;il;rn' '"Vi�d:o

,

'à'té 'c'ã ,j_:;)'aia 's� 'd:e'sp�dir 'd'é,' Wi'im'I,.
, .' ,

'.

- � ..
-

'. ,i . + "I ,�.

Â:, 11''n:�â'! �úàrotá' 'cóisll _ jl.c'd*­
'tece 'co 'r:rrel'a e l'C'lT caúsa 'cre,�á'! '/0
'ffl'ós"olfo' diz ,que' ela é com'o 'o 'i�­
m'e de' l,Jm navio: guia nossa sj­
'da. Felizmente a natui'eza, ' 'qne
nos deu dois olhõs, d�as of.�íhis,
dois .hraços' e '.duas pern'as;, nã;o
nos deu a ilngua em' dUpl'icatà,
Avaliem uma mulher" fa'i:adefr·f�
(e -há tafltàs!) com' duas ling):f1ls!
conhé2e�se" " militas �s'pé�jes' "de
lÍrtg�a::'l: a, faisa, a má" a dO,bni:da,
a ve'rdadefi:á, a de t'rapo, a d� s6-
grã, à v'e'nend�a,' etc_ etc.' 'Mas,
"também fl'á as: 'gostosas' tingua;s

de boi ou de vaca! Ainda existe' a'
Iíngua de anjo, embora ela não
tenha irmã .cã na terra. Quem
'sente sêde diz que estã com a

'língua seca e vai bebendo. E há

muitos exemplos. Shakespeare,
em uma' llóesia, disse que: O ho­

mem, que tem uma língua e não

conseguiu com ela uma mulher,
,não é homem!

Uma, corh'pâhhi'a de a'vi.it:ção
â:lWéricana mandou verificar ,61l1'alfl­
teó tempo as' díversas 'I'e�eiç'õ'és
::'L bO'rdo dos aviões d'u'f::\vaÍ'n, 'eh­

'd!u:í.hto eram corrigidos os quilôme
Wós de vôo. E-m m-édi� 'cn1eg'0u'se
a seguinte co�Cliisã:o: E'n'<'!uah't'o

I

's'é 'come um prato t'l'e sopa, se

V'�a: 90 quilômetros: comendo

{/rltós 'etc.:
'

15Ó; carne e arroz:

450 e sobremesa: 24(') klrn. E'n-
'tl!Wàn se torna uma xícara "de chã

, �'I'r 'café, o' ávião correu �4'0 q'\li­
,1�m:etPQs.

'

Um 'cIgarro se :acen'cte
eili cinco, klm. de vôo.

---

<' Uma, 'Céimissã:o do i?:oVtNrl'ó
'it�ll:ano diz' que" Veneza; a "Oid'a-

, 'tj:� 'das G'ond,olas'! vem afundando

'cé.�da 'vez' ma'is. Desde 1904 afun­

,'ct:6'Í1 ,100 mtlimetros e submergiu
fua�'s 50' milimefros' de 1952 a

'l'gt;\., Veneza est'ará sob uma ma­
'<Í>;é aRa de m'ais, de ,i:nfétro é meip,
'Q Id!Ue arruinâ�'á completa�ente
tc'ili's 'cente�ários 'edificios. À" sal­

và'ção da cidade, segundo a c'à­

missão, depende <;lé 'uma s'éfie "d;a
medidas dfástidlS, • c'omeçandó
'péla drenagem _'parcial de ,sei.1s

'ca,'nais.

O çliretor de Úma firma �o

ca'ndidâto 'a': 'Sécretárío: Péla suá

f,iéha vejo que d senhor e poliglo-

\
��·a. O ,candidato: '�E' verdade;
'domino perfeitarrten'te várIas lin­

gl'!a's, 'menos, duas: a de ,'mi'nha
mulher e a de mi'nha sogra!"

·Um.,escriior.catorinense
� .

. , ." 'I''COMUNICAÇÃO
}1!C�;'"

,
-

,Osmar Pisani'
, 'CoTDuni,camos' ao público que nesta data adquirimos , ..

,

'_ 'PÔstó:texaco'...:sitüado à Avenida 'Osmat, Cu'nÍY:'!, 'li:" 5" Com uma prosa um Jjóucó

�,.9,e'l}�')C'?:rr� W j}.�I,��n,o oOt�ado- -l?'f, <l, °I?l:.�Iicç�o Lt? m�,�' I ��e\ivada e "IDowertos ,ro�ânt;-
m'o.

,;
, -,' " 1 ' -,

"
.

" cos, :A'rthuf Gallettl constltm, ce1'-

O referido Pôst� funcionará 'e títu'lõ pr6,cá-'r'i'0 até t�mente .nosso, primeiro "filósofo:'
,

,

'em "Na Seara do Pensamento"
o'>dfa de sua 'inaug'urqçã'o, ,atendendo a foçlos os dtltOl1io�

'onde _desenvolve temas de nature­
bilistas d-est1 "cidade, 'sendo que, 'os senh'õres 'S:óciôs gó-

L

li-
"

za filOsofica'; e' um dos primeir03
,

''larão Idas v;antagens especiai�' cónferidas ,peia extensa ,folc.)orista�' pela coleta de lendas

l'êde dr- P6stos d'o Touring espalhadas por.: tO'dQ' à Terri- G estarias, sôbre, o mar e outms

't6L'io Nocíol1a1. ' (\optadas:
-

pe'los peScadolies ,
rfe

,
' ,'Laguna da época, em "O Boi Ta-'

Gratos peJa preferência,.

À ,Direção
Florianópol'is, 25 de abril de ] 969

< �.
, ,I -

.. I,

S�A:MTAC-ITARt,R,À CDURTI' CtUII­
CI rTA,\

. .. CÔ'nvo'dçãO ,p'Cl�á Àss'eli1b�éi'a (;;'e'r'dl 'Ord1ifná'r'ià ...

Pelo' pfese'IWe' E'd1itól. clá'rl'do ÓIJ�'JlpTlhl€'nt<.'l ao atr'tigo
34 ,0bserV'ado o, a'l't'igo 35 e ;I�a ,'fdrm3 l'iré'Vis'ta :pel'o 'a'r­

tigo 24, 1et'ra "o", dús Esta't't�tcs S'o'cía'i's, 'f1ica1í1 cà'nvo�
'dc1os os sócios prO:pr'ierá'ríos d'? SCl'n'tacata'r'in'l, CtlTltTy
Cúbe ,Pàfo Assemblé'i1 Oeirà� '0r'dihá'ria dla 30 'de mb'ri'l,
às 20 horas, na sede s'óci'o I à R.'tla "Ruy Ba1t'b'osa n° 4'9,
ri'esta Capi'tal, observado 'o ciiisposfo 'nG a'rrtgo 3'6 e se­

gu�ntes do citad'ó Estotu'to, Com a seguinte OreJem d'o
Dia: ,

. .

Julgar o Re'lat6rió, n'ola'n<;'o 'Geral e as Cdh'tàs pves-,
ta'd'as peJó Direloí:i\l.

DR. AN'fONIO 'SANTAILtA
Professor de Psiauiatria àa Faculdade de MeàiclIl�

problemaúca' PSiCj�ica.;N'éUrós�é •
.-

, .... 'r_ p' I

, I'

I
...

-"

\ '

, nOENlçi\,S' M'ENTAIS
•

I

\
-I (

tá" - Mitologia Autoctone".
Nasceu Arthur Galletti,

forme dados çlo Sr., Clarll'o

con­

G.

Oa'lllltti, na antiga 'Pr.róquia de

São J. Batista, de Imaruí, em 22 de

junho de '1887. (Laguna). Com

quatro para cinc.o, ano, foi levado

para a cidade de Laguna onde/ s'eu
pai fixou

_ residência, montando a

mais completa' alfaiataria' que já,
tivera ã cidade. Por essa época
'faleceu -sua' mãe e d0meça SuCl

luta pelà eld;;tência. Em Laguna,
pa;;sou tôdá a, sua infância; ali

re'cebeu a instrução primária e

aígumas ' noções de com(i'cio.
TÉmc10 aprerididó alguma, �oisa
da ,::\'r'te de seu pa'i, na qual, se

'ii1fci'Ql� 'desde cedo, ;�egulú,: a:os

e're':'�ess'e'te anos. mais \Yu n'lê'nos",

í'fJ.1'a, Sã:ó PáÚ:!0, onde p'assoú
.g1t·'élI'ld'e parte' de suá r'nocfd�de,
Fl'e'q't1ehbva, assiduamente, a

rrol'te, b'i'b'liotecas e conferêh'c,tas.
ÀlJ.)ésá:r da extrema pobreza 'em

'que vivia traja�a-se' ní.,elhor sem­

'p'j"e qüe ia a biblioteca; conhe­

'cebcro a fundo a língua italiana,
SU':'lS léituras eram quasi s'empre,
em tràduçõ6' par� 'êsse idioma.

E'I1'l 1'9�3 se transferiu parà 'Flo-'

rI'aln'óp'olis, 'onde se ,�a�ou CÓl'rl

DOn-à ,Regina G1tstenhoffen, Lu".
tau 'e sofreu muito, Sem n�dà tér
'c0n'seguido na sp'a profissão, obte­

ve por interferência, de a'mi'gos,
,

sua nómeação interina, em feVe-

reiro de_ 1927, pam o Cargo de

Escrivão de Orfãos, 'Ausent'es,
ProvedOria .; Resíduos da Comar­

ca da Capital. A perda de seu filho

em 1941 foi grande e dolorosa.

'Ficavam horas e horas debaten,
,do questões -de filosofia e estu-

) dando os autores clássicos. Per.'
'dera êle aquele companheiro dê

jornadas, no terreno 'das idéias 'e

do conhecimento. Apesar de tudo,
era um ho'mem ,de 'gigantesca
energia e verdadeiramente estoi-

'co. Continuou suas leituras e

"
'

prosseguiu produzindo. Faieceu
bruscamente em 18 de abri'! ele
1949, PUbliéou e\n· 1922' "Lucubra­

ções" e "Na Seara do Pensà:men-

,

Consultoria: Edifício Associação ,Catari'he'nse, de :r-/[,�;
dicina ,-:- Sala, 13 - Fone 2208 - Rua Jeronimo CoeH1�,

to" em 1929,' Seu amigo Ba:tista

í: Pe-i'e'i'ra' publicOli mais uaràe "'O

Boi tata'" seguido, de um, apênd}­
'ce, "Instintó e Se'J:i.timento", s�u

último artigo para a "A Gazeta"
:,)53 -

Florian.,.;ÓP�O_l_iS",'�::!,::::;::��:;::;;;;:;;;:;::;;��::=;::;::;;;-;.._.,;::..desta Capital.

"', ó 'F:Pade", 'l!1thno fc�pi�'tu±o
. cJé �o Boi .Tata":· ,

'.

,
'

..

.<�_, '''E�tTé as 'cois'as 'que, - Sé
-

des­
, fazem

'.

insensivelmente" - nà ' iirdife-
,�ixençã, �u "rlO' \squ�ciihentb

- d�s "I

geràçõ�s, qUe sé vão suced'e'Íldo, e
que ·co'nstituem :Os secUlos; -Pérd.e­
i-arn:se os porm'�nore�' da ,-his'tó-
tia singular de Um religiosó 6lUB,
eru missãO de' �uà ordem, (liirio-ia-

, , •. b

,sé ao liur, 'e a qtlem, uma tempes­
tàde inesp-e'rad'a, retivet-a aa· abai-

"

...
, ) '.

,:tecer nos rochedos do, m. A�ste-
ro para COl'lslga, des:prend'ido
em excesso e <:ie pensamentos, pu­
ras, não deixava porém, àé' ser

segurido as exigências 'de sua

cr.ença, um transviado no' seu ín,

timo, pelo fato dé" nunca haver

podido repelir :por completa, as

'b'e;fezas fàscinadióras do misticis-
.

mO, pa'gao. Quandó 'Orava, lá 'h'oi-
'tél fechada, após :haver ,cess�do
a t�mpestade, àbtigado' em uh'la
'lura que naquelas pedras" à.b�ia
,para o mar, viu, ,no centro çi.J
negror ab'soluto que envóivia' tlI­
do, um rlsquinho de fogó em po-
'siçãà hOl'izontal" que lhe p�rec�u
situar:se muitissimo: ;di�tabte,
possivelmente, bem na linha' do
'é'é'u 'cem o mar.

,
'Obse'rvanclo-o, com maXhl1J.á

ate'n'çãb, donvenceu:se que havia
movim�nto náquele 'peqt1imo 'ti'it:

ço ig'neo, qU'e aumentava e meta 'ltlZ

por'que o envolvia c'!atidade 'qÚe se
'd�sfa�ia na treva. Sem ,graI1d'é tl2�
mora, aquêÍe ris�o 'ericolheu�se e

com êl'e, a ltlminO�idade 'que ;l'he
'estava em trono, toman'd'ó em se­

guida, .a forma irregtÚar d'e lima

brasa, em volta da 'qua'l ha'v,ia ii

mesma luz morta qu'e se 'dissipa­
va na escuridão. 'E-ra Boi Ta'ta

que havendo surgido Mar, "nO

ponto de eonjúnçáo dês'te com 'o

Céu, voara até o r'eeife escalvado
do Itacolomi ,onde IJousou 1}Jor
breve instante. Log0 depois aque­
le ponto de fogo' estendeu-se no­

vámente para' os lados retomain:

do a sua última forma; e daí 'em

diante, foi aumentandp , conside­

ravelmente de modo a não de1xar

dúvidas de que s'e 'aproJcÍ'Fnava
célere das fragas dó ai A segui;):
notou aquele rel'igioso 'q)lre estas
'e o mar' já eram atingidas p'elo
fulgor' que dêle se irradiava e

morri� na escuridão; 'e que nas

extremidades daquele traço ighi­
fero, que se tornara enorme, ha­
via uma vibração de que se oti­

ginava certo escridor profundo
como, o do m�r ou' do trÍ'l'vão
longinquo: Uma 'chuva

�ura'dacair sobre o mar em, deter "inada
'

'extebsão e que parecia ,es'preo­
d'éT'se daquela mistetiosà' 'i:i:'lc'atil-
'decencia. 'Rapidamente iicartçou
está, 'os "penhascos do Gi, bostúm
do-se no ar àquele religio�",' qual
imensa ar.raia de, fogo, q pla-.

handó serena, ao longe, ,na. linha
'do horizontei ÍÍeúesedtava ape-

.

nas, um' risco' dê luz,

Paü'a'ndo por um breve insta'n­

te, sdbre -

d ppnto filais r aÍto !da-:-:
quel'es escolhos, que 'regava cop'!
l'íquido luminoso' que de si escor­

ria, ,deixou, de re'p'ente, a posição
horizontal, para' descer vertical­
men'te �e aU pousar c'o'm a caud::..

MaleaVel esta, ,n:a ,extremidade,
'c'omo 'a dps ',' peixes cOm'üns, ce­

deu p'ara adiante, rorina:ildo dois

ingentes pés de aV'e palmíde, sõ-
,

,

bre os quais alteav-ám-se as per­
nas; ao mesmo tempo, as asas
encolhendo-se para (bntro, con­

correrám para dar volume a, um.

'corpo de ave imensa e óescauda­
da. o, pescoço m'ulto curto é bi­

co, semelhante a granqe na'ri:z, da­

Vam, porem, à cabeça,' Uma ex­

pressão mais' humanà, que ç1'ê
ave., Tudo isso, cóntam os pes'ca­
'dores noturnos dàs penhas çlo
Oi; 'e' mais: 'q'ue nas noites de tn-

,

terlunio, logo que o céu se obum­

bre de mod'o" a não haver vestí­

gio de luz celeste sôbre a terrà,
imediatamente um clarão de côr
idêntica a ardêntia, ilumina ,)

F;RADE. Seu burel petreb se

adelgaça, voltando ao natural " e

isso lhe penniie quê" se mova" ca­

ininhe e fale, 'relatando com ";01.
pausada e cavernosa,' a história

'completa, do Boi Tatá. Dela nos

'Ocupando, reproduzim0s' o 'que
nos foi possível, e pelo melhor
modo, segundo nossas ap'tidões.'

Dos, pescadores 'que já o ouvi­

ram, o mais escalrecido's afirmam

'«!lue o FRADE, em sua. 'fala atraeq­
t1e, para uns, e para outros, mo­
hotona, ensina tamBérn" pàra os

'que sabem meditar e sentfr 'to­
'dos os segredos e maraví!has d�
'intuiçãO, simultaneamente com

as luzes transcedendentes do p'lec­
tro, e sem que falte a êste, quais­
quer de� seus sublimes encantos.

(Paginas, 55157, '/lO Boi Tatá", Im­

prensa Oficial do Estado - Flo­

rianópolis. 1949.
.

CUl.'rURAIS
1. A p;lrtir dõ dia 2 de maio

do ,corrente o Museu de Ar'te Mo­
'dema sob a direção do Prof. Al­
'do Nunes estará apresentandO
'uma série de I,Afrescos e Icones

Medievais".
2. Foram e�tregues aos Ven­

'cedores do 'Concurso de contos

instituído pela Acade�ia '

Catàri­
nense de Letras e Prefeitura M'.:l­

hicipal premias ao três primeiros
'colocados.

3. Meyer Filho' desde 25 do
corrente expOe nó Salão da Rá­
'dia Diário da Man'hã num p'atro­
cinio do Depaftamerito -de EduCá­
ção e Cultura da Reitoria da

UFSC e Banco Brasileiro" de Des-

,,' , i' j � I r «

f

"
, r

tRsünü� Niu;in'nâl de p�tlV"iàêl\éià lo'eial
Sl:J1'ERINTENi>T�NCIA REtÜONAL; EM, SANTA
êATAi:ÚNA cooiibÉNÀÇA9 DE ARkti:cAHÁ:(jiti "

,

E FISCALIZAIÇ.AÓ
AVISÔ AOS CONrtUBUIN"l'ES

'

A Secretaria do;) Arrecadação e Fisc�izâçãõ .'avi'sa - que.
em vistas do decreto 64.278/69, a partir de 1° de-abríl-de f

1969, o .1NPS concederá às ernprêsas condições excepcío-
•

.'
_

•• : 7
- :-�- • .., " � .... ,.',.... ;..o.,Iio:...;.. ....... Io, ... r:--:..-- _.ii ...

nais para que SE OOLOQUEM EM, SITUA'ÇAO, DE "Qut·
TAÇÃO OU DE REGULARIDADE PERANTE, A PREVI­
:JENCIÂ SOCIAL:

/-. .. � --,� ..

I - iSENÇÃO DE;' MULTAS

parli os que recolherem o total do, déb�to'� até:- " o

dia 30 de 'abril de 1969.
,

,

"

H, - RELEVAÇAO 'DE �OVO§,' AéREsêIMÔS .

'

--..',"
.

.. 1 .i. •

Pàra os que Iiquídarerh, até ,,3(i) dê abril" de' ',19Ç9,
tôdás as parcelas vencidas rel�tivà's' a acord9s:j1�

,

ihà:(lO� anteríorrnente, sÔbre" as quais incitÚiã�, il.tg.e-
nas juros de mora.

III - RIWUÇÃO DÊ MULTAS
'a -:- de 8000 para os. 'que lIqufdlÚ'é'in seuS " dé15i�bs
em 3 parcelas;
b - dE=' 60% .em 6 parcélãs,;
G, -c- ele 40%, ,em 9 parcelas;
d '- de 20'% dl'" 1:2 Pl'ltc'él1:ts.
-<VBS.· Em ql1;r��uer 'd::ts h1p6tes'és, r'

rã<'> mensais, :�uais e s1,lcessi'vas.
,IV - P.'\.RCELAMENTO DE DEBITÔS EM 3'6" M'E'SEf i '

à. - os débit'os de c'omp'etência até 'dezemnr'C'l - Idlg

1968, ::Jcresclélos ,dos juros, IDuitàs e c0rr�çã<'í 'm��
netár�a, ,poderilo ser pàgós 'em. taht�� • prés�àç?e�
quantos forerl� os mêses em, átra,sç) ll1U·ltiplicá'çlps
por,3, até o Il'l'áximo de, 36 !prestações;

"

b ..:._ as cohÚ'ibulções vencidas 'e nãó 'incluidas;'" 'hó

esquEwa �e pagamento de acoi'dos a'nteriol'es PC).'
i:ler1(� ser' cm)soliebdas no ilOVÓ patcelaméÁ"t.J,'· se

, ,

cumprida a l"xif.:ência mencionada no, item 'II, 'd§sté"

avis:).

c - os saldo'3 elos 'p'a-rc'eTafu�ntos ;:l,nter-ioref que
venham sendo (:umprido's , pontualmé:'Ite ou que se­

jam :1tualizadó�, também po'derã6 s�r 'ihclü:fdo� ,ria
nova modalida(i", de parcétamento.

. , .. '" ..... , �. �.. .
...

\T'- PARC:ELAMF:NTO DE DEBITOS EM ATÉ -48.,ME-

SES PARA ENTIDADES FILANTROPICAS�' is
SEIVll,iINS LUCRATIVOS -(

O's 'c,ébitos de compe'tência, até dezembro d'é 19ôR�,
acre�cidos d:)<: juros, dê mora, ml!lltas e 'C'orre�ãb'i
mondária, poderão ser consolidàdos em 'ta'l.1faSi

prestações qu'áI'.tos forem 0S, mês�s em, atrasq" ml1Y"
, ,

'

tipHeados por 2, até 'o máximo de 48 p;a'rcelas� ..

,

O urazo para requerer áS vantà'gens :ni.ehcibiiii.d!Í's
. I, , ,',,':

nos ,�ens In, IV e V termina nó 'dl!l 30 de maio 'de
/,

'

196fl., '

,,'

Para maiore;; informações e apresentaç1io::�ci.os" (ie.__)
"q�eI'imeritos os ""íÍ1tére§sadõs' deve-rão' proc�f:ar;- >-"<I:e

"

1-2,l)() às 16,311, horas, 'o s�guinte enderêç'o::_ ; ,. i;' .

GRUPÚIJENTO DE ARRECAD'A"ÇA:O, sito â Av. H�!Cni�'
LÚZ - Bdiício d,) (il�be Doze de Ágôsto, térT"eo; n�stà

'Capital.
I

'" ", ,

PEDE-SE A ATENÇÃO DOS SENHORES' 'C'ON;T:ÉÜ:BtJ'��­
TES PARA O FATO DE 'QÚE 'O ARTIJ:G0 90 ElO DÊdiH�­
TO' 60,446/67, QUg FACUlTAVA AO INPS' êoNê�bF.R
PE'RMA,NENTEME'NTE PÀRCEJ:.AMENTO, FOI )REVO-
G:ADO; i,

Floria'riópolis,; 02 'de abril, de 1969
E\VALbó MOSIl\f,M�N'

COORDEKAÇÀO DÉ ARRECADAÇAO
,

E FISCAtIZAÇÃ9
'

24'.25.2�
,

Compra, vend,a, lroca e cOflsignações. ,> "

Carros novos e usados.,

KARMANNGHIA 69 ___: ok
AERO WILLYS - 69 - oi<.
VOLKSWAGEN - 69 -'- OK

PICK-UP' - VOLKSWAGEN

lometragem
,

VOLKSWAGEN _., 68

KARMANNGHIA - 6�

EMISUL - 66

RURAL - 66
Financiamento até 18 meses

Temos vários out�os carros para pronta entrega.
JENDIROBA AUTOMOVEIS "LTDA.

'

RUA ALMÍRANTE LAMEGO, 17Ó - FONE
2952

FLORIANÓPOLIS
,

'

''','
,

" .... -

68 �%:�cA ��t:
"' �.

i "\_

PEIXôT6 'GlrIMAR:\ÊS &; 'OlA;
-

"

,.j�._tli.,
1\:dvogados e Agentes Oficiais dà l»roprledall'ê, Industrial

,-��,�"
RegIstro de marcas - de 'pomércio 'e, indústi'ií\," ;no,'

mes, comerciais, tittÍios de 'estabelecimentos" ,insíg�aS,
Hazes de propagàndas, patentes de, inv-ençõe's",ma'reás de

exp'ortàção etc.

- Filial em FLOFUANOPotrS ",,_

Rall ,Tte. SllWEIRA nO 29 - Sala 8":' Fone 3'9i'2
f "

,

'

End. Teleg. "PATENREX" - Caixa Postà:l 97

,Matriz. :- R,IO DE . JANEihO - Fl'LIMs: 'sã;Q" .1

! -,
"

'

PAULO - CURITIBA - FPOLIS - P. ALli!GRE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

, �

o ESTAnO, FToTi::Jniípoii'5, domingo, 2i de nhl';J fle 1,%9 - P:íg. 3

Coréia do Norte destina 30'/.
do Orçamento para a defesa/

A Coréia do Norte acaba de'

neservar 30% €Ie seu orçamento ele

1969 .para gastos com' a, cl�fesa, se­

gundo informou a agência ofícía 1

norte-coreana captada em. 'Póquio,
Tropas' rronteírtças da Coréia

do Norte e do' SJl travaram um

duelo
'

a.. tiros durante )lma, hora

e meia, no setor centráI da linha
de armistício: De .acôrdo com in

"�rme apresentado pelo Comando

elas Na,çqes Unidas, o choque ocor

neu quando : soldados norte-cbre.l�'

'l}OS .eomecaram a disperar con­

tra : uma posição de guardas da

ONU.

PREPARAÇÃO
"Ao falar perante a terceira

sessão da Assembléia Suprema
,

"O Departamento de Estado

informou. que nmcionários norte­

americanos índícaram
-

aos' lide,
res sovíétícos ,que qualquer quei­
xa sôbre a concentração de urna

fôrça naval norte-americana no

Mali do Japão deve ser di,Figida
à Coréia do, Norte, e não a

Washington.
"Nossa resposta díses ')

,

porta-voz Robert J. McC)oskey
- foi em consonância com as de­

clarações do Presidente Nixon 'em

sua .entrevísta de sexta-feira. Sus­

tentamos a' posição de .que as

queixas seriam melhor dirigidas
à Coréia do Norte, pôsto que eh'

é a responsável",

Papa prepara-se' para intervir ·na

Grise que' ameaça cindir os catolicos
j

• -

-'
-

......

-:F,ontes do Vaticano afirma-

Fam que o Papa está cada VqZ

mais preocu}_)ado . com a. rebiliã:J

ná Igreja, e dislteram acreditar

q�e tomará :yção ccnéret� qual­
quer para deter a crisE, "

-

L'.osservatore Romano,' jo�'-
nal da Santa Sé, dé:clarou em edi­

torial que' as dores do í'apa Pau­

lo VI se comparam com as 'do

Cristo sofredor, criticando os su­

c8!'dotes católicos que "estão, dei­
xando sozinho" o chefe da Igre­
ja em troca das coisas materiai::;,

DlVERGENC1AS

O' jornal tia Santa Sé diz que

"Paulo VI é' o vigário de Cristo

é muitos de seus filhos o esti'io
.

_cfui�ando sozinho porque dormem
com os olhos abertos, ocupados
em traduzir em númetos ou em

.

têrmos das 'ciências exatas, con­

dições do espírito que não, são

I
pm;síveis de classificac;ão. siste,

mática".

,< As , ,palavras ,de Reimondo

�, M:mziFli, -�,editor
.

do VOssel'va,torc

Roma,no, constituem uma rêSpos­

ta direta às aurmações do 'refe­

rendo Jan Van Kilsonk,
'

cai�e­

Ião da paróquia da Un:ivers�da­

de de Alilsteruall1 e um dos l;(�G­

�es da correnbe progressIsta C!a

,,Igreja holandesa, Kilsonk havia

afirmado qüe o Papa' PaUlO VI

parecifl. 'ser "um homem tímido,

a encarnação da ansiedade".

Fontes do Vàticano revelaram
.

que Paulo VI esta profundarruin­
'te entristecido por uma série do

acontecimentos na Igreja:' a 'de­

fecção dei 11m mem):HO de s'eu prn-'
prio vicariato (Monsenhor 'Mu­

sante) pára se casar; a renúnci a

I de um Bispo Auxiliar eríÍ Lima

/,

Popular, o Ministro das Finanças
da 'Ooréía do Norte, Voop '}:(1 BoJ.:,
informou que "os 30�/o' serão em­

pregados nb aumento do foten­
ci�! defensivo de oontorrnidade
com a situação }mpóst� pela pro­

vocação dos imperialistas norte-

"O Ministro Ki Bok acusou os

Estudos Unidos de
.

"loucamente

levantarem um clamor bélico após
ter cometido um ato 'hostil de es­

pionagem ao íntíltsarem, no 'dl;.l
15 dêste mês, um grande avião de

recorihecimento 'no espaço' aéreo
de nosso país".
ENDERE'ÇlO

-(

J(Dom 'Cornejo Ravadero) també'n

para contrair matrimônio; uma

l'e�olta de '27 padres em Rosáno,

Ai'gentina, por' j-Jã0 concor.darem
, ", I

com a atuação do, Arcebispo qux-
lermo Bolatti, ,a quem acusam cie

de consetvador,
'

te o trabalho sôbre justiça e Paz.

que trata da adaptação à Argen­
tina das instruções da II Conf"­

rência do Episcop�do Latino­

Americano (Celam), realizada em

Medelil1r Colômbia, em julho e

agôsto do 'ano passado. A êste

respeito, a hierarquia católica ,ar­

gentina está dividida: de um la-

'do os conservadores, contrários

ao engajamento social 'da' Igre­
'ja, e de outro, os' progressistas
pr.i t.idários de uma ação social.

'mais objetiva.

O Bispo de B)lenaventura,
Dom Gerardo Valência, afirmo'l

que os sacerdotes _ progrElssistas
continu�rão suas atividadEs. '''em

favor doS' necessitados" apesar

'das afirmaçôes do (Presidento

Carlos Lleras Restrepo de q\le

o govêrno não ,tolerará, a par­
ticipação de padres em ativida'

eles politicas consideradas sub­

versivas.
Dom ,-Gerardo ValênGia: rett\-

.

tou o, qualificativo de "demago­

gos" formulado, pelo Presidente

colomli!iano a respeíto' dos sacer­

dotes \prog'11essist[.s,,· "Nós PãQ
admitimos isso, TalveZí haja' ex-

, pressõ€s delhagógicas e mesmo '1:.­

gumas atitudes, mas o sentido ,,'E)

nossa vida nãó é êsse':. Acrlilscen,
tou que '''COmo membl'Qs da IgTe­

.ia,' estamos nos orientanCilo' pel.)
Cuncílio e pela' Conferência de

Mcclelin, e não vernos razão- para

suspender nossa ação em favor

elos necessitados".

O Bispo de Buenaventura é

o líder, do
'

chamado' Movimento

de Golconca, nome da fazenda

�nde 'no ano passado se reuniram

sacerdotes favoráveis' à participft­

ção da ',Igreja na solução dos pro­

blemas sociais de fdrma mais de­

cidida,

Policia' Mimar já come�ofa sua· seman)·
.

o Com.ando Ger,al da Polí-

cia Militar do Estado de Santa

Catarina iniciou na íJtima sexta-

_

feira as come'monições da "Sema,

na da Polícia Militar", oferecendo

um coquetel a Imprensa e convi­

dados especiais, no salão nobre

daquela corporação. Na ocásião,
o Comandante da PM eatarinense

deu a conhecer o programa das

comemorações da Semana aa Po­

l�cia.Militar, a ser desdobrada na

CapitaL
Ontem realizou-se no Estádio

AdoÍfo, 'Konder duas partidas de

fu�ebol entre C�b�s e Soldados

do Exetcito e AeronáutiCa, e ain,

da, poJícia MiUtar e Marinha. Na

quadra da FAC, as .mesmas equi-
pes, repres�ntadas pelos SUbte-,
nentes e Sargentos, disputaram

duas partidas de Futé'bol de Sa­

lão,

Para hoje, foi programado n�
quadra da FAC, mais duas parti­
das de Futebol de Salão entre os

Subtenentes e Sargentos do Exér

, cito x Marinha" e, Aeronáutica' x
c'
Polícia Militar, com' início �s
20h� Amanhã haverá futebol de

cam-po na FCF entre Cabos e Sol­

dados com início às 8h entre Ma­

'rinha e Exército e, Aeronáutica e

PM. às 14h no stand ele tiro Ca­

pitão Paiva, haverá uma disputa
-"

de tiro para Subten e Sgt da PM.,

com dois representantes. de cada

unidade, a saber: QG; CB CIPM,

HPM e l° BPM. No programa de

.pale�tras a ser prOferid'o 'ama­

nhã., consta a do Sr. Dakir Poli­

doro às 6h, na' Rádio Diário da

Manhã e do Professor Oswaldo

Segundo tOS inf0rmahtes, l)

Sumo Pontífice, 71 anos, acre­

dita que seu papel é de um pI'O­

feta (la advertência, e não de um

soberano ou de um julgador.
Os observadores lembra:t;l

'que as ações conVra sacerdotes

réb.ekes' nã0 vieram do PaPI>

pessoalmente; A prDibição de que

religiosos católic0S parti�ipassenl
das reuniões do Oentr.o ,Intercql-

,
.

\

tural de Guernava, México e o

processo contr:a O seu diretm"
Monsenhor Ivan Illich, foi inicia­

tiva ela' Sagrada 'Congregação pa--

1'a a Doutripa e a Fé.

CHEFE DA IGREJA PEDE

APOIO AOS ARGENTINOS

O Papa paúlo VI solicitou aos

bispos e' arcebispos argentinos,

�'eunidos ,há quatro (:li�s 'para ,d'�­

bater ,a crise na Igreja do pa�s,

que apoiem a posição do Vatica­

no de defesa da atllal lei do ceii­

b:tl'o,

A deçisão, 'do Papa foi, amm'

cíuda !lOS prelados rielo 'C'arCie�l
Antonio C,1ggíano, Primaz da Ar­

genLiIú, no nlomento em que' a

COl'1'ente progressista liderada pe·

lo monsenhor Eduardo Pironio

dei'endia o ponto-de-vista de que

o pl'obienia do celibato deve ser
I ,\ '

resolvido _pelo sacredole de acôr-

do eonl sua eorisciência e não pe­

la lei eclesiástiqa,
A Comiss,ão de Ação Social

dos Bispos apresentou para deba-

Rodrigues Cabral' às nih30h no

Salão Nobre dá corporàção. As

2[;h na FAC., desenvolver-se-á mais'

dois prelio, de futebol de' salão
entre a PIVI e Exército e, Marinha

x Aeronáutica.

Na terça-feira, ,às 8h I nó stand

de til'os Cap Paiva, haverá um

torneio de tiro entre os repre­

sentantes das Fôrças Armadas 'e

Caça e Pesca 'Couto Magalhães,

para Oficiais. No, 9alão Nobre do'

QG, o Secretái"io- de Segurança,

General Vieira da Rosa, proferi­
rá uma palestra às 16h30m. ,No

dia,30, jôgo de futebol na PCF,
entre CabOS e Soldados das ,Fôr­

ças Armadas, com início às 13h

30m. N� progTamação das pales-
'

tras, consta a do Sr. Gustavo Ne·

ves Filho, pela' Rádio Diário da

Manhã, às 10h" e às 16h3üm" o

Secretário dé Educação, Profes­

sor Jaldir FaustIno da Silva, pro­

ferirá uma palestra para os Ofi­

ciais da PM no Saião Nobre da

corporação. Na parte esportiva
haverá na FAC, iut.ebol de Salão

entre Sübtenent,es e Sargentos da

Aeronáutica e Marinha e PM con"

tra o vencedor do l° jogo, às 20h,
Nova prQva de tiros (silhue­

ta), está mm:cada pará l° de

maio. às 8h,' devendo concorrer

os me�mós candidatos ao Tiro

de Precisão, Nlt próxima sexta-,
feira, está pro'gramada uma ginca­
na entre as unidades; com obsLí'

cuIas, corrida do saco, brincadei­

ra da: maçã, corrida do bebado e

cabo de guerra, a ser realizada

110 Estádio Renato Tavares.
,

Ás 81145m., tie domingo hav;�-

ra Miss� em Ação de Graças

Bênção dos Espádins; às lOh., re­

cepção ao Governador- Ivo Silvei­

ra, tendo em, seguida o início daO!

solepidades, de recebimento do"

espadacllins da nova turma d8

PMs" às 11h., haverá Goquetel nó

Salão Nobre do QU" o�ere,ido à_;

autoi'idades e Imprensa, para em

seguida se proceder a entrega dos

troféus aos vencedores das com­

petições da Semana. Finalmente

às 22h no Clube Doze qe Ago'sto
realizªr-se-á o �aile do, Espadirn
e do Aniversário ,da Policia MiJi­
tal' de Santa Catarina, Ainda no

domingo constá a palestra radiO­

fônica ,a ser proferida peio Sr.

Nazareno Coelho, às 141T30m na

Ráaio Guarujá, 'e, às J.9h3um ha­

verá reti'eta da Banda da PM no

Jardim Oliveir-a 'Bello, sito à pi'a:

<.;a XV de Novembro.

Finalizando as festividades 'de

Comemoração da Semana da Po­

lícia Militar de Santa Catarina, o

Co.mando da' Polícia Militar, ,de

Santa Catarina, programou para

o próximo dia 5 de ,maio às 6h a

Alvorada Festiva com' a' 'Banda

da corporação, tendo em s:eglji­
da às 8h' o 'Hasteamento da Ban­

deira Nacional, Leitura do Bo'e­

tim Alusivo à Data' e Deslile em

Continência às' Autoridades. Cul­

minando as festividades do COI­

rente ano, o Presidente do Sin­

dicato dos Jornalistas e Santa

Catarina, Sr. Alírio Bo s1e, fará

uma palestra às 18h" qa. Rádio

Guarujá, alusiva às c�memora­
ções da Semana da pOlf�ia Mili­
tar.

' ..

"'
'

a Revolução agri'cula
. ,

ll.

.,.' <
"

Sam W.,MOJ'l'is lo :,e dos campos, Em caso centrá­

ríó,
-

poderão ;ad\��'-l-hes grandes
"

' -

prejuízos.
'Novos tipos de equipamento

€st�o apressando a revolução a�i­
cola, Arados automáticos 'são ca­

pazes de "nesístir .aos -choques
inesperados ,cil0, contato ,pom ' pe­
dras e tocos ,e deixar a .terra bem

lavrada,

, Agricul tores em' 11111itos ,lug"-,
rcs dos Estados UriWQs, "acpedi­

'�tani que 'os sistemas 'modkrn03
de 'lavra os levará 'a: plantar c.im

l'
.

• ."�,:"
.

, menos, .viagens sôbre 'O' '8010, 'Mui,
tos dêles' estão 'usant[o-:' Úator,és
de

.

múltiplos "usos, que ':í1ram . ,;1

terra, "l'edJovi:rn' raízes' e:' -tocos '�
aplicam fel'Lihzant'es, ao "�,()rO,': ao

'11eS1110, têínpo.. -': :,' .

,

'.';..
,

Hll1a, revolução agrícola, está

ocorrendo .nós Estados Umdps.
T�cnlc'os' em pesquisas agrícolas
infb:rm�n1 que" tudo' está se tor­

-nando : {náior' na' 'agricultura, nor­

'te-umeri:cana. As fazendas. estão

aurnentando: de tamanho, maior

número de máquinas está sendo

empfegí\cto' 'e, em contrapar'tida,
menos trabalho é, aplicado, A ma­

-quínaria está se tornando ,mai"

potente, 'para realizar os traba­

lhos ,�gTicolas," Ha 't�m'berrí gran­

de .premência 'para .terrnínar em

tenlpo )S 'trabalhos -do campo,

"Os' arados conseguiram um

:�rancie aperfeiçoamento" "
,

disse

um engenheiro. "Um' arado hoje
lavra �ais terra. errí um ano do

que o arado de, há 20 '�nos con­

seguiu numa vida '_ iilteira".
, Além da nova concepção do

equipamento, a '_ievoí,ução.' agríco­
/Ia. é. caracterizada por úma . ten­

têncía para lavouras maiores, me­
nos

- cêrcas e m�'Úí hectares plan-
.

'

..
': ,-,'!. .

•

ta�o�: qüe : ,p;;;:tindid�d�' a terra

dev'e ser' ar::tda,?" A �uestão não

consegue 'a � unarírrI)ida4l'l de opi­
i),iÕes .... Técnicos,' em sQlo- a?ham­
que "ela deve sef'; la�ra.da 'o 'l3as-'

tarite para revo,lver' ªs -terras [lu­

'ra:.", é manter a� 'éstriJtut� adequa­
da do solo, Di�éIh Ües" qlle

-

a la­

vra deve ser
.

feita' dé fai modo
I

'

qüe uma fina ,camada ele, terra
....
revolvida fique 'col�c�da· firrne-'

'mente' sôbre' as, sementes.'

Pcsqutsadores já .estüo
'

estu-
"dando o uso de vl1:íl'açôes' contre­
ladas no

' equipamento� ,p;Ta
'

,1:\::\1"

maior vígor
' às lân�it).às ,0013 ,.a1'3-

dos, no Iuturo, Ai- córnprimido
pode' também garanbir urna Iim­

peza rápida, ,bem como a, redução
.' da' grade de .lãmínàdc' do .equipa-

.

I _

,',. I

'\ mento. E a redução, 90 . trabalho

,

cite
-

arar l'eduzirú, por; sua vez, �c;
custos 'do .preparo dos' sotos ,PfLl'a

,Para os agricultores, os pro,

)JJ�m'as estão se tornando.;maio­
'Te!'; também. Em razão de as co'

,1l1�Úas'_ maiores ''8stare�-íI· deixando
.mais, resíduos, há maior díf'icul-

d�,de'; em 'remover, o lixo,
.

.

O tempo também ,é muito im­

portante, ,porque tôdas as 'fases

, ,da� agricult,ura � da colheita têm

_hlriia exata prograrhação.·' E tudo

cÔMeQa, como pTeparo da terra.

',pa,ra às agricultores, as prá�'
',tiGils de lavrar a, terra. eS,tãG mü­

'dàndo e cQr::.tinarão \i mudai no '

futwo .ELes sabem que' os' ,sisle­
ínas de preparo da te�'ra têm de

corresponder às condições do 50-

o plantio. ;,

"Apena,s'

.... ,

_,'t ,/

Os iengenheil'ós riroi�-
•. " ,'°'11', ,',','

tistas 'e os pe::;quisad!)l'eS' agrico-
"as, estã:o em -.condições ''Ide ss.ber

que 'melhoramentos ,aparecerlio
nas' técnicas ágríeqias, ,nQs próx.i-
mos cinco _' imos", _

-afüma um, 135-

pecialista. "Uma coisâ ,é ';certa: a,;;

práticas 'agr'ícolas _ 'continuam a

sofrer tra{1sfo'r�açõês, ,603 agri­
cultores estão sempre 'procuramio
técniças mç1l1ores�, ou ,seja,. meios

mais fáceis de lavrar a tcna"

�. • . : ,I
.

-,-,,'--,,-,-,.---
-,-"-..

�-�--'-_.� ��-'-, ',--,-
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. Nós
, vendemos
as que resistem.
Garantidas pelo Contrôle de Qualidade Chrysler
e pelos mais destruidores testes, as· Peças Genuínas"

Chrysler oferecem o maior rendimento e resistêh_cia.
.

Elas são também perfeitamente adequadas a Chambord,

Presidence, Jangada, Rallye, Regente I e Esplanada I.

,Quando precisar trocar peças do seu carro, procure-nos,

Temos sempre' completo estoque das Peças Genuínas Chrysler.

R�VENDEDOR AUTO'RLZADO �� CHRYSLER
al do BRASIL S.A,

/
.
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Prosa de Domingo
GrSTAVO NEVES

Não é "raro que alguém,
cansado da monotonia' amo

biente, precisando de pitores­
co e repouso, se ponha a

viajar por. terra desconheci­
das até então, para, derivati­

vo dos olhos e da alma. Aós

que, também fartos do prag­
matismo da sua' época, ne­

ccssitem de' pensamentos di­

versos, em que as concepções
da vida e do universo não

se atenham ao utilitarismo,

de seus dias, natural é que

se lhes compreenda a busca
dos velhos

'

padrões das Ie­

tras e das idéias, em cuja in­

timidade revivem para o es­

pírito. Assim a�dci eu are·

ler uma, hiograí'ia ' de Fran­

cisco Rabelais, alcunhado de
, ,

Vitor

têm

':t( -ú:� l'
o rr��1,1' : �;1)" ���{'� .,,�.

i'AllÍl,'íólci; :Fr�nc(ll:i: cst)1dá11íf;�
vjpa � o,s: trapalJlOs literádvi'
di; R�b�fais "

em têtmos,' Ue
,;xaltada adl�i�áião,' co�t�\t.i
c�o coisas que, por vêies I·eti·

cen�iada,s por ausencla :rle'
doc'lmentação, s�rv�m t�:�t1
via para cmprestar',a deh'cl(!F.

sa
, biografia ,at�r,�i��S ,;!����:

nantcs. ,"O l)antagrueljisW!�
- diz 'êle -' "é '�ma filosiiíh,
sinllcnte a��ssív�l á uní' g�l!'

,

p\) de espíritos' sdetos;
,

é'

quase uma doutriria esotéri'
ca". E ilustra isso com.', 1\

.
'

fcfcrência a ,um dos raro�
engenhos do' século XVI� !}

1
cardeal Bu Pel'ron, p,àrJl
'lIuem "Pa�tagruel":' seria

.

j}
d
livro por excelência;' cuja le"
tura,.é 'l'es�rvada á· grupo's '�e

.

seleção, ao passo qué :se n.i­

vela.riam aos serviçais aqité.,
les que declarassem: não "há·

\'ê·lo Udo",

Lembro-me de flue, na fase'

de lllinha adol�scência,
,

�ô;l-.
belais ,me pàrecia um

_
df)s

mais prestigiosos ,modclado.
res 'da alma, das novas ge­

racõcs, as quais ,tudo, fcce-
.

bi�m 'das pódcrosas irradia,

eões culturais da França', qlte
��'a, para os esp�ritos ,de ,en.
tão um"dos estáveis e' indes-
'1

... •

'1'tnJtívcis padrões da' CIVI 171'"
cão il1lol't�l. O liVl'O de' A1lil'
tole Francc, euj� edição' d,l'
ia de 1943, mi tradução ,c�p".,
nhola, "Cio ' despe'rtar ém

mim recordações gratíssil1la,�
fazendo-me v:oltar aos di<�,
de trallllüilas certezas, ass.en

tes, nas velhas concepções d�
um mundo lüstóríca (; s .. '

ciahl1cn'te bem encaminhad.i,Í

'var\! o 'destino (Ie: SHa lml,
*I'essiva intcgl ay,iu ,;SjJU;,
l.ual. ,E, l:onduida a' leitur.\

·,Ia vl,da 110 cscrüor rtcll"Su,n·

tis ta, magls�raIl1l",nk I ....C.j·

Üücla e exposta p�lÍ) SI:ll t, i.�

llitu 'inógra10 do fiUI do, (,é,

culo passado e eomêço dêsh',
(lI'tenhO.me 'à }1tHSar 'u .. Ü.,­

gJlidadc Lh.. qm, Se Il.Jl; ::. fibh'

l d"a IHila cerwza C nO 1111"-

<cio a:, ilusào que uá e�n calLt

uln l1u:> nomcns, qUâllU\J ",'

deSl.lI)cl'..... lelll .u .. rdjithlú,uJ'"
i{!e tudo, ante ii IIlS'Ol,tiá\d

fOI't;a llUl' " LullO ,traus,w:!.'
:ma c renova, buscando a EX'

nressão llrOlJOrcional du m1l­

;üt:o e ekrllo",

\. Valha-me o eco das paL�·

�\ \�, ((:uut. mI> 5a• rág, �

'%l

/
/

I'

ambio argina
'] 'I "'

•..s: a .. tol·,;daí.le� " cc cêrca de cinco mil agiotas, que deverão cXIllicar pe-A ltfrrtir do proxllno IllCS < e ma, J, ...' �

do' l\linistério d� Fazenda iniciarão umc intensa "blítz" I ante o órgão federal como possuem tanto, dcclaraudu

vi5ando da'r cq�bate decisivo à. ag;'üta'gem, hoje tão di- tão PCJICO.
fundida 'no' Brasil, e: que '

gern o 'enriquecimento dos O agíota, cm plena função Idc etividadcs, comete
,
." ,

'1 I
-

t
'

bôl I A fine- "lÍrios crinres; sendo 'lue o pr.ncipal dêles é o destes-
agiota! explora�do ,l,ega rnen e a o suo popu ar; ,

lidade da' Op�r�ção' Agiotagem não é somente o com- peito �IS regns contidas n(� Lei da Usura, que limita a

bate;' sQ;1egação, ómbóra seja esta a meta básice, mas cobrança de juros dos 'empréstimos, a, um, máximo de

também o saneaIn�n_to so�ial na área ecunômzcc, pois ri 12% ao ano. As sanções � que estão sujeites os agiotas

agidagElm, é, ume atividade consíderada altamente per. cbrangcm multa de 225% 'sôbre os rendimentos obt::;:los,
. .níciosa, além das penas de prilsã,o entre 2 c 6 anos.

,< ,: •

r':"-
A agiot!lgcl�1 difere de UI11�l opercção de cmprésti-

mo eomum .ne cobrança .de [ures, pois são cobrados [u­
ros s�bre, "o 'montante f aplicadas .taxes super-ores às

pcrmlssívcís por lei;, çcn�ti_tu;.,do -mua "eJ'dadei1'a bola

de neve - qUJuto mais rola, maior fica ;__ Icvcndo o
\. .' ') ,

' \,

tomador do crédito à' mis,éqn. Os agUas estão em tôo
\ , ...., .

. .

das as partes, t1:abalhabdo �um vasto campo, como fá-

bricas,' escritQrio�; rçp:'ir(içõ'e's púbUcas e 'grandr's
.

cm­

pr�s(l" en�p�,cst,a�do' gral1d;s' e peque"�s quantfas, semB

p1'e ,( Jros alto��, eXlliora:mJo 'os necessitados. .

rênl �1I11á. série d� ma�eiras ,de atual' e cada um

age ('speé1fi�'��c,.te: é-�1 uma á,'ea, havendo aqllêles que
se \dedicao, .� 'p�ljr�stimo� ,lÍ' fu�c,;onáribs pÚbZ;ICO�, bano

('arios, co,m�fci�rios e outras 'categorias PTofission,�is,
C�(ll�ant{J' que -'outros ,ded�('a� suas átiv\lades a c"étlitcs

h�l)(ltecários . e, ope.raçies' de retrovenda ou sob gUl'anfa
�e t�rra, e', g�(lo. ,No 'S111, ,('f' agiotagem ,se f�z sentir mais

ace�tuadamen(e',na: peeuaria,' chegar"l'o o ,usurário a to·

!113r' 'gr�I)��s - 'p;opl-,;eda()'e� . e lIado de fazendeiros que
lhes :cadii'iüls .,rilàos. O 'p",(l�eto de FiscaL'zação da Agio.
i�gcm, i'n,sti,�uí�o :':p�lo' �fin;�tério da', Fazenda, �á conhe-
'I'

o

• r '"'"

Na Capitni, a' f:scalização a ser levada a efeito,
através da Delegacia da Receita Federal, terá caráter

intensivo sôbre as pessoas flsica's e jurídicas qu,\ opej
ram, marginatmcnte, no mercado paralelo [de emprêstü­
mcs e de compra e venda de cautelas de penhor, hipo.

'

teca e retrovenda, .de -modo a detcrmlnar o' patrimônio
c. a ,TenLla tributária idessns pessoas, visando ccrrígtr a

evàsão tributária e l'epr;lmir 3' prática da agiotagém•.

Mas a Opcrcção Agiotagel�l, em büa' hora instituída pe­

lI) 1\fnistério da Fazenda, penn'ltc aos que tenham Ollli�:,
tidiJ> rcn(rmcntos O�l bens em suils decI.arações, eX'ini�r:
se dl} l,agamcnto da multa c ,do crime de sonegação fis­

cal se,' antes da, llção fiscal a ser desencad'cada a partir
da p�'imeira semana d,1) pró�i�no mês .. solic�tarcm retifi�

ca.,ão de SIW'S decllrações d�J ��nd;'�lentr',
A medida ad::t�(la pelas autoridades fazendárias

me,elida qm! há muito se {qzl(l nccessária :._ cOl1sti-

.Iu;·se em a1'go d� &U1110 impoTtànc!'a; impedindo que as

afi'lidMles dos usurár'iüs, Hlo) (!;fundida em nosso País,
knha um «esenvo1viinen'Ío' maior, "evitando 'o casos na

economia pepular.

-., ,',

. I.·. "elecomunicaçôes i
,

'Já ê cónlíeclt1a" a ,firme .(J�s,jtJsicão do Govêrno do todo, Com o decisi'vo apaio do GOV�l'ri9 federal. Resta

��tad� /�I',d��<l,!r��,�gu'i�l�rit�' 'a�s planos que se traçou agora arregaçar as manga's e p�r' I11ã?(,� obra das telc-

�, sétor���,as! tc]eç(nrtllnioaçõcs, o�!cth'ando aparelhar comunicações. '",: 'w

SáDto !

C�l'ina de ,"úm /si�,temJ oue atenda à:; necessida- Nos diás 'atuais" (lq::mdo sp;,J�là por' tch�f()ne das

í�'es csta��I,!)��" ,e c91ycsp�nd'a" efet,ivalllc.nte' ao) esfôrço na·
�

pril1Cip,ais Cidades do 'Pais
.

etitú.':,q�;a��1i(!l' parte do lllun-

(i,ona!, que . n�s , (lJti.lltOS- .allOs," "PI) sendo. fcit() nês:'c d '), é inadmissível que cm S3";t�'�.calarina não se possa
sen.tilll: i>ur'a�t�:K l'ece,nte' estada d9 P'resi<l.:nte' Costa. e faliu'· da' Capital coni ;llUpojl'�'l ,}" ,,,cipades do. i nte1'ior,

,�il�éi ,ém FIQi:i�n,ópoliS; foi: assin,ad'O o decreto fedc;'al coma é o caso de (udos o.
i,' ,

os do Oeste., Hoje, a

qué àutqr(za, � J�9vêl'no dta.ri�ense, a adquirir o acêrvo tclevi�ão nos lçya ,�>'i;!ráj:){r�itagens da distante 1�EJrop�,
da' cO�l:es�if)nál�ja, 'p�Í'.iicular 'dos serviços telefônicos do permiíin{�:l.I'!Üs"tí'lI�j iLcompanll,�.!'HUS das nossas casas

.É�tado�:� lí,;'e:� ,p��si,bilitârá".à curto p1;azo, o início " da, acontecimentos que no ,n..eslii�·'iirtstl.mt!! estão se desen.

�QtpJaiatp'çãQ _,' i,I,�� ; }1rç��i�às ;:i'!.r���!1'jzpda� pelo.,F<i\lér Pü- 1'oland%o V�!bo, Mun�Q, ao- 'n�.e�1110'4el1lp()J, q.uc os .�la,
blic.} .no' sC.ntiilo' Ué in�tl'uincliitalizar \ o Estauo de, úlÍm 'lses Europeus. E�i;1 "n'osso Estarlo; que ainda hão ;dispõe
rêde de tcí�f�J;li;���e,;�ténda' à� reais e�igências do de- d�, uma estação de teIe"i�ão � sendo nêsse' particular

,

'�e..v�IVimento que' San'ta . Catal'iõa vem- c'on�ec'end"l) na mn dos raros Estados do Bra.sil � os catarinenses ainda

�tu'QI d.éc'ad.;t.
,,'

nãa tcriam sentido os bcnefíciós, CLdvind'os dêsse, seto?'
I:: " '\ o

, Não sccrão fác�is os'" passes .i1niciais nal'a a' concl'c-
.

'
-, "

' '. -,' - \.

t'zação .thisst; ;lJ.nportànte émllrc:nd:mentó. A complexi.,\ ".'" ", ,', ,; '. '

, d,ade d(Ls. qlle�'tões' qll�" envolve a realização de uma

. Qb1:a dedtô '�:mtit'reza,' p;ll'a que os resultados co,rrespün·
daíll :.p-,que' dela é' lícito 'se esperar, cstá aliad,a a inse-:

párá,'ei�. 'fatô;'cs, �e' fécnica'�, l)ialiejarnc:ito c, sobretudo,
de di�pós;ção pa"a. se' 'enfrentai' ,00 imenso trabalho qUê
csiá' r.és�r\ ado fi ,sánÚ\ 'Catarjn� no terreno das tcIeco­

Itldnicaçõe�, :cfn,d�:�e�tá" praticallIente tudo 11o,r :;c fazer.
,

EnUelclitd, "ê·� prcçi�o 'epcarar os problemJ� tal co­

lU,R ,êl�s se, nof �iJ��senHUl1, a fh,1 de quc possa,'s,cr aya­

Iiado 'dI c�fôrco (Ue será iié(>�ssál'io para vencer as dlr-
,

...
,- .

" v

cllld�",('s (IUC, ,fhtà:,�l1�nte, sé apresentarãó, no' curso (das nasso siste.ma Ue t�co"il1ullicações, enqua'nto que a .co-

sO']uções, No sctot' t1a� tclcêü1l1uÍl icacões cm" Santa Ca· rogem de um grupo da iniciat \1\'0 particular se dispõe a
.

tarill,!l 'nãô .há' opçãn. E' 'ne�:cssário, l;vantar-se' a cabeça impulsionar 0 fum;iór1amc'llto ,da televisão�, S? 1'8011105 -
re�Ol'iiieter. C(j'r,,:_hún�iÍdade' a pieca1'iedade d.as scniços' :'cGma a::rccÚtanws � um Estado adulto; não podE:nIOS
",xiSU!ntcs lio Est��ó '�' 'criar. coragem para exccutal�' a

..

deixa,� de nos; integrarmos tonto numa como noutra' coi-
gi'artdé obra ',qué' �stá 'n.os esp,erando. Estes requi,ites; so, 'quc' são,. afinal t1� contas, duas. Co�sil(ietáveis con.

fe1i:U'l'1t.;iite, 'já fôí:��il1 preericllidos' pelo Govêl'l1o .do',Es- qui�tas do século cm que vivcmõs.
\J

� li. ,

nos tempes 1110dcrnos, não fôsse a: glJnerosidade dos DOs­
sos bons'"izinhos e irmãos u� Rio' Grande do Sul e do
Paraná ..

'

Que nos mandam as �uas hllagens.
,

- -..--..
-

I

Não s'e pode negar que, na cíyaliação do' grau ele

dcsel'lvolvhnento de um povo, todos êsses ..... fatt)l"es as

sumem papel' de inegável impoTt�nda, cujo pêso, i'nfc­

lizmcnte, �e faz sentir· .Clll s�n�ld� �o�t1'ário cm' SaJlta
Catarina, que, se coloca entre os'mais atr,asados Estad'os

b"as;�ch'os �êss'c particular .

Agura, ,3 objetivida>Je li a determinação do Govér­
no do eztad()· poderão suprir as graves deficiências do

Reforma administraHva urgente

7r TIPr;
í o,�:

"

i
, ,
,

,; i
,

'

"'l!ino Flôres

Uma das.'mcis gualificaçlas
radiodifusoràs desta" Ca�ital tem '

um programa de grande ressonân­
cia tanto nos' círculos 'audientes

daqui corno nos dó ínterior, ,e"cÍl-
,

jos autores ·(moç.os 'de: i,�t�ligên:�!a.
e operosjdade re�on;lIec�âas), to­

das .os vêzes; que, s�,,, referem 'Çlo
aprazível 'bai�ro do'..�aé,o ':,dós �l­
rnões, não o .fazem, sem, aqtes,,,se
desculparem da. .. ,"niá: palavra". '

,

Sejamos francos! Nunca ,p�s­
sou pela' cabeça de ninguém, que
cquêle topônimo Iôsse unio ':lpá
palavra", }imà' cxp��ssã0

.

ir)1p�o� I

nunciável cm conversação educc-.
da. "Soco" é legítiIl)o têrrno geo­
gráfico; significa -.' qm;m não, o

sabe? _:. recôncavo, na CÇlSÜ1', 'dó
mar enseada, angra,' pequena
ba1� ...

'

O sítio a' qu�' áludiiTlcis
tornou-se conhecido," há 'mais' de
século (se não há 'niais de,dois),
pelo nome, de' Sa,co dÜ'�, Lim��<i.

'

porquc' .... ali ,viç9vam ' aromátlcas

plantações, ' de . flm,oei�u�, c�JV?'
fruto.s se exportaya11). em almudjm­
cia para PÔFto A�égre e Montevi­

déu, �onfornle ,éxp1icou certa:: vez
o s�uf'loso Mes,tÍ'e' da n�ssd his'tó-: 1ria. provincial Lucas' Aloxán4re,',
Boiteux, em artigo. num vetho e

esquecido ,iornal- floria,nópolita:m6.
,E' 'pois. uni topõnimo 'frà:di-

I
I f, ,

cionaI. Se' lá não
.

se -encontram

hoje limões, será talvez porq)id as

propriedades, através dd tempo,
'se foram 'pa,rtirido 'e' -tepartinqo
por heranças sLicessiv;í.s;,: '�, '( .'éín

. cohs.:quênci'a, �pequer,iàndo-se de
sanimaram 'às C;ultlv�dores.'· Tal,
�emeÜianteqJ.�,rte, 'aconfec��u cam
os famosos cafezais dá

-

mi1." ,

",:
I

�
"

Foi preciso, qu� algurs qra­
vos c jpviáis locutqrçs, 'sehl mg,}qr
reflexão, (riá • ca�o1,. inquinas�el;u
'de' obscenidade aquêle nom�, pota
que ."um pu4ico, vefeador cJq' 'cã-

, mora da C""pi�al �(5eguri4"o 110,S <;if
zem; ., ) se 'apressasse 'a;· fater
côro com êl�s

7

e a, teélàÍnar;'
, -(Úi

tribuna� urrtentÍssiÚlàs'" ,prov!d�!7I�
eias i, do Se�hor ' Prê{çHo

'

AC'ác�ó
S.Thiogo, (que ten1,.co�s,al! mais, sé­
i',ias em qlJ� Í'epsar), '['1;0, s�ntido

, .�

,
"

. DESENVOLVIMENTO .�. O
Minis,t�a Co�ta' Caválcânti prome-.
teu em Goiania a instí:j1ação bre- '

vemente do' Banco .'. de ; :De'serivo}­
vimel'1to d() Centro�Oeste,.Brasiki-

I � � .. I-

, 1'0 e· disse que ',nesse' syntido jei"
entrou ehi, 'ellte,,�in1e.ni6s caIu os

! > ,
,

Govermidores dos. Estados e'" t�r-
ritórios da área da Sudeco, seg1,ln-

. do declarações' 'que . (êzr� 'durante'
uma entrevista coletiva �m Gaiá-,
n.ia e peran�e ás Hasse� produto­
ras (ilaquele· Estado. ,.' O Mihísiro
do Intérior, que cumpriu �ni bo;'�-
'nia e, ltumbh:a, upr ,'programa ,qe
inauguroçõe? iSe, obras;:c?nsti'úidas
com. recursos ;do BNJI, disse a,in­
da que' o' :Oovêrrjo dá 'Réyo�ução
não. pense!. eril inciuir' Íl,ovas ár(Sa,s
nos planos de iricentivqs fiscais
'em vigor pata a Su�am",'revélaf)­
do que não sé pens'Q tail1béll1 ná

modificação dbs atuaiS Cfitéi'ios
.de correção monetátià �para os fi­
r.anci'amentos habitacionais, "uma
vez que os' sistemas em vigor, são'
bons e por isso develÍl ser manti-'
dos".

\,

, CCiMuNIQAÇÕES -:- O l\'fi­
ni�tro das CohlUnicações, Sr.' CoL­
�os Sim1s, procedeu - tecentemente

, à illau!ruracão' dás 11r1meii'as lirra­
ções t�lefô·nicas e.ntre ReCif��· c
Fortaleza. ,�ssiin, cm face do sis­
,tema ora ipau?uradb\ q'ue· utilizou
equip:lmentQs de fabticação na­

cional, inlerligaiii-se, por miCro­
ondas, os E�tacJos de \

Alagoú,s, Per­
nambuco, Paraíba, �Rjo Gra'ilde ,do
No�te e t�atá.\ ESSçl integração
Norte-Nordeste se. to.rnou pos'sível
cm d�corrência de contratos" as­

�inacios )Ontl:e 'a i�lbelsa ,de'· São
P'JU10 e a' Cio. Telefônica de Ala�
'goas, c.ia. Té!efônica de' I}�rnom-
buco, ,EtIlprêsa ''rélefôn1c:1 va Pa­
raíba, (ia: ,de Tólecomunicações
do Rio Ot'andc d9 Norte, Cià. Te­
lefónica do Ceará. Dclitro, .cm

breve, a Cia. de Telecoll1unica.:.
ções do Piauí ligará o círcuit� de
m'icrcondas de seu Estavo 'aos de­
mais siste1nas cte tele�0l11unicaç6cs
do, Norte-Nordéste, util,iz'1ndQ, tam
béllJ, equipamentOs' desenvulvidos
e instaladós pela Inbelsa.

REGi�1E DO FGTS A
:Federacão das inddstrias do Esta­
do da Guan'>lbara formulou inda­
Qocôes ao 'Conselhu . Curador' do
Fu�do de Garantia ,do Tempo de
Servico \destinadas a esclarecer

. ,

cúvida� lluanLo à aplicação de dis

L.:.. positivos \colp,itantes na l�i ,que

; /
, ,

i.
""I:-.r f o,

topónimo,
.

e virginal.
de trocar o pudendo
por outro mais pulcro
Se non e vero ...

Estamos, pois, num 'tempo
em que, de repente, passa a COI1- I

siderar-se imoral um simples no-'
.

me geográfico, enquanto se gabam
como" autênticas obras de arte

certas chínfrinadcs sob rótulo de

':featr� moderno", dentre cujcs
diálozos esguicham e respingamc '

-

do palco sôbre. a platéia palavrões
capazes de fazer corar um frade
de. pedra.

\

Corno uma coisa puxa cutr»,
lembra-nos. o que, há' várias dé­

cadas; . aconteceu nesta "grande
Florianópolis" de calçadas de três

palmos. Nó Jardim Oliveira Belo
havia certo número 'de palmeiras,
'não .muíto altas, supostamente- exó
ricas" e' que d uraate toco o ano

abriam ao sol .os amolas leques
das' suas nalmas virtderites. Para'
desgraça' daq�elas l)ndas plantas,'
tinham elas fortes 'raízes que, bro­
tando-lhes dos caules, se i1m

p�uco a pouco inclinando pard o

chão, na busca sequiosa do humo
fecundante. Pois bem: veio um

prefeito, baixote, magro, pálido,
ne,rvos.o, qu'e, certo dia, poisando
os puClibundos olhos sôbre a'gue­
lds gr6s�as ra,Ízes pendentes, ar':

repiou-se de pudor administrativo
ofendido e mandou deitar por ter-
ta, . a' machadadas moralizantes, as

desavergonhadas palmeiras.
.

,

- Mas. .. Senhor prefei-
to .. .' :"

.
.

":":- Que�é que l1á?' Fu eu q�cm
deu ordcm oara derrubá-las. A.
:préfeitura não pode consentir 'em

seus, jqrdins árvores imorais!,,

p�lo 'visto; as excelentes e,
a,liás, raras criaturas que se rubori­
zQm " baixç;m os' castos olhos ao

Quyirem pronun.ciar hoje o tradi­
çion'llíssimo tpoônimo "Saco dos
Limões", estão' indubitàvelmente
�ofrendá, dos" ll1�SmOS1 üfão d ire- .

mos,mórbidos? ,

mas }eqarbativos)
escrupu10s .

que assaltaram o Pre­
feitá .das palmeiras. '

•
<

.' Esta é, na verdade, uma ilha 1

ç1c. Casos raros - que se repe·
, I

',tem ...

/'

I .I'
'I>

�� � , ,,�,. '..... � .).. � r, � "'. I �}

instituiu o' regime ""dQ...FGTS, benl
com.o sua mélho\J.� interpretação.
,Em ofício dirigido ao presidente
do órião� o sr. Jcsé Versiani inda-
0a se é correto "o entendimento

.

�e, q'ue a empr�sa pode, como re­

eibà de quita�ªo devidamente ho­

Ipologadp pela
<

autoridade compe­
tente levantar o valor total da

,cont� individualit�pa referente ao

empreg<l;do -que, c'om maís de U111

'ano de 'casa, !passa à condição d,e
�

opta�t:e, transacionando ,o tempo
de, serviço in�ediatan1ente anterior 'r'
'1:5em tescindir, p,orém, o contrato

de frab'ilho, pela continui�ade da
- : prestação de serviços à mesma em

'prêsa, embora sob a égide de re­

'óime a que s,e refere a Lei" na
b

.

5 107, de 1%6".

MISSÕES - Procedente dé
São Paulo, onde desde o' dia ,21
últiri10 está maritendo contaios

cem empresários 'brasi1ei1'Os do

cemérôo e da indústria, 'chegou \

ontem ao Rio a I�;'ssão, comercial
da Turquia, cOlDpest1 de 150 pes­
S,Qas de v'árias setores de ativida*
des econômicas daquela oaís, os

qu-ais permnnecerão na Guanaba,
ra até o dia 3 I ele moio próximo,
qua,ndo retorn;lrão à Europa. Ou­
tra niissão econêrriica _:_ indiana.
"- chefiada pelo Sr. Ramnath A.

rodar, presidente da Féderaçãô
lndiab.a das CâmclJ:as de Com�i'cio
e Indústria, chegará ao Rio' ama­
nhã para entrevistas com empre­
sários e autoridades brasi1eiras,

, objetiv'ondo' ampliai:· as trocas co­

nl�rciais entre' os dois 'países:' Os
indiünos permanecerão no Brasil
até (;) dia '3' de 'maio próximo.

, .

,

RESGATES - O presidente
do Iiistituto Brasileiro de Reforma
'Agrária, General Carlos de Mo­

.

r3is, já promoveu o .resgate dos

ptimeiros 14 L títulos da dívida
agrátio, acrescidos de iuros e CO[-'

.r;ção mon�túrio, correspohdentes
à indenização paga pel.a desapro­
priação de imóveis rurais situ'ados.
nos Municípios de itabo:'aí e Ca­
ehoeiràs de Macacll, no, Estado dà

.

Rio. Os títulos' da dí�ida ag_rá�·ia
,- 1 'o '\.._ � !

criados pela Lei 4,504, de 30 ele

nov(el11bi:o de 1964 (Est<ltuto da
, Terra). têm Dor finalidade básica

possibilitar -o 1evontamento de,
Illaics para os desapropriações de

terras, um dos instrllmentos (la re­

'forma agrária 'brosileirà capazes j

de Pl'oPoi'ciOh'll' 6 acesso à' �ro·
prie-dade rural.

, _,
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Zury . Machado
, o sr. e a sra, dr. Fulvio Luiz Vieira em sua resi­

dencia, 'sexta-feira re�eberam' convtdddos para um al-

moço. ","

--xxx-·-

o Reitor, Celestino Sachet no auditório da Diretorià

'de Obras Pub�i�as> f�z entrego dos prêmios aos três

primeiros' colocados ,-no "ro'nctlrso' de Contos" da Aca­

demia Catartnerise Ide 'Lerras. :
,

I

-'-'-, -x x x .,;_'_i

A suave Vera Linder 4a socíedcde de JoinviFc, € ..

,

legância 'ue figura �r.a, H�tll' da,s �)O Ma'" do Estado"

fest�jôu oniversário. 'Sei; ;e�po':o: ítldusttj8' Harry L,indcr

.' preseriteou-a 'com um 'Opolà zero)t

"--/-.' x xx�

Baile da Balança será no próúf,o sábado, A }TO"

mcção do Drrêtório Accdêrnicó XI de L vereiro dá Fa- -{
cuidad.c ,d� Direito dá Uníverstdade . Fedcr�t' de Santa
Cata�ina, escolheu 'par« madrinha 'da Fa _,j�dade, E12a-

Il beth Cardoso, um' dos brotes mais e1ej3.;.tes de 110SS':1

sociedade.
"

-'--X;:<:X�

Sexta-feiro numa flO:tt;: bastante co ,rida", b

vo botiqutrn dei Sán:to�ala:'in:à ,tióuntty C ,il), ccmenravo

se sobre a (nada masculina. N�o fJ1tcu c,u m dissesse: De

,'Rio,' Dijon, dita a ÍJ.fua1 mb4,a .. ,

' -

.' ,',

1 ..
'..

"

'1,
'

-' - x x X-,-.-,-'

Campanha, de ti'Inão po.rq.ll;,!não,_ é ul11a �ntj:daâe
e:n benefício dos inenos fãvóieci·(fos e q\1� está sob a di­

reção dos Srgs';': -Volenda.' McVJ, de Qliv.eir,a,
'

, Cacilda

Colaço e J u�em:a: Fischer.

':_;,._,_'jHxi l-� ,

!, r
:' b,,;:�JW) ,)h;i:.� .

fi'
.' 'H1') Estamos sendo informados q\1,é ,d'i J 'prÓXllllp !

chega a nossa ci4a,de\ prc6é�eí1hi elo 'Rl;) .. i) Ell1baixadcL' r.
e sra. Geof&e �us�Ú. A6p.IT!P�nhllnclo elo D Iplcmata -.: sw 1:1
Rusell, viaja sua Upqa Íi,l��, uma das :llii.iS e�egantes da

II I '

soc;edade caDoca> "

' ,,' ". I
,

� x,x x''''_'_'' li
Estreou óntem :"0 Teatro Alvaro, de Carvalho, cem H1

a peça "Morte' e :Vi'da
.'

Se�eriné,
"

ó aplalJdido ator ['

i
P�lo Autram.

,'+�H \ i�
"

J
1

, No s,8rão de, q�te ,da �adio, Di�dio da Manhã, sob o I,
patrocínio da )�es�� erPis�Ôta, D:êp�rtame�to. de Cul- ! I
tura e Banco Brasileiro de 'Descontó, s::xta-fefra à: 20 I"

��:�,��:u�s: a:t:����;;�!Ô���o��P9SiÇãC� deS pelí5s'm05, I II
,

t
"

< '

.

�-
.

.', :�

,--'xXX�
, ..,

,';1, , '. ..•.. .. )

A Sra. Alicinha Souza Dciniani. con�!nua no f,ll'm2·

propósito 'de, �ón:fbr-' t;th1 í'grit�iia' 'deJ A�t'�:"·. A sra . .Da- I
miá�i como todas às pes$o<\s dH\l$ente intcligett�s, diz:
a arte é cúltura de um povo.

.

.•.

._'-',- i)\: X-:-"-
'i'

l
.. _

I

.

Cem o c()n}tiht�: «Os Carcprás", lcg::> mais no Clú- �
bê Dote. de Agôstb Ic;iÍte��rá a movizhet"Íiàda reunião
"Onda-Jdvem';.

' '.

'-'- x x x'-'--

I
As 15 heras do ptóx�rtió dia 1.0 no c1bót IT},0f ,da

C1pela' do Divino Êspírit� .Santó, â linda Neide' Y6in�r
,Mouro reaÜzii" se'iJ. h5cmen�o cOrri o C39itã6 Luiz Sam­
pa'o. Na sola dá singela Cagela os hoivcs' receberão

(, cumprimentos.
-,-' x X x -'-­
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.
Já fiIi -=informado que um élegante j�ntar está fendo

prepàTado tm uma' da� ',lUXU6�G8 tesid�11cias de nossa

cidade, hcm�nag�h" ao éa�àí Dehet e Marl,a I StelaA- "":

breu.
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Visitando W;11j::Jur's, botitiqtie, a elt:gante e bonita·
sra, Anita: OrilIb; paw adquirir modê!(" :i.a (" .-,u-

tcnlb-inverno.
--.- x X ;{ -'-'-'-'

Sol::nge Müller. Agúidâ. é um do nb lind:;, b!'(;-'
te;; dá sociedade CàI I v:a, qtH: ji ti:stá '''' JtÇJ na ) ()[ i,,'

ção do cOriceituad0 B;0rão. Sim. Ue'l�a.� .·I.�ll'". '''�o'-'t" l-r Un'
. ',i�1 . :'j:.l � O" '".�v. �Da.�·�le Branco do Ciube noie de, Ag,oSlb, �t linda Solunge, : I

represenfará a Guar"chIa. �
I
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Estado" comple- !�
'i".' 10." f",' !i:

No próx:mo tÍia.13, o jo�nal ,"O
ta"á 54' árlos.; A pareI 4ê�t� daiá, ,�c­
presá acs �ieltotes <:3, Ji:ir,eJl 1:':>. Pa'
L cinsf0rrriaçã0. '

'lor

,j . ,

Pctlsam�nto de ôa: QLieril vive
1'á livre.

Reforma da Constituição só irá
ao Congresso' no mês de agôsto
Comentava-se nos meios políti-. A par dessa informação, ague- mal. de, impressões sobre assuntos

cos que, segunda reveíação de - um les " politicos dão conta de outra, gerais.
ministro de· ,Estado, o presidente que circula' em Brasília: a reror- REFORMA POLITICA
Costa e Silva continuaria na dís- ma constitucional poderia ser . Observou o sr. Eurico Resenrle

posição de não manter dialogo feita através de Ato Institucional, que para se elaborar reformà polf-
com nenhum político, até, que, "ad referendum" do Congresso. tica destinada a compatibilizar a.-
desembaraçado de inumeras difi-. Essa tese, aliás, tem sido ab�r- ,

Revolução com as, instituições po-,
culdades, - tenha condições para tamente defendida por parlamen-,' liticas civis "não' será preciso
encamínhár as, reformas da Cons- tares muito ligados aps meios 1'<3- arriar bibliotecas, mas apenas ter.
títuíçãó e da legislação politico- volucíonaríos;« como o deputado .

os pés .rio chão, atento à realidade
eleitoral, Segundo

.

a mesma per, Clovis Stenzel e o senador Dinar- de
.

que este chão é íatíno-americà-
sonalidade, somente a partir de te Mariz. no". A seu ver, deve-se compor

agosto o presidente poderia dar' PASSAIUNSO OTIMISTA uma "democracia brasiÍeil-a; dota-.

andamento a
.

essas reformas. 'Em Brasília, o senador Eurico da de Executivq' forte mas amar-

De outra parte, destacados' po- Resende disse que o coronel Jar- rado a regras ínstítucíonaís, o qU'3
Iítícos arenístas dão coryta de bas Passarin:ho se mostra bas- não significa de modo algum uma

que o projeto de �eforma· consti- tante ",otimista quanto à recompo- Jorma de ditadura".
.tucíonal' - que permitirá a ínclu- síçâo do sistema instituclonal, o O senador consídera

'

auspiciosa
são de parte substancial do Mo· que pressupõe a reabertura do a noticia de que o governo entre­

n? 5' na Carta de 67 - já está pra- Congresso, -mas· negou-se. a adian- gou aos srs. Rondon Pacheco ,e
tícamente concluido em mãos do tar pormenores do encontro' que ;- Pedro Aleixo a tarefa de' prepa-
chefe da Casa 'Civil do Presidente,

,"-,
teve eom "o ministro do Trabalho. 'Tal' a reforma do Congresso: "São

sr. Rondon Pacheco. O projeto O senador, que é více-lider do go- dois velhos, e ilustres congressís­
,
estabelece 'algumas normas regu-> vemo, limitou-se a dizer - ante a tas, que conhecem bem a institui­
iadoras do -runcíonamento da Ca- ínsístencia dos reportares __:_ que ção parlamentar e, quanto ao .sr,
mara e' do Senado, cujos regímen- ,., a conversa com' o sr. Jarbas Pas- Pedro Aleixo, claro está flue êle

tos também serão posteriormente sarinho não servia C01'no noticia, não gostaria de presidir um COI!-
modírícados. pois tora apenas uma troca ínror- grcsso incompatibilizado.

\

.,

üovêmc pretende C'ompra�
bancos e controlar créditoc

() Govêrno. deverá' comprar
três organizações bancárias pri­
vadas e' assumir majoritária.ment�
o contrôle - d�' G'rédito no Bras�l

denü:o . do esquema' de reforma;
· do sistemtJ, bancário .

nacional au­

torizado p810 Pres'ielente Costa c

Silva ao' Mil}istro Delfim Neto.

Tal mecJicta foi justifiGada como

imperativa para a redução 'de cus- '

to do dinheiro e 1), elim�nação de·

pl'l;)ssç;es' inflacionistas.
. b'- Ministro da �FaL;enda disse

que "fêz os comentári.os a respei­
to do pwbtema dos bancos parâr

· provoca-r um alerta geral e mo­
,tivar Q' entendimento, mediante:;,
o diálogo". Se não houver um en,

tendimento rápido - frisou o'
MÚüstro '�, o desenvolvimei�to
brasÚêiro ficará ��8açado,' levan-

"

�:'o o Govêrno a' àdotar medidas

drásticas.
REFORMA GLOBAL

Detl�rou ó Ministro. que o

dsbate amplo que pretende levará

n.1ais rápidamente a uma refothn'

nos métodos de operar' do siste­
ma bancário 'e das fimi.nceiras .

Casq não haja um entendimento

rápido. sôbre o assunto, todo o

pwoesso desellvolvi'mentista f�ca-

",',I.

rá a:r!1eaçado frontalmente, levap.- nais da rêde bancária e a falta.
do. o Govêrno a medidas drásti· ,de iniciativCji dos próprios empre­
cas "para evitar que esta l, anl�aça' sários financeiros em enfrentar de
'se concretize - ,enfatizou. fren�é e a fundo 'a 'questão. Ele

Acha o Ministro, que "não há acha que o debate levará mais
nada de tão exctraordinário no ràpidamente à " reforma 'operacio-.'
al1mento da participação' do Els- nal; dos' barídos 'e financeiras. "t"I' r··

./ U
tado no sistema de crédito, já
que não somos mais capitalistas
que a ítáli� é a França e êstes
países· intervieram no seuor por-

JUROS DIFERENTES
, -

que. os if!terêsses naçionais mais
altos assim 'o exigiram.

Disse ainda o MInistro'
"uma verdadeira revolução
feita no sistema de cobrança

que
se!'á'

. taxa de juros", com a adoção pe"
;1.: ,�i3{>lil,r-9,'lfleu� '>G(i)1:}1en�.cir19;5,',\,l1;c4,).,_ .!!J Bancp:"J;;eJil,!l.ral d�'H nor-mas difG'
peito do probl�ma, �os, banco�, rent!is ,.na cônceituaç&o da remu­

disse 0 Ministro' que sua inten- neração do dinheiro.

ção foi pr�n10ver ,o mais ampi'J Dessa' forma; o. Govêrno es-
"' .! .

debate, possível sôbre as técnicas tabEllecerá novas ,normas �ara', a

operacionais que' vêm sendo em- cObrànça, de juros, diferenciando
pregadas e,· sôbre os efeitos 'das os juro� cobradbs nqs; ;' tananGia.­
aitas taxas de juros sôbre as ati' mentós de' bens, de d&rishii6.tL\ e Ó�,,:
vidades da Íltclú'striai: ,comêbGih:� 0,:, f destinadoS! is a:�iMidadep. produti .

agricultilr'a. l.', ·;�i;.),' !ii:." :" ::_Jvas, Ai'id�ouo Mlí�istro'q:Ue o cus'1 ' ��.��� .�:� ��'�" '". lf :,/�" \,$'1 "

'to real do '-' dinheiro está muito
O Sr.) Delfim Neto considera elevado, 'pois a t,axa de juro não

que o Govêrno tinha que alErta'r (acompanhou a red,ução -da üixa
os banqueiros, no momento em 'inflacionária, o que fêz cre,scer
;'que êles acabam de realizar um os custos financeiros das empti:\­
.

congresso em Curitiba, sôbre o sas', inclusive desarticulando se­

mal cstar existente,. n:üo' só na torés' tradicionais da ·cconomia,
área privada como oficial, cóm' como o têxtil, que tem pequena
respEito. aos problemas opeiacio� rotatividade dos estoques.

n '�O�Car'J re 69 e· a nova ima�cm na· acancmi&
" Lily Leinó

lIollywooOd Multas 'surprê-
sas ofereceu 'a lloite de distribui­

çtw 'dÓs prêmios :muais da Aca­

demia de Ciências e Artes Cine-

matográficàs dê Hollywood, 3S .

tradicionais e' cobiç�das estatus­
tas douradas cjenominadas "05-

car3". I
-' ,./ "-I f

'

Isto é compreensiVe, ace a

nova imagetn' pública que a Aca,
· ,ctemia deseja' aprr.13enta:�. Pe�a

primeira vez a cerimônia foi rea­
lizada em teatro situado no Gen­

tro ele Mlisica ele Los Ang'il1es t)

não no Auditório Cívico de San,

ta Mônic·a,· que 'Ioi o cenário d0'

entrega dos prêmios nas an03

anteriores.
\

Além disso, a Academia con-

tratou o coreógrafo 'Gower Cham­

pi.on para: dirigir o espetaculo e

.'roTJ!peu uma tradição, ao abolir

i). figura' do mestre de ceritnônias,
função hàbitualmente desemp0-
'nhada rjclo comediante Bob Ho­

pe. Coube' às estréias Ingrid
Bergman, Rosalind Russall, Db­

hann CUlTOI e aos atares Frank

Siriatra, Sidney PoitiEr e Burt­

Lançaster a tarefa de entregar os

prêmios, aos vencedores.'
Por oútto lado, o diretor d')

(',

. espEtáculo, Gower Champion,
lançou mãos d� engenhosos reCUi'­

sos para ga11har tempo e e�'ltar o

fo!'maIÚ:;mo monótono dà distri-

buição dos "OSClll"3". ·da Associação dos, Críticos Cine·
Dentrc as, surprôsas da noitQ matográficos de Nova York, quo

. figui'a, como a mais ,notável, ,o cscplhera "The, Lion Ih Winter"
elTIpate oCo,rrijo na categoria de como' a melhor' película do ano.

melhor. atriz do' ano, que dEs�a Surprêsa também causou a.

feita dividiu 0 prêmiO entl'e a escolha G.e Cliff,Robertson conio
veterana estrêia Katherine Hep: o melhor ator do ano, pelo de­
burn e a' novata Barbra Streisamj1 sempenho de um débil mental em

vitoriosa' c,rp seu primeiro papel "C11arly", ,,1g)rrotimdo favoritos ('

no cinema, interpretando a 11e- conceituados i.ntérp�etes como Pe­
roína de "FLlny Oir1": Katherilie ter O'Toole, Ron Moody, Burt Lan
Hepburri, por sua vez, obtinha o caster c Alan Arkin. Os "Oscars"
"Oscar" pela terceira vez em sua para 03 melhores coadjuvantes
carrei,ra, tornando-se, assirn.., á es- foram' entregue:,? respectivament�
trêia mais premiada �pela Acadc- a Ruth qordon, 'por sua interpre­
mia, com a sua perfomance em' tação de, 'un:á ,vizinha excêntrica
"The Lion in V/inter"; Foi o se-. em "Rosem,ary's Baby" o a Jack

gmido empate na história ela I e:1- Aibertson, por.' sou tTabalbo . em

tldado. Em 1932 Frederich Mar'cl1 "The Subject Was Roses". O J?rG­
\(em Dr. Jeckyll Anel Mr, Hyde"� mio' para a melhor direção f:i-::ou
e Waltace, Beery (em "Th3 'Cham, 'com o veterano ,cineasta ingles,
pión") êo:npartilharam o. prêmi.:) Carol Reed, responsáve� p8la rea,

destinado ao melhor atar.
'

lização de "Oliver": ".0 compositor
O�tro fato digno de nota r'oi John, Barry, últimamente' despon­

a 'Glstribuição dos "0scars" a, ar- tando entre os melhores do gr�­
tistas é filmes, distintos, ao eon- nero, obteve SUfl.· consagração, d'3-
tr-ário do que vinha' ocorrendo fL'1itiva com a; imponente' é Tic<1'

, � ,

em I anos anteriores, quando um: partitura que escreveU para "The
mesmo filme era agraciado COm Lion In Winter";' conquistancio O

numerosas cstatuetas. Assim mes- "Oscar" par� essa c�teg0ri:1,
mo, "Oliver", versão, musical d:'t
famosa obra de Charles Dicken3,
"Oliver Twist", confirmou a pre­

diieção ridos temas ievc:;:J 'com
base ria mésica, abiscoitando cin­
co "Osca1'8", entre êles'o de me­

lhor filme do ano, Desta feita a

Academia não �egui1_l 'a :iE.Cl�C'::;º:'Q

A cerimôni,a de entrega dos

prêmios, êste ano, coincidiu com

o septugés�mo' q\)into aniv(1rsáriJ
da primeira sessão cinemátográ­
ba, reáli·zada na Sala "Í(aleidos-
cape", da, cielade ele Nova Yorl�,

I

(Moderno Sistema de Ar)
às 1, 1/2-4-7 1/2-9 3/4 hs.' ,

,

_:_ IVm 'espetáculo deslumbrante que jamais poderá
ser esquecido! ,

',AVE�TURA NA ,RUSSIA
- Tecnicolor -

Filmado em CINERAMA: ' '"

Projetado em 70 'MM.'
Som ESTEREOFÔNICO!
6 Faixas Magnéticas! '

Censura até 5 anos.
\ r

às 10 hs. ' MATINADA'
MATINÉE2 11s.

Don Murray- Janet ,Leigh: -

,KID O VALENTE
- -Tecnicolort-c­

Censura até 5 anos

às 4-6-8-10 hs.
Boa Henry �,GeGrge Wong ,

UM CQLT NA MiiO .DO DIABO
Schermo Panorâmico - EastfnanColor

Censura até 18 anos

em

em

às 2-4-73/4-93/4 hs.
Don .Murráy --" Janet Leigh

KID O VALENTE
Tecnicolor .­

Censura: cté 5 anos.

em

às 2-4-7-9 hs.
George Hilton '-'- Marta F "C:O\ an
GHEN'fAR, 'REDl}TO DOS MERCENAmOS

Tecniâcope-Tecnicolor
Censura: até 14 -anos

'

em

às 2 1/2-5 1/2-7 1/2-91/2 hs,
Gordon MiÍéhell - BeI.LJ Cortei

O 'TIRANO DO DESERTO'
,

.' 'I Aviâccpe-Eastmaof.olor
Censura: até' +0 cncs

às 2 hs.
André Villon - Mário Brasíní - Adelaide Sjqueira em,

CHEGOU A HORA, CAMARADA!,
Censura: até 10 anos

'

às 5 e 8 hs.'�
George Hamilton - Suzanne P1eshette

" .,

OS PODEROSOS
,

' P�U1aVisioll-MetroCoior
.

Censura: "até 18 anos

em

- -(

em

In�ormalivo,
MARTINHA, OS METRAUIAS e A ORQUESTRA
DE BEPPI SUCESSOS ABSOLUTO

da

MARTINHA, OS', �ETRALHAS �1d fabulosa or-

"r g'uestra de BEPPI, foram sucesso absoluto na' soiré da
noite passada nos salões do Lira Tenis Clube, nurrl'â �f.

promoção, do Diretório Acad�mico' qe Í': Adiniriistração
e (ierêncifl.

I I '�' \
'

"A: a,nimaçãÓ' foi até as pl"ih1ciras horas da manhã
)., de' hoj�;:!;'iCmb�ddQ\ :a.o",som" G)..:::;",gr4..'!..Ge, orq':l�str:F de, B,t,tP:-
PI 'e, seus·zs,G11stas;·· . ,,:,.,i,,", li" .". ,._ ",'

'

'.
,.

.

Sem dúvida mais um êxito da administração CAR·
LOS MUSSI a frente' d� diretoria executiva d� DAAG.

,."'"

,

' , d.. ,re ,
.'

. �.,; •

,

SABADO PR:ÓJAAl\'i0. :.,,�q.[� Q�;i;ç�,�JrA�.,..:ç.
A

COM OS MUGSTONítS.' ;,:" ,;
.. �"". i

, ..' i; ,.. _;., i": �:' I i" .' :;

'.'

Sábado próxillid,�!q��i �: M ità[�;l�óiré dá bálança
rio L�ra Tenis CIJ0e';'ri�m6 �Í'6hl09�9;)tib Centro Aca·
dêmico XI de Fevereiro da Faculdade de Direito, com

,

-
"' "'" '

a apresentaçao dos MUGSTQNES.
As mesas iá estão. a veEda na secretaria da Facul.

dade de Direito aq im�o de' NCr$· 30,00.

DIA 2 JANTARNA. COLINA :EM PROL no
'SÃO VICENTE DE PAUL'A.

'I

/'

,

. Dia 2 próximo numa promoção em pró1 do. LAR
SÃO VICENTE DE; PAULA, acontecerá o tradiôonai
JANTAR NA COLINA.. ..." .

Na oRortunidade serão inalilgurados os melhoramen-
to's ela niscina e boate do clube.

..

"
Estará presénte o nova orqtJest�a de ALDO GON.

ZAGA e seu sem' psicodélico.
I'

I

Pr@�)a

(Cont. da ,4a, pág.) dai o Homem e o Ul1iv�rso;
vras do Ol;áculo, a quem Ptm. conhecei às leis do mUlldo'
tagruel consultou: "Conhe- .�ísico e moral ,para subine�
cer para amar é o segrêdlJ ter'vos'. a elas e' somente ':I

da vida; afasta-vos dos hipó· elas; bebei; bebei da Ciêll"
critàs, dos ignorantes, dos cia;. bebei da Verclat;le; bebei
perversos e intrigantes; cstu, do Amor." /

\

Assocã@çã@ CIl!1XJ.. iumu;o de Medicina
ED!\lIAL
'I •

A COElissãó Eleitoral c' o C::ll1selho Ddiberativo da

Associação 'Catarinense de :\1edic;na ccmunica a todos
o,

I

'

'b
I

t'r d' "

dC:� a<socinC05 que ti,ta a erG, (' 7':'1' ;' a presente a-

w, o prazo paro apresentaç�:o de chapas que concor­

rerão às seguintes e1eiçges:

a) Diretoria e Ccmissêe�: Peima'1entes
b) Depal'i'amertc� CCTIiHicc s,

... '" .

G� ré'feríào praw sqrá (n :errado dja v; ntc e sete ie
unio próximo e. as c1eiçGcs i;erão realizadas 30 dias

após.

As chapes J;efcnmtes G � i,:elr: a (Di1e:t:,ri(l, e CJm s­

sqes Permanentes). deverão Str apresentadas a esta Co­
missão subscritas por um 'mínimo de 20 associados.

Florianópolis,' 23 de abril de 1 ?69.

,!ir, (

Pi'; HtJlll'il1ue PI'Ír.lÜl l"àl'.. iso
PL::JeLu(,_) do COL;is_tto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dando continuidade as promoções esportivas, �os
Irmões Maristas, tendo à frente OI Irmão Theobaldo, nos

'festejos de inauguração do ginásio, teremos hoje mais

duas grandes 'atrações 9 púplico, crtciumense 'e cidades

vizinhas. Na op' rt,u"!,: da �' c, estarão' preliando as equipe?
do Pameiras c1'e S:Íl; 'p;.j'úlo, Jtual campeão brasileiro da

Taça Brasil intc clubes e. Wcllig, campeão de Pôrto A­

legre. Ccmplctorão a lista de clubes poro, êste torneio

o Clube Doze de Agosto e uma seleção local de Criciú­
ma. A expectativa pela exibição 'dos .paulistas é enorme

já que o clube polmeirense realizou um giro por quadrai
,do América do Sl1i, saindo, inviCto;, O Palmeiras conto

em suas fileiras com os astros cariocas Aécio e Adilson,
e o, nosso conhecido Ifraim que atuou pelo São Paulo Fu

tebol Clube, no certame bandeirante de' futebol e que

chegou a jogar algumas portidos pelo Perdigão de Vi­

deira. O Wallig, apresento como" sua maior estrêlo o

zagueiro Isoaldo, da..-- seleção gaueha e que já, se exibiu

em Florianópolis cem atuações simplesínente espetaE:l!­
lares. O DQ�e, dirigido por .Roze�d� Limo levou todos
os seus melhores atlétas e espera fàzer bias exibições
nos duélos que travará contra paulistas e ganchos.,

0,

í\

ÁTLÉTICO PED!U MUITO - A diretoria do J \}ven­

tus vem de convidar ° Atlético Paranaense para uma

partido amistosa em �io do' SllÍ, di'ante do quadro ju·
ventino .. O clube paranac11se pediu 10 mil cruzeiros nQ­

vos, quantia considerada elevada pelos c,atarÍn'enses. O

cl'ube juventino deseja jogar amistosamente dia 1.0 de

maio e convites foram endereçados 00 AmériCa de Jo­

Illville e Marcílio Dias de Itajaí.

VAVÁ A GRANDE ATRkÇÃO'- Nes�a. oport,unida­
de, estará vestindo a camiseta juventina O centro avan­

te. Vavá, o Leão ,da Copa, especialmente contratado. Vfi­
vá vai ]:eceber pe18 exibição a somà de 1.699 cruzeirqs
novos.

,

'

, '\ "

ADELCIO NO P PP-') - Valendo para o returno

q:'ubes Avai e f{t,: .lI" LUl',á:am ccmum Gcôrdo no

tu;:Ílo, apcritandé :1':(:'. �', f, delcio Demo c!e Mene-

$(;5.

,
,

'-"V,

protestou contra' a 'Validade da partida de domingo ale­

gando que o Vasco da Gama utilizou três jogadores sem
.

c,ondições de jôgo. \
I

m"rccdo pa a

,\MOS PODE VOL'IAR

':pe ficou de fol'a na parti-
fazendo muita falta, vai voltar
L j7, .:-'ois já está recuper.ado da

da cunt a o IvI li

r

p' a sua ausência.

,� .Dl1,.

,GERSON PODE SER -- O meia canc'ha Gerson poderá
voltar o equipe litl/ar do' Figueirense domingo em Tu­

barão, pois Didi não rendeu suficientemente na parti­
da contra o MetrópoL
-'

LOTERIA ESPORTIVA - A Federação Catarinense
de Futebol recebeu comunicação da Federação Ca�ai.
rinense de FutebCl rccc:beu corriunic<lção da Federação
,Carioca, anunciando que os clubes da Gua11abara en­

dereçaram t leglia'1la ao presidente da Republico, soli­
citando que os clul�es participam também da Loteria Es-
"(Jrtiva,

ALBANO DE SOUZA LUCIO, cumpre o grato de­

ver de publicamente manifestar o seu mais ,profundo
agradecimento, ao .médico DR. LÉO MAURO XAVIER,
o irmã Auréa, suas enfermeiras e, ao enfermeiro JOÃO,
do Hospital de CariClade, pelo carinhoso desvêlo com

que foi atendido, no curso da operação há que fôra sub­

metido por aquêlc' Cirurgião com, exito ·absoluto e rapido­
restabeleÔmel1to.

me

E�tendo este agndecimení:o á todos os amigos que'
confortaram com SU1 visita, miquêle nosocomio.

Abril 1969 - Albano de Souza Lúcio
'�
\

Com .Metropol e Comerciário
considerados como pràtícamente
donos das vagas numero um e

dois mo 'Grupo A para os jogos da '

.eiape 'final, do Estadual de Fute­

bol, es dois times da Capital e os

deis de Tubarão iniciou, esta tar-:

de; a batolha pela .conquista da
terceira e últimã vaga' da chove.
Ouatro clubes para uma só voga, a

'Dão ser que o certame de classi­
f cação venha a sofrer uma revi­
ravolta inesperada, com quedas
sucessivos do Metropol e Comer-

ciáric, colocando-os, em pé de

'igualdade com Ferroviário, Figuei
rense, H. Luz e Avaí. Aí sim,

"'o certorne do grupé pegará fogo.
,

�

O Metropol está Com três pontos
pE;:rqido�, conseqüência de empa­
tes. corri' Comerciário, H::rcí1io Luz

e Ferrovíário. Loao, está invicto,
�G;n6 inyicto estáO o vice-líder,
pois. .os quatro pontos que perdeu
toram também conseqtiente� de
�d}c;dores ig�ais (próspera, Me-

"tropol, Figueirense e Avai, êste 'na

rodadà anterior). O Ferroviário;
i�rceiro colocado está com sete

;lDontos derdidos,·à frent� u,m pon-
,.;tinho· de Figlre�renst'·(:�' Hiercj1io
,Lúz 'estando o Avaí em 5.0··1u­

,p:'ar,' com dú pontos perdidos:: O
"Leão da Ilha tem chances para
COíiseguir, pelo menos a terceira.
vaga, isto porque na primeira ro­

d2d1'�0 returno, quando tirou pre
cioso' ponto do Comerciário isolan
do ° MetroDo]" o jôgo foi efetua­
do em Criciúma. Tendo o Avaí,
no turno, jogado fora de seu re­

,duto 'nada menos de quatro vêzes,
'po�le-se concluir que a posição 0.0
time que agora obedece à orienta­
ção técnica do ex-ploy Geraldo .6
animadôra. Mas, tem que levar o

melhor no émbate desta tarde no

'.'Adolfo Konder" para que su,as

chances aurrientem. Seu �dvers,á­
rio desta tarde é o Heroína Luz,

\

que vem de 'uma vitória sôbre o.

Próspera, pelo 'escore de 'um ten­
to o zéro, o que 'não recomendo
l11U ito, levando-se em considera­
ção que a pugno foi efetuada 1'10

redull,o do "Leão' Ido Sul" que
'possui. bons v.almes, mas que ccn­
juntívernente 'tem, altos e baixos.

,

Pel� que mostrou em Criciúma,
.quando da abertura do returno, o

Avaí possui categoria para levar

de vencida o combate desta )::trde,
reconquistando, desto maneira,' a

'.

confiança de sua grande e unida
torcida. Espera-se, pois, uma gron
de atuação de Rogério I' e seus •

companheiros contra' o time de
-Mirrnho que também pers�gu� o

mesmo objetivo: . vencer: Assim,
é Ide es.peror-se um I espetáculo

. de técn'icà � combatividade, 'com
.. '

os dois 'quadros liti'gantes' procu-
. rando jogar o seu futebol ·m'ai�
brilhante, o, que conseguirão caso

acertem as suas linhas e se' vejam
pcssuidos de entusiasmo incomum,

.

coi'sa difíéil de re,uy.r numa' só'
tàl�de. Reveste-se, assim; de :,gran­
de interesse, a pugna de hlJe, 'que

. cç10cará 'em cõmpo duas 'eqliipes
" ttldo empi:eganclo pelo triunfo que,

, certamente ];epercutirá:' retl)mban:"
te entre seus' adéotos ql:le só numa
coisa oenS1m: o' classÍficacão pa­
ra a etona final. Adelcio d� Me�le­
zes foi o escolhido para referir o

jêgo e os quadros. prováveis se­

rão êstes: AVAl - Joce1y (Mão
(ele Onça); Kavalles (Ronaldo),
Deodato, Valter (Nelinho) e Jabá
(Hamilton); Moenda e Rogério I;
Rogério II, Roberto, Bé e Regi-
naldo (César). HERCILlO LUZ
'P'1Jltera; Edson, Pedrinho, Pedro­
ca e Mirinho; Chico· preto e Tar-
CISIO; Gonzaga, Quarentinha, Lu­
zardo e AbeL

EM TUBARAO O FIGUEIREN­
SE

A rodada número dois de retur

no, que começou ontem,' qucndo
estiveram em ação os conjuntos
cio Próspero e Comerciário, pros­
seguirá, hoje, com nove jogos, a-

Iém cla peleja marcada .para esta

Capital. O Figueirense, que come Quando da estada do E. C. Metropol em nos,
'

.

.

Ç8U o etapa. perdendo para o Me pital, disse-nos o sr. Gilberto Oliveira próce- do i"or
v,'oj!lol, depois' de estar levando a

que o E. C. Metropol em hipótese alguma d�si\meihor, joga foro ela Capital. Da- ., I-i'
rá êJ alvipreto combate ao Eerro- FCJ11.petição do Taça Brasil, pois, n:1 opor�unidade,

a

viário que, leva o handícap 'do cam o cotejo contra o Bctcf'ogo que terminou em l x]
po e da torcida. O mais írnporran>. S'lIpe:'i�,tencente ela CBD, Mozart George, pennit;
-te jôgo do grupo, levando-se em, o Metrcpol v.cjasse de regresso, para saldar o ü
conta os posições 'dos dois times

-

, T b
'_

f' "R',

rnsso centra o Ferroviárto, em u arao, o lrl1lan a U '

no quadro. ele -pontos. Metropol x '

d S
Posteriormente a direção' metropolitano receberl, lJ.J1.i oAtlético Operário) em Criciúma, \ n

ccmple.la,1li .a rodada no Grupo A, rnunicação oficíal do CBD o rcspeíto.j pois no mo leit�'ar.
os el'rigentes máximos da entidade estavam em Po� :roNos demais grupos, são os seguín

.

.

d

.

legre e ele n',ão poderia tomar providências efetiva' nóo 'ptes os jogos programa os . p,lra" -' a, "

esta tarde: Gi'UPO B Caxias x se mais Gilberto Oliveira que, cipós terem viajad â'iirn1�
Pa.meijas, em Joinviflc; Ouímpi- 'ra· a Guanabara e lá terem. feito' ótima exibição G ró1 ah

." ccx Arnér.ca, em Blumencu; Cor- o Bctatcgo, não+permltirta dêl,es, após tantos sa�ri 1!IiJ4, 1

, ,-,' fl'l'e'ira:'los Rénaux x Morcílio Dias, em .

e ínjustrças, fugir definitívamente, da competição. u'0'5 n,Brusq\Je e Borroso ,x Paisandu,
to ao recurso do clube, cindo está no Supremo pa �ón g

ern Itajaí. Grllpq C - Juventus "

x Internacioml, em Rio do Sul; gamento. Mi

Perdigão x Cruzeiro, em Videira solen�
e Conierci31 x Vasco do Gama, líàere,
em JO,açapa.

'

, '

"
'o 'mente

[l :a-n��d�rlisFtlHJJ dia a, dia górica
àclob�

" parUd
1961,

CINCO ÁRBITROS DA CAPI-
.'

TAL APITARÃO HOJE

Nada mcnó, que seis �p;todores
da Capital estarão 'em ação hoje,
referir�clo jogos, Em Itaj1Í dirigirá

\ Barroso x Paisandú o sr. Gilberto
Nahcs; em Rio do Sul, Iolando
Rodrigues apitará Juventus x· In­
terna::iona1, Virgílio Jorge dirige
Coxias x Palmeiras; José Carlos
.Bezerra, Oímnica. x América e

Marina Silveil�a, Metrbpol x Atlé­
tico Operário. O árbitro em Fo­

ri:=mópoHs, para' Avaí x ,HeL�:ílio
Luz será Adelson Menezes e em

Tubarão paro Ferroviário x Fi­
gueirense estará em aç�o o join- r
vilense João Santos.

·4.sem do "vêrmelhinhtf··linindo para
ganhar· o 5" pár�o do -campeonatoc

I

os

cODL[uistas fopam conseguidos
justamente no categori,a do 4 sem

��'moneiro, sempre com Gl. incum­
bênci'a mais cÚficil, pois, 'além' ele
movimentar os remos, sob seu pé
direito está' o cordel que impulsio­
na o leme, levando o barco em li­
nlla teta até o ponto de chegada.
Com 30 anos, Vadico ainda é
um valor experimentado. Mouro,
dos quatro valores foi o único que
conseguiu, .

no último CQmpe,onat0
Brasileiro de Remo, efetuad0' em
Pôrt9 Alegre, um rugai numa da�
guarnlçoes . barrigas-verdes, . lo­
grando conquistar'o titulo de vi­
ce-caJlpeão, brasileiro de ouirig�
gers o oito remos. Não vai ser o'
a slJa primeira' . experiência ' no

Campeonato Catarinense' de Re­
mo, pois estêve em ação nó, éerta-:
me ian:terior, quando integrolJl a

gua:rnição de oito do. Martinelli
que, não' teve sorte, <pois. col6éou-1
se ep' terceiro lugar.' Ê o caladão
elo guarnição; 11105. qU,ando' rilOvi�
medta os remoS? é de lll11:l' m(jvi-

. rnerçaç'�:) ;mp;;:-esEi,onante. Ê.' ir­
mão d� M<lUfo Soa'res e passou
ao elenco pi·iDcipal. ,depois de vá­
rias! v�tória's em, competi'çõesi de
ioles,. remando, ao. lado de Liqui­
ilho', Oleiniski �e Renato. Nazário
foi revelado, :como' Vadico, pelo
Clube de RegÇltas Aldo Luz, com

cU}JS dírHQfts se dcsenten1deu
pass'l,ndo para as fileiras �10 Mar­
tinelli. Sem ser musculoso, é mui­
to forte e resistente corno seus de-
11J�!is compqnheiros· de güarnição
e Vai remar duas vêzes no 'Cam­
pecnato. É, também, bóm singlis­
ta, tendo, no último Br.asilei.ro de'
Remo, seguido com .. a. delegação
catorinense, como reserva de Li­
quinho, no párêo de skiff. f;� a se-

10úmda vez que' disputo o Est::!c111al
de Remo. Na sua estréia, quando
ai�dà' pertencea ao Aldo Lu'z, sa­

grolHe vice-campeão 'Cle quatro
se!TI, páreo que o Martinelli, seu

nôvo clube, conquistou pela pri­
meira vez em sua história, quan­
do ,formou cem Luiz Carlos, S:wlo
Soare,s, Aldo Steiner e Erich Pas
sigo Ademar Boing é a màis re­

cente' revelação do Cll:lbe Náu�
tko Francisco MartinE;lli e vai
ter sua pril1leir� ex:periênci6 no

Estadu.al ele Remo. Veio dos loles
e, pelo seu esfôrço � assiduidade
nos treinos, além de demon,.strar
possuir gabarito técnico, o técni.'

__ ,'

.co Azevedo V.ie;ra premoveu-o ao

elenco principLll, estando nas suas,

cogitações· para q. futuro adapt�­
lo, talvez com Mauro, a barcos
de dois, remos.

MORTINELLl MANDOU O 4
COM E AGUARDp,. O 4 SEM

'O Clube Náutico Francisco
Martinelli cumprinào o acôtdo
feito com o Clube NáuliCO AtJ'ân­
tico quando, da estada em Joinvil.
le do técniço José Azevedo Viei­
ra, fêz tranSPortar em· caminhão
que. deixoll ésta Capital às primei-'

,ra.s horas da tarde de anteo!yem,.
° seu outrrigger a 4 remos com

timoneiro denominado "Osmar
Cunh::t':, cedido· por empréstimo
áo 'élube joinvillense, em troca,
também' por empréstimo até' fins
do ,próximo mês de maio, do ou­

trrigger o 4 temos sem timoneiro
qL)e poderá chegar hoje transpor-'
fado pelo mesmo veículo. O Mar-
'tinelli, de posse do barco, nele
f2rá· treinar sua 'guarni.ç,ão que é
const'tuíc1a peos r�madores ,Mau­
ro, Nazário: Aclqnar e Vadico.
Com o me5mo barco o Guarnicão

. b •

dIsputará o quinto páreo do Cam- "-

peonato catarinense de Remo
marcado parq o dia 4 de maio. O
Atlântico, gue além do páreo de
2 cem disputará também o de 4
cem u�ili2ará pí1r::t o disputa 'bal�­
cüs /d Mal'tinelli, ainda segundo
o ;Jcôr(!o, inclusive no p:.íreo ini­
cial, n.ão precisando trazer o barco
do MartineJli, vis�o que o rubrone­
gro disoõe de outro além' do "'Os­
mar t�nha" e elo "Governador
fvo Silveira", �ste cem timoneiro
na !Jrôa. O barco que o Atlântico
,utilizará será o "Cels.o Ramos';
écm 'o qL13l o clube de Narbol Vi-

'

leIa disputou, os últimosCampeo­
natos.

PAREOS, TERÃO HOMENA­
GEADOS

. \ '

...

.

O presidente da Federação A­
'quática de Santa Catarjila, sr.

Eurico Hosterno, adotou nova
medida. Doravan�e, todos os pá­
reos, do campeonato Catarinense
�er�o figuras conhecidas e de pro­
]eçao cOlJ1o homenageados. Assim
é, que, já para a próxima regata,
a FASC irá prestar home,nageni

(Cont. na 7a., pág.)

, I , I

I No nósso giro diáriô, de um

. gslpão po'r'a· outro, das imediações
J1)VENTUS .PROTESTOU - A diretoria do Juventus

. da Ponte Hercílio Luz, 'onde s,e

locdliz3 o sede do Cl�be NáuticQl
Riachuelo, passando pela do Clu�
be de Regatas Aldo Luz e chegan­
do próxirilo à Capitania dos por­
tos, onde fica o sede do Clube·

JUVENIS DIA DEZ - O Torneio de Juvenis continua Náutico Franc.isco Martinelli, po­
,_ "[a 10 de·maio, no estádio A- demos, perfeitamente acompanhar

� ;-es ccnt'nuarão abertas principalmente às primeiros hor,as
da manhã e às últimas da tarde,
por v'êzes· indo até as prime{r.bs

\ h6ràs da noite, (} vai-vem dos bar-
O extrema Ramos que. ceis I dos três clubes que se prepa­

ram -poro intervir na disputa do
Campeonato Catarinense de Re­
mo, que a Federação Aquática de

.

Santa Catarina levará a efeito na

raia olímPico do baía sul, na ma·

nhã do dia4 de majo vindouro .. Da's
�" ':, 'lia a notícia de que o Ta-. guarnições que vêm impressionan

,.

d nesta do '!).-Véhivélmente,· &s"táta-se o,cE.' mesmo Qlsputa o

quatro sem martinelino, constitui-
dQ por Màut0 Soares, Adilson Na
zário, Ademar Boing' e Osvaldo
Silveirá (Vodico). Um veterano e

três novatos, o que importa em di­
zer qué o barco conta com o ex­

periencia' de um, ;já vitorioso di­
versas vêze.s no páreo da catego­
ria, e a valentia de três. Todos os

TEM JUIZ NO OESTE - O prélio entre ,Comercial e três se combi�am admiràvelmen�
Vasco da Gama, marcado para Joaçaba, já tem juíz de- te, 'como tiveram opo�tunielade de

signado de' comum, acôrdo. Deverá funcionar o apita-- demonstrar na Regata pré Cam-

M' 1 peonot:), qUlll1do formaral'l1, pelador .i ton Aymussi, dar. em, o quatro COI1\ timoileiro.
Tteinam muito com alÍna e cora­

ção, seguind,o à risca as instru­
ções do técnico Azevedo Vieira
que IJeles deposito inteira confian­

. ça" dizendo acreditar no sucesso

da ,guarnição, como aconteceu' na
última regLlta. Dois deles - Mau­
ro e Nazário � antes remarão 'l10

primeiro páreo, formando; com os

experimentadíssimos Luiz Carlos e

sàulo S�ares, o quatro com tin;o­
neiro que também está bastante
credenciado à vitória. São três

, .'
autentlcas promess,as e um vetera-
no que sobe conservar-se ·sempre
em forma, evitando os excessos
perniciósos à 'pr6tica dos esportes,
notadamente o r�mo que é ünl es­

porte que poucos podem. praticar,
pois exige condições físicas excep­
cionais. De 'yadico já nos o'cu­
pamos. É um valor como poucos,
lapidado através de lutas do en-

,.

:vergadura de. um certame estadual
n'acional e até mesmo de âmbito
internacional. A maioria ele suas

Re.cV;'im �� 11]1I��_alil;D� �fi��ht es\á ti
Sunremo

..

LIRA EM PREPARATIVOS - A equipe do Vrl
n's Clube, está se preparando para as disputas
gcs com ó Clube Doze de Agôsto, pelo conquista'
tu lo regional de 1969. O elenco do Clube da'

Contil1Lla treinando no Ginásio do SESC, sob a ,ar'a
• I .' 1

ção do atléto Aldo, pois conforme já informamq!,
miltcn Platt já deixou o agremiação. ,Também os 'o

res do Lira estão procurando um treina..dor para o �

previf
P?ftó
KIll'W

, r

,MACHADO ACREDITA NO DOZE - O trei

Lu iz C3 rIos M::!chado, ém. Conversa com o reportCr'
. a oportunidáde de declarar que CQnfia. na sua eqLli�
fantil poro os jogos pelo certame' estachia1, mara',

para os das 3 e 4 de maio.

A equipe esteve sem trein::!r devido o estádio I ,)

Catarina te;r sid� cedid,o aos 'Univcr�itúrios para a "

ta do Cerveja. Ag�ra, porém, o Cjuaclso vai voltai '

tensificando cs treiJ1ame�to�. I

Ã PRO� A":'E:IC1JSTICA - Tendo por lncal o a�\�

,mo Cândido Amaro DJmásio, teremos ln manhã

próximo ,domingo, a realiza_ção elo prirrieira e'diçào
Campeonato dos Bairros de Cidades Vizinhas. A (

petição ciclística. q'lle, em 1968 Cowtitu i u-se em i

,deverá apresentar os nomes dos ,at�étas que dispul
em Joinville, os Jogos Abertos, representandD
do Estado.

\ CAPITAL CONTINUA NA MESMA
os cidades de Joinvidde, Blumenau, Brusque, Ca;l
e Joaçaba, especialmente, estão ellT preparativos., "

os Jegos Abert<'?s de Santo Cat1rina, Florianópotis
tinua sem conhecer o seu presidente da Comissão Mu I'

cipal de Esportes cujo ato deverá partir do prefeito
. -/ --

cacio Garibaldí .Santiago. Até o momento, porém,
círculos esportiVOS' continuam estranhando

-

o silên ,",;

'do prefeito sô'b':"e a designação ,ela nova CM.E. e

do seu respectivo presidente. Até qu;mdo?

\

.liajsi qij!er uer Gináslio e vai ao' Governado

Esteve' em Florianópolis, o Sr. Francisco Julio Vii

pel, pr,esidente da' LID, que veio à nOSS2' capital a �

cie, (;111 a�jiênci.á, SOlicitar cio Gover�ador I� ,Silvei
os recurscs necessários poro o, construção' do l1l(iJder

I '

,

ginásio coberto de ltajaí. O 'clesportista em" cama Vi

accmp'::mhado do Prefeito Municipal, elo representan
da PLAMEG em Itaj1í, do repre5entante dos Diários A

sociados naquela Cidade e ,de um representante da L

preso faJada.'
,

Segundo apul'arTIGs, ,a prefeitura de, Itaj,3í já d

ao Estado o terreno onde será edifica.do '9 ginásio' (I

berto. Assim sendo, tão l��o fique pronta' a 'Obl'O; li,

j�í começará ativamente a te:.r disputas de bqsquete, ,'I

lei, tênis, futebol de salão e doutros despo,rtos ,al11a�1
�iSlas, porque' atualmente aquela cida�le praiana IIi,

possue praças paFa tais esportes:
Cumprindo o Plano de Meta do Govêrn'o, acredili

'mos que S. Exa. o Governador cio Estado Dr. Ivo Silvei "I

,ra" oferecerá aos desportistas de Itaj'l,í,. os t'Gcursüs II

cessál'ios para a construçãcí ela obra,
'

..tol qúal já feZ c�

outras Ódadl(s dq Est�do.,-
' ,.,

'

______________________�--- �-----r�

VENDE-SE
, i

na Agronômica,
I

U1l1l\ Casa de materia-l, situada
Ruo Grafiliano Ramos n.o 41.

Tratar pelo telefone 3071.

Vende�se uma casa rqidenciaf sito
duto 158. ESTREITO.

Trator na mesma.
./

29.4
..

,.
w-'. ,.", ...... ,_.....:.:..�_�-.C'-__�-"-�� .�_�---�----_.-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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oderá a, União Sovi�ética ,ultrapassar
s sI dos ,nidos na agric�ultura_?�,

.
.

I'

I. ;1 �

Ãl'exal'l'der \T. 'Chultayeff
"

,

I A diferença de produção dos te, procedimentos que tendam " reduZi'da em 1967 para :62 múlttões
,

:
'. ,,'" , ,�", �; "

, :, PÍ'�í1'c':i.;'àl'S pIr'6'd'1'l1;'é'S iÍlg�i'c]ià!� ·:i'é'(\'Í:1z·Í'!: 'o' Iifli)�ãictõ' ',rd'a�r col1ctiçõe$ -ele tm'),àla:das; das\. qu:ài's â.penas
Há dez a�)s, N'íki'Sa S. ,Khtush Ge�'ei'as, crir''l1'e '8 \)i:'o'd\ft'o's de la�j, de 'tempo àdVers'án;;" 'e' ohter as 52 milhões eram' destínadas- a

ade, h�V' 'el'll;fte Prj'l�é�'i:e"S'ec;!tt'etáfi'J" �t�í'e - 'entre 'e's '(il'ói.'s pa<ís'es 'nâ'o lná-xhn!a's vàh't-argeÍ1s, das b'óàs i'CO;:')� usos" agrícolas. Elp'borrà tenha si­
I xl) to partl'do cemuniS�,�, �ó�le:t�eo i ::�" "b��j'l, 'din'lifi:U)í'dlo c'ófu a pasStat ebs' di'dõ'es dlirnatéríc'áts. Ifi;l' r'>hj>;t� área 'do aciU:niÚdo mais 'tarde que as Fié,

]li!! "I'411eiró-MinisVr0' cfú '(}'0�ê1''nb, fd:i -'aWôs.' fr:ss'o 'àp'e�àr 'dê' a fU:RSS, ha:, ':qU:e a:s trde'i:,sl1E-'eti'\r'�s, p'ar:à 'O restan-. �es�idades de :\erÚHzan'te's 'foram
, 1 'rI -', l' ,>,!,' '\ • •

"

, .

lÕ5S; ànuridiou :so�én2'tn'e�lfe' ,q�ie ' v�r 'e�lpir'é�H'�tih-o iesrblr'ç'o's: ,',Ip'ej'à ,'te 'd'o 'a'ttial p1':;ith'Q" q;uli{n1l1,trenal subestimadas, e um décreto pu-
, URSS superaria '

,

os" ,��'tacto,::: ';, (<iX'�'àf!J\'i;�o ,IâigT�d0irà ,

'e • ijlPl�c['�dió, 'tlê'�,ià. '( ;1/g&6-l['�(')'1) s'oyq'élt)j'O'o nft'o, Illà:i:'êcenl, -bííçàdo em jUfll'lo' passado pedis-

I �nidOS ,\ia prdduçâp"pe. Ga:l:�é'.. 'a': -fis[JtiCiêi'e ti'e Í'>t0g�alli.às iI!>'afr.� Wl'elil1'0� :\J:'ll·mrjíi�sD't'àS..
' '

_:'[8 um
' à'uinénfo 'anúál de 13 mi-

�;} ,l�ite no. h�al de, HJ()(T, ou, o rl1ais'" di' 5\'l� y,.'r'o:dü'ç1lJé, é', '0'g ,Es�ad'0'5, ' AiJ'chás 12, lldó�" fé'�nt'o 'do'!;' fUll� rhôes .de toneladas até 1970, a ca-

1110 tãfc\'ar,' em 1961., U�i'êl'ós ' t'el-�'!l:Í'l '�\!i'r'aIiJJtJe" rrú!ri't:os :clros, d'éS�i'tl'a;dle's' à' à:g'rÍ'cul't'l;m:'a 1:0-' pacidade ' atual�dá' produção ofe-

POI ,'D Sr. Klirushchev, � c�!'lro; anos 'iJ:'eg�'rl1t\igl-'n'êr0;-O-o 't!ó't'à1 'd('à 'DeÍl" .. ' riME i'e'á'l'itJeiate' apnC�49S; Ms pri,·. r;Ejçe:<'í:>o�cà posóbil1êrade 'de qüé'
não poderá- pré�t:?>r·. cQntas ,qessa,� " f.�,� 'ct'i�tl�h€t:a! ';pà!fa ,e��'t;a:r::'� ��S'li:P8r- ,

.

'�'eirO� tT'ê's" 'à:í?�NV:d,c{ i;);l'�n:o.'. ,:Els�a' ,,6 n5'1f.o alvo' possa;.ser átihgíd'o.
àr!Hiíação pi'éctí:>itad"a;" jôrqcie:, "pi�.(YEltlL!çã!ó, :jiá�,àf'l'dlo,

-

�Jitch�Sí\ft�; 'S'\i- ! .�i'f'e!ren'ça 'Eifit(;rEj. 'o/s,:'pl;àh,os ,rte �in-,
.

'_
/\.. ' '.

,.

f(jJ áíl'jádo, de 'tod'os, QS :pqstos, �':l\i 1�s1:dPé'S 13.bi? ;1i'g�'i:ci1iiy�t6ó\ 'qi;l:e ::a:cre-
; ':V'e�:tiif0'enl:ô ,'e" �Uâ ��éc:u'Ção

I

n�alf �Em vista: des'sa e dê outras

raM, e ,cóndenado �,\ juntar'se ; � ',> risse'r'l} a 'ês'�e ipró:g.ráJin,?-. " MeS�8' ',p�'O'tÓÚ ''q\l,e' (/,,1(i-o,l>l��a "e, tã�, 'denciêriCiai',
- .0bser'v�dàT'és diz'e'm

rüéifas dos sovtétice� e?',)i_a�,ra:' , Yâ��H'B;, .

:05
'

iri,]is'>t'ff@l:ó$ " iQ':nl10Í'os , " 't}m, !f'rJsóluv�f"e' b'Çl : .p:r:y·s'ep�, ;b�� 'no, ,'q,li�': s'erá ,po\,u::,o prcWável qUe J a

dos na classilicaçáo., de '''pel's:"n§,
. c'afJ:�'ctãa!de �ra�a ·é';';l)·o�:It;'a',r'. gYand:�3 .I ltérl1p'Ó êI.'ó /S'r. Ktr�f,]!fs�'éh,ev,' ��ã' V,q- ,U?>S$'melhore súa pTCidu'ção de

r.6n grata".' "

'

," éiiÚiari\l'da'à.'e's, tcrEl ij!r0'(ll1'�'o� - ,âg'I''Í�c'�: T�áS :r:?ill6'�$" pa�;a;.;:,���ô ,�;'-"'oij:J'osi'çã.6 eer���� ��r, d�pita 'á' ní'V'el (apreciá,
Mas' há outi'a previsão feita' It.8. N'o 'f"(NÍ'o'd'o de \'1'9'6;'5:'6'1' no' en-: 'tle k�to nivêl ;iJ;, aploica;ç'ôes na ',aori- , 'veI ate' 1971 :e muito menos ultr�\-

�. "': . �

( '.' '� ,,' \ " 1'" q, '\,'. ,'.- ",'. ' t

s'olehelllcnte, e 'à qúal os atuais' ta,rko, á Ü·�jS;S, V1\1-É;e na ' co'n'tiin,'" C:'ultu,:�," 'd'f}s,vi'ci", 'i:�� 1\ih'Cto's para' ;pa;sse- 0'8 "Est�dOs Uni'dos, "na pro,

líderes soviéticos esÚo' 'intimá, gà6:d;a' 'de i�lp'ot'tar" ,'2i.31\�.aoo .

t:>- <' 'o1itl'ós ''pr'6J��d;j' ,�"'a\ aÍ'lanert'te ina: , d�lÇão': p�r · 6ápita' dos p'rindpa'ts
mente \igàdos: à d'eé,ai'a'çã� cat'3" né]2ú�,��, 'íB'ét'l:,ycai 'c,'le

I

H'lJg''Ó" ,"" ,;, bihcl:a!d'e.' 'd:& ãi��s ,:'rütitis.:: dO,'� in'tfi: " pl:odut�'s 'aghc'or�é. À ptodlição
góhca, inclu,ída, nQ , p,r,Ogra_Y;á >

"

Às 'ciÓlfiCli'çf.,'s's:'- fuet�'Ó:r'0'l'és�g�cB:s, '�+ot pára ", tít,Hi�á�ém' \é:�'; irBvesti,: .
::totoJ '6e> 6�Í'e�Ús na' Uni'ã� So\rréti-.

" ãd'o'tado pelo, 22" Con:gresso' cl�l tê!TI 'sli'clfo ufu" !rater ,d'ós mâfs:- �m- 'ili.-e'ntôs; íililsrp:ó ': para ;- :&l'élhor'iã �a, p''e'r 'éapita', IYO )::J'e:rlo'ô'o 196 te

',' PatUdo Com\:misLà; no 'v,erão ; de .pc5rtafites pa"ra. as' é'cihréi,�a;s . (0- :peqb'enas, .dómQ \ iTiStà:l'ág0és '!parÀ:' 'pEÍ' ,f,ól 5:6 , por 'cénto.. do Q'btido. pe-
19�1, 'de que, "durahte os ,pró��i

.

vié'tk..as. A pt)i1c�,' produçã9: :d'é ,'?2'1. ari'{i'aZénagell1': dê:' '��meh'Í;�s 8,.. ff{i;::' los '; Estados ,un:m6s;
iI( 'iÍlos dez alias a URSS ultrap::rs,' "rea'is tro' perÍ'odo dê' HJ63'65, deve,'t:- 'tiJizàB.te::;.

.
..

"

_

'
.

:
. ,(') conSUinÇ) de carne per capi­

d� sida os Estados Unidos na,· púr', ' se I a condrç.õ<és dt!fi'cíéntes, �e :terú- t�s fub:-dO's, 'dé�tiI1'àdós à, m:h ta h�' "U�'üãO' 'Soviética em 1�'6fi

�' ctucãó l')er 'cápi'ta de pàjdntós agr,r;
.

P'Q; ria p'i'ihl'avha;': 'e rtO i;P�'ernó. ,qui'n'a:s ,agríc'o�,àS, já ,pé:ql!fénos� correspQr1cl'eú a 44 p'or cento do

tIs". "

'

'", ',Por, ólitró ' l�(l!o,' 'as' éxc�pdbI:U,!"is ,fQram redttziçl.'os, .!fé 15 ;'a'\ 20' p.ot cópsui'r'Íb hos Estados Uni'dos., Se
E'stàn'lós ap'épas; ,'p. dois anos ,�Q&s, c'6fheWàs de 1966:63 iàrarn dento no primo de 19:66-'HiJ. as.; té'ndências de" í9'62-196'6 ' pr'os-
ã�ta-alvô, ma:s ',at1f agora ;á, ,re's't'dtacil:o, t'!fe: 'c'orldic'ôes Ide 't-einp'o

-

E �. (jU'ota ' d,e" pí:dGlü.çã�0 'dé' seg.uifém�"ém aipbos 'ós países,-'ó
pre'Vfsao 'dó p'ártic1o' .l1,ar'e,�e, ;tfu'Q' ,'i��v:ó:�·avcls., ..

'

.. ,": ': ;
':' ; ','

..

/

. fer't�liila:rrtes, ó'rlg:i:nal:í:ru;nre .• esti-
. cd�sifp.lO •

d�' ea'r�e,:na U'RSS', sé'r,á
'

P?rtó dê sei: �üin'g�d'à "co1'r'lo \ a .He ,:,; Slsté;rnas' agríe�Iã�. . eficiert�s rDada por' Khbisê�év, êrn "I@,; a ·80, 48 :-pór ',c'ento', inferioT à'queTe .
dos

Kllrushchev. /,. ,pÇ>cién >desei'l'vollvé�" in,1itu1:a:lrnéi).t' r11.lJ.'hões :a� tr�ttéiadàs, .��üa:is, ,foi EUk,- érrl" f97t "

'r-:

: i
,

.

: -j
(

'",

\

\
,

Projetos de ajuda externa

tem' rápida tramitalão
, '. .

.

-'
�

(

A aprovação 'de 19 projetos de aju- Dois ,outros projetos compreendem
. êla externa à agropecuária brasileira, to planos iAtegrados sôbre uso de calcário e

'tàli.za:ndo recursos, de NCt$ 7,'iJ ,ijh-ilh'õt:'s, f�r-tiliza��tfs, p'rG'd'ução_ de senreutes e mu­

rai apontada pelo Minis't'r'ó 'dia Agrí'c'l1it'ú- 'd'il's, desénvoívtrnento da f'I''Ulti'etn�mra, ar­

rc, Sr. Ivo Arzua, como resuha'diQ' 'clã rrràzena'lWeitn:o na fazenda trei'náTl'l'ento e

'centr,al�zaçãó" num único orgão, da co- dêÍesa sanitária animal, q�'e contarão com

ordenação da assistênclà técnica e finon- recursés de NCr$ 560 mil, Serão anlica­
ceira intern'aciotita1, iPeríni�lhdo Q 'Fma�s 'r-á- dos }1C'r$ 1.05'0 mil em quatro- projetos
pido. exame dos. projetos e a pronta db-'

�' \

sórção / de recursos externos, dom bene- sôbre política. na'çiohal de c em entes, iníor­
V.::i'os imediatos sôbre a econoniía rural moção de mercado agrícola, armazena-
do País.

/

G:'ento e desenvolvim�nto coeperativista'
('4 súbípfojeto[) e a'grc1ndústria. Finclmen-

,
j' te, dois nroietos versam sôbre crédito ru-

Disse o Ministro Ivo Arz�la. que, �os r�l 'e, uso- de' Iertilizantes cem financtamen­
p�ojet''?s, a,gtesenta'd'o�, �os' qrgan1srn'?s Ill- to direto ao agricu1tôr,
[:rnaClàmi1s, re'stam ainda 34 :l;)o,r aprovar,' . .. '.,

"-

's gu'a i-5' -ehvo'r\rêm ajuda "externa 'no' i1)o'l1-, I :-"
.

-.I, '

tonte de US$ 235,6, iniolhilies, e riqu?r.}tP' du-(' .. i;
iras, aprese!1tados aTI? p:a'ss;:rdq, '"e.r'rcQ14,tr�m':', ";: ,':,':",' ,

c:" pràtkamente'aprbvitlos e: d�'ver'�o' en-:" ,lf�B�E" 'AFTOSA
trar em 'eXe'cuçãéJ ll'O tlecorr,ér ÇI'e 1'9'69.; de�
rendendo alguns da assinatura' 'dos contra-
tos, de fina'nciameo'to.

'

.

'\\ 1 � ,

APE,ÓVADOS EM 196'SI •

"

','''I

o -nroieto de combate à febre aftosa
deve,fá �e'ÍI 'br'evelrn'énte' encaminhado ao

RTP,
_

elaborado pelos órgãos técnicos do
,�vlTn'is�é,ri:ó d,a A�'i'ctl,lturn, e�tan_do Nevis­
te o .lní'é'io 'dos, éle'sembolsos para o segut"\-
do Sérrlestre dês'te aRO.

'

Entre'� 'projetos que tiveram, 5'ohl-' ,

Out,'oS T)'w'jetos cdm 'desembolsos
ção em 1 C168, citou o Minisfro Ivo Arzu'1 ',p,i"evistos p3.ra -êste ano são o de Laticínios'
:lnl destinado ao levantamento: de" 5'010s, e1:aborad'o ;pOT firmas especializadas: d�
no valor de NCr$ 65@ m11, 'com té1'mino fn'.d'l1s"tr' aliz�çã'o �o Leite� em 'elaboração
'Jrevisto para 'êst� àno é dois- oU!rds., JJO '1or um e,scritório particular com recursos

- ,Tiontante de NCr$ 1.6:00"rrl'jl, ab:angeifiqó ,b FINEP e o de Pecuár'ia dê Corte a ser
execução de -planos integrados de sl1inó- ::'Xecuta'd'O 1"'ê10 CONDEPE, nos Estados

�u�tura; avicultura, .tteinam-eflt� é lm�éção l'é Miiras Gerais, Bah'ia e EsPÍ'r.itó 'S3:nto:'
sanitária anim'a'l, subdiv<j,d�dos erh 13 sub- h�te ú1{im'o já foi aprovad'o pelo Banco
prcjetós estaduais. i- Ce'ntral e e,wiado ao EUj.

-

I

Programa dE: 10 dias

sÓ pjlr. o holandes·
;J.�: :�t.:

.... �y��._�·.f�; �:,� �-_" .. ::-. ';�' .".' .

� ,"

\, •
�

'I'

(ameça no dia 1'7 ala EXPOsiçÃO
BRAST'L:g;IRA DE GADO' HOLAND'Íl::S. no
Parque Fernando 'COSta, na, �gua Branc::!

O� (lois primeiros dias setã:o reservados
rars, a entrada' dos· 'anlihlaisl e' t'r':abalil1cs
dos Juizes de adm�s-sã:o.'

.,
..

" ,

As 11:00. l:;Ioras do dia 19; será of.iei::­
lizacla -a Abeitl:lra da ExpOSiÇão 'com "t

presençg dos ,senho,res: 'SecrelÚio da
Agr,lcul�tl:lra, .

Presidente do INDA,. Prefe'to
de i:>ão Paulo, ,Secretário do À1Jâist:écim'e!l-.
to, ':, Secretários de Turismo da càÍ'li'tai, ?

do E,;tado d�\ São ·Pa1:110.
, No d}a 20; domingo, 'a ÉXposição· es­

'te.r::') aberta ao púb�ico com ahaç5es 'di­
versas e sessõe$ contínuas', de réd'ei'os; D"
21 a 2:5, serão 'efetbados 0'S 't'ralJàUiJ.os, :(:1e
julgmnentó é de é6ncll·tsàs. No 'dIa '26, 'S'�­
rá feita a entrega dos prêmios -aos' Vel1C?­
don:,. com a� presença 'dó'S.' senh'(l:rês: '

,
l\Ii­

nistw da A·gricultúra, 'Gôv'erhador 'de: São
Paulo. Secrétário, na .AgTicÍ!lItura . Presl:d(;[:
te 02.. Con'feder'açãb Rurai éi'o �'i�Si1. 'C;;
ver.ludoT do paran( 'e Pr�sia:ent�;�, d�� A�­
s.ocia(:oes Rlepre'sentaU\ras dó Gaid'ó' Ito'!'r;n-;
dês. A 'Exposição se 'ehéetr�rá IT�' dia;' 2'l
com concursos, 'rodeiQs e vái:fa's átraçõés
ao pt'J'llice.

ALTA QUALIDADE

r;,egistrados em catálogo,j 486 anim?is

e:;t�::.rf� \d2"sfil9.n{_�o :ti?.. l�). E}:iJosiçáo Brasi.'
leirct d.e Gado HOla'nd�S�>DJSSéS, 387 sã�
da var�edà'dé Fretó' e Bt1héO com uma

mB'db, de 6.096 quilos dê" leite anelais, des­
tu'C:mdo:sé, ,entre' êJes, 15'8 animaIs' impor,'
ta'd'0S 80Jj1 '"uina . mé'dl'a de' 8,927 'quilos dt)
1l�it8.

A v'ài:'iedàd'e Vermelho e Branco. tOtH­
IÜ';a !'J$1 e�mpllares CQm' uma média

'

(le

q.4:fi7 quil'os de leite sendo �úe 19 deles
são importados 'e apresentam a média de
6.952 Duilos de leite,

N2 Hnl?;uagem' leiteira, êsses, dados va- ('

11oscs: ,6 esta /ssrá a grande oportunidade
�11" ;:'d'�'l--ar a a.:rtq qualidade cIo gado àe
l'DiJ,i()j' 'l-}�'c'duçào de leite dG mundo, e oca­

si'ão rala 'de ser�nl efetúados pelos cria-

.

dores' �:qui'sições preciosas
\

para o, ssu re,

b'ar:ho '

'P,ára facilitar as transações, '7 agêncIas
ba:ncái-ias estarão instaladas· no recinto da

E!Xposição: União de Bancos Brasileiros
S/.'\, ,Ê-anco 'dà, Lavoura de Minas GeraIs
S/A, Banco Bandeirantes do , Comérci')
siA) :B'apco Mercantil' do Estado de São
Pa1)10 SIA, Banco ,do Estado qe� São Pau­
lo S/A, Banco Brasileiro de Del'contos
S/A f' Banco do Comércio e Indústria de
São P�ulo SIA.

"

4 sem "vermelhinho" ...
(Cont. 'da' 6a, pág.)

CiTas seguintes desportistas:·
1.0 páreo - 4 Com - Gover­

nador IvoftSilveira
.

2.0 páreo - 2 Sem - Dr. Hei­
tor Ferrari, presidente' do C. N.
Riachuelo

. 3.0 páreo - Skiff . Narbal
Vilela, presiden'te do C. N; Fra­
cisco Martinelli .\

l

Franciscô DaÍligna; presidente do
C. R. Aldo Luz )

7.0 páreo - Oito :...., Prefeito
Acacio Garibaldi Santiago

,AQUATICA FAZ PEpmO
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�'<; o MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
..... ' . .:' "

Florianópolis, Domingo, 27, de abril de ,1969
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Ato
.

o· 9:/expropria terras com
pagamentu elO títulos públicos

'Art. 3.° - Revoga-se o paragra­
'fó" 11 do Artigo I5?' da Constituí­

ção. Federal.
�rt. 4.° - Es'te Ato Institucionai:

entra em vigor nesta data, revo­

gadas as disposições em contra.

rio";

DE$ÁPROPRIA:ÇÕES
Eis o texto do decrete-lei que'

regulámenta o processo das desa­

pfopriações:
Art. 1,0 - A' União .poderá pro­

mover a, desapropriação, por in­

teresse socíãl, de imoveis rurais

siW�dps nas areas declaradas .prío-
"titarias para fíns, de reforI?-a agra�
fjij., nos termos do Artigo 157 da

; copsÚtuiçãn Federal, com a reda-
'

çã6 'que lhe foi dada pelo Ato

In�titucional n. 9 de 25 de abríl de,
196�.

.....

, f

posto, e ,como
pag�meÍ1to do preço' de terfàs pu-'
blicas". '

Art. 2'.0 '- É' substituido 0' Pa­
ragrafo 5.° <;ia :'Attigo 157, d� Cdn,s.

"

tituicão Federal pelo, s'eguinte: ,

Pa;agrafo 5.° -,O presidente da

República poderá delegar as, atri­
buiçÕes pára a' desaP;opriação' de
ü;noveis rurais, por itÍteresse ":,!O:
çial, $�ndó�ihe priv.iiUva' a declrnra.,'
ção de, zoha� pJ;i6htaria;,;,'

�

>
, "

um- .ano, :' o valor de indenização
sétá', coí:rigido 'monetariamente, de
,t •• ,

acordo com os indices oficiais.

Páragràto ;2:0 -' Para a: avalia­

çãp" prevista no inciso III, que se­

rá,' precedida do cadastramento
ex-offÍcio, o, ,expropriante basear­

se-á no efetivo rendimento, ccono­
mico .do imovel, verific�do no ano

agricola imediatamente ante,rjor. -,
,Pa�agrafo 3.0 - Dentro do pra­

.zo,' do" 180 (cento e oitenta) dias,
'contados da 'data da publicação,
deste decreto-lei,' os proprietarios,
,de irriovei� rurais poderão apre­

sentar, mediante justificação, no­

va, declaraçã9 do respectivo vaIei',
em substituição ·à anteriormente

fdrmulada pará efeito 'de paga,
mento do Imposto Territorial Ru; ,

ral.' r

Art. 4.° - Não havendo acordo,
o exp!!"opriante depOSitará, em

bànco 'oficial, o valor da indeniza·

ção, ,fixado nos termos 'do artigo
3:° e seus paragrafos. \

Paragrafo Unico - O valor da

terra nua sei'á depositado em ti­

tulas espe?}ais ·da divida publica,

�. I

!
'.

na

da, indenização, deverá ser respél- "

,

I t��Q;' em _
qualquef caso, como ,E­

mito maximo, o valor declarado'

pelo .propríetario, para efeito de

pagamento dei Imposto Territorial,
Rural, e eventualmente reajustado ,O cx-Depu�açl.p ca'tarinense, ,Os-

nos termos do paragrafo 3 do ar: mar Cunha é -..:ários -' outfos '

servi, :

"' o' dores eda' ,União 'foram ..aposenta-tígo 3.' . " ",. '
,

'Art. 12 Aplica-se às desapro- -dos. pelo' -Presidente" Gosta' e Silvft,

príações por interesse socía., d� ';ÚI�l jJa�e no,: 'Ato,' Institu�ion�l'
4ue trata e�,te_' decreto-lei, o disí nO: ,5:<,,' ; : ',.' ',,"

'
'

vosto, relativamente as d�sapró.' ;;Aú�m: (To S�r 'OS1J:ÍàF C�nha, a ex-

príações por utilidade pubÚca, ,ii!}, I <DeI:nitâ:ctã> Ia.�a Vargas,' que como

artigo 9,:0 do 'decreto-lei n,? 3.365"
" 'D ex.p�ilari:ientar �àtarihe�sc'�-te-/c

de ,21 de junho de 'l94�.,
'

,

,,' seu m�nd�to' ca's�a�o e .séus tlirei.
: Art. 13 -:0 deposito, que sehà-, LdS j:íOlítiCQS suspensos, 'tm'nbé,n
�'érá como -Ieito à disposição ,dO': ' :foi iaposentada.'"" - �,

,

juizo da ação de desaproprração., t 'O sccíotogo -Florestan Fernan-

será levant:!t,do' mediante prova da'.' d�s, o ",Sr. 'Roberto Acjoli, ex-presi·

quitação de dívidas que recaiam, de'nte '�d IAPTE;iC, o, pintor Quiri-

sobre-' o bém exproprÚldo, e d�s" no Carnpofiorito, o professor de

1111.Jltas delas decorrentes, e depois Históri?, ,M:anuêl Maurício "de ,11.:-

de pí.l,blicados
- editais, na Capital buquerq�e, ás profess6ras cario.

\
do Estado e' na sede da Comarca cas M;arina São Paulo VasconcE.; "

,de Situação do Bem, com o pra- l()s; -Eulália Maria Lannayer Lobo

zo Çle 30 (triBta) dias, parjlt conhe-
c ,os físicos Jaime Tiommo c José

cimento de ter-celros.,
Paragrafo Unjco �,Havend.o du­

vida' fundada sobre o domínio, o

p�eço fica'r,á em deposito, ressalva·

da aos ,interessados a ação pro:

,;. pria para cÍi�putá-Io.
Art. 14 - Os bens expropriados,

uma vez transc'ritos em nome do

expropriante, nâb poder_ão ser: 01;1"
jeto de reivindicação, ,ainda, _

que::'
fundada na -nulidade ,da desaprc·
priação. ',,' I

Paragrafo Unic({ ,

, 'Qualq�er
ação, ,julgada pri)cédente, re�0L�
ver-se-á em perdas e dai1os.

,

Art. 15 - O juiz qCle descumprir'
os Pl'UZOS' estabelecidos neste ,-a.c­
creta-lei incorrerá na sanção prc'
vista no artigo 24, do, CodigO de

Processo Civil, aplicada ,mediante

representação de uma das partes
ao Conso111o' da ,Justiça Federal.

ParágrafO Unico - Tr;J,tandO·sc,
de serventuario da Justiça,_' ou de

áficial do, Registro d.!l Imo�eis, fi­
cará e1e sujeito à multa igual à
dois terços do maior saliuio-mini·
mo do P1j.ís, po,r dia de retarda-

mer}tO.
'

Art: �6 - 0 presente decr�to·loi
entrará em vigor na' data de suá'

,,PUblicação, ,revogadas as disposi­
ções em conh"nrio",

/

e o das' beníeítorías, em moeda '

corrente do País.
Art. 5.° - A ação de desapro­

priação sérá proposta perante vo
juiz federal do Distrito Federal,
do Estado ou do 'I'erritorio onda \

estiver situado o imovel.
'

Art. 6.° - Na petição inicial, o

expropriante, juntando um exem­

plar ,
da publicação, em orgão ofi­

ciai, do ato de desapropriação,'
,
bem como o recibo bancaria do

deposito .Ieito nos termos do ar­

tigo 4.0 e seu paragrafo uníco, re­

quererá seja o deposito converti­

do el_l1 pagamento do preço e orde­

nadas" em seu favor, a emissão,

na posse do bem a respectiva ,

transcrição no Registro de Imo.

veis.
Art. 7.0 - De pleno, ou no pra­

'zo "maxímo 'de' 48 (quarenta ' cY
oito )p.oras, o juiz deterírár a

.. l'qii' ""

cial, declarando efetuado o paga�-
,

• 1 .....
'I

menta do preço e deterrnínando'jà
expedição."dentro de 24 (vinte e

quatro) 'horas, dos competentes
,

,
....

,mandatos," em 'nome. .do ,
expro-

prianté. ,.- c
,

Paragrafo Unico A transcri-

ção da propriedade no Registro de ;'

Imoveís far-se-á no pI:aZQ .impró,,-
'r ." # ,'-

rogavel de (três) dias, contados
d� data da apresentação do mal'i-

'

dàto. � ,

Art. 8.° - Certificado nos autb3
o éumprímento dos mandados de
,�. .1 '

_.
• �

,

que trata o artigo anterior, ,:;,0

juiz" ,��d���,rá .a citação, ,d� :Q;;;-

I"

"A. hora, de .exper
,

. -
.. , EXPosiçãO .�

'Meyef Filhl
.Vftl até dia

I'

, '

no 'Salão

,�
,
} .:

o. arti��;t càtarjnen�e' Meyér FiZh,o está ex�ond,ri seus
.

n:ário da' Manhã.'

iniciar
'tJte:ve' a exposiçâe

-

de seu

JJ:lb� .trabalhos na Galeriá C;
�p.m�arito que o, tapeceiro /

, ,pNetti- está expondo na Rm

,- Q.ent� 'Sjlveirá, '69, sob os!
" '; c�cí\s 'do Departamento d��,

Leite Lopes
relação ..
São os seguintes

aposen taçlos,
proporcionais ao'

, �.

çó:

Àbelardo Zaluar, '1:.1]).c1'to" "Çoo­
lho dc Sousa" Alberto' L�'torrd ;cl;'J"

\ "

'
..

, .... ", 1(;",
Fana, Augusto AraG}o "Lo'P�s'" Z<i.·

'

I', ' •
'I J::i '

nith, Aurélio Augúst« Ropha,: ,Bo-
livar Lamouniere, Carlos' iíberto "

Portocarrero de M·irand�;l", Ed�al:; I

do Mounl da Silvá Rosa;: , "EIÍsá
Esther Frota' Pesso�, EtÍlá.Ua

_
;Ma­

ria Lannayer' Lôbo, flQrestan, 'FC1'�

nandes, Guy Jose Paulo de, rIolaú-
'

da, Nassin Gabriel Mertriff, 'U:i­
lio M;1Tques da Silvíi, Hugo
Weiss, Ildico Maria' Erssebet, 'Jai.­
me Tiomno, Joã,o B!:üista_ Vilanova

l'1io Susseldnd da Rocha, ,

Campofiorito, Roberto Ba�
Açcioli, Sara de Castro B�r
,Wilson Ferreira Lima, Iara'

Vargas é 'Osmar Cunha•• ,

_

INPS',inaugura. Morte e Yi�J
·

, instalações;;�
,

'\\:é sucesso
t

'DO·· Continenle· .Iesde onte�
" "

, ,",
"

, 'I '"ç , ' iIJ
.. Roberto Carlos; Wanclerléia, Ponto,' da' Sup�rÍl;tendênci� "da : � ,; Úbe€�C amplo sucesso'!). 'P�1
Er{lsmo o.ulos e 14 'outro3 artig., INPS de Santa Cata�in'<l' in.Íprrrto;a

'

, ra apresentação
I
de Morte C-

,
" t'as da' jovem 'mÚ.sica pop{llar bm; ,

na :tarde de bntem 'qU3: será ,tn.au Scv,crill�,' realizacla ont�lu il

sileita estarão se aprm:entando na guía:da Na ,p�'óxima, terça-feira o,
" 'no TeattÇ> Alvaro de carvaU11

próxima quinta-feira" Dia 'do 'Tra- Posto· do órgão 'no Estreito',' lóeaíi, ,Ia" Co!Upanhia de Paulo�
balho, na cidade de Lages.'

' ' ,,' z'ado'" à Rua Fúl�i� AdtlcCi; lbciil "'O teatJt0 tevc sua 10taçãO"O�.
. 'Iuf,

O I espetáculo será promovido onde: funcionava, o: antigo 'S�rndtJ ,'<,,�a, ospenipdo-so' que ,oí"'�
por uma emissora de rádio 10,cl1�', o prédio' que roi totailIYienté, rOH�O

' :, VPlte a, âcoQteder nas demaisl'
contando' com a colaboração "la c1elaclo c' adaptado/às, exigênci�:; 49 ,;sehtac6es, hoJe e amanhã.,�91
Prefettura lageana. O púb:ico jo- . r.tendimeJ;lto do _INPS, fUÍlciO.nar�· tudan,tes �nivd�sHã!rios ter�
vem daquele município está pre- "a"partir' do próx{riJ.o"�Ül:2 de l)'laio

j
,sassã9 especial na tarde t,

parando a recclpção a,?s artistas no ";, aos beneiícios c pedcias' 'médie,�s, çom
'

pr'eços
.

reduzidos. D�
�

aeroporto, _ estan.do p:mvista, ai além' de c'oordenar 'toda ,a, gama hópoiís, a peça de João cal!.'1
realizâção'

'

(1� �imà caravana de "de . aux.�lo-doençé( funeral;' aposc'n' ,·M�lt, Neto, �dirigiqa por SMY'I
atÍtomóvgis para aG.qí1T];lanhar 'os' tahl�ria, 've:lhiçe, etc,:" O Posto' g�' , queira, irá para Pôrto Alegre
cantores e músicos n\l desfile ,flue Estreito, p�ovisóriam8n,t� "sÓ, at�:!1- 'la para o Rio de Janeiro. ���,�
será �fei:uado pêlas I principais dera aos beneficiá:�i(:l:d<;l Contt- :

trei� ,naç,iolfal r��lizOu-se ,s:;
'ruás' da éid�de. ,'nente, devendo' poster:iorrp:entc e's"

" passada 'em Cuntlba, patF9
O espetáculo será realizado à tender suas atividades aos, ):lene. ';

,

�,p'�IÓ Goy�rtio do Est�âO� s

noite, 'no -Ginásio Coberto Gove'r· � ficiários' residentes nos. l'qunicí· > tambem àlcançou o exltO ,�,
na'do'r Ivo Sil��e:tra. 'pios vizinhos: c;Jo.'

'

'I

'Lages recebe
qUinta-feira a
·Jovem. Guarda

,I
I
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�STADº, Florianópolis,
Doiningo, 2'1 de

abril de 1969

Luiz Henrique

FOTOS: Orestes Araujo;' Pau­
e Divisão' de Arquiv'o

I
�"""'--iiiiiiiiiiiõ�iíWõiiiiiiiiliiiiiiííiiiiiiiíiOiiiiõiiliiiiiiii�:

I )
/

.'

/

a bruxa está

sôna no trânsito, ,

"

,

I '

. Chega a ser alarmante- o núme­
ro de acicllmies de, 1!rãI,lsito que
vêm ocorrendo diàriamente em

Florianópolis: Cidade. d e ruas es­

treitas, '.com um tÍ'açado feito in­
teiramente à vontade, sem qual-

(
,

quer planejamento, pelo' menos eiu
sua maioria, a éapital

,
de Santa

,Catarina está se tornando cada

vez. mais um centro onde o peri­
go está rondando a cid?t esquina,

para o
<
aumento ainda maior iIfI

número" de acidentes,

Díàriamente "e por diversas vê­
zes o Departamento Estadual de
Trâi�sito' é chamado para invcst!.

,gar . acidentes, "muitos dêles de

consequências mortaís, Com g

crescimento ua : Cidade, poucos
são os que tomam conhecimeatn
do grande -número de desastres
ocorrillo� nos', mais diferentes

pontos do Município. Os 'esfo;tlçtn
para disciplinar" o trâllsitó de na-

'da adiantarão "se os moterísta«
não cooperarem, procurando dírt­

gir seus' carros sempre com a

atenção 'que. o tráfego da Capital
exige,

A imprevidência de muitos lllO'tO>
rlstas que, conhecendo as condi:
ções desfavoráveis que Florianó­
polis. apresenta, teimam em não se'

preocupar com. o fato, dlrlgindo
sem' as: .atenções' que o trânsito lu,
cal requer, cooperando

'

COIU i�t[)

.. '
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DaJ'ci CosiaCINEMA /

Filmes em
OLIVER: 6 OSCARS

Um dos Íillues mais destaca­
dos da Columbia, para .a próxima
temporada. é OLIVER, versão mu­

sical livre da obra OLIVER

TWIST, de Charles Dickens. O fil­

me, que abriu o Festival' Interna­

cional do Filme, recentemente

realizado no Rio de Janeiro, :te-'

cebeu, há poucos dias, 6 .Oscars,
inclusives pelo melhor filme' e

melhor direção.
Num, elenco quasi ,

todo ostra-
/

nho, a figura mais conhecida é

Oliver Re.ed, já visto- em 3' ou 4:

filmes de horror da Í-IAMER, fei­

lOS na Inglaterra, .no papel
'

de

Bill Si'kes; os outros no cast

::::'r,-Ron Moody, Har ry Scombe,
Shani Wallis, Jack Wild e, o ga-

roto rAaJ'k Lester, no papel' ·.d0 ,

Oliver.
' ,:

Produção Romulus, \ �0m.. li­
hreto, músíca e letra de, Lionel

B:1l'ts,' OLIVER, 'reahi1ita ',o dire­
tor CAROL REED, fámoso 'por
O CONDENADO, O 'TERCEIRO
HOMEM, O rDOLO CArDO;. entre
outros, e 'que

.

vinha de' alguns re­

centes, fracassos, c�mo O "NGS;:>O
HOMEM EM' HA'VANÀ:,

,

r :

pauta
OSCAR para Katharine Hepburn

Outro filme considerado de

, importancia é THE LION IN THE

WINTER, estrelado por Peter

O'Toole e Katharine Hepburn, es­

ta recebendo o 30 Oscar em sua

carreira, e atualmente em grande
atividade, depois de ADIVINH�'

QUEM VEM PARA O .JANTAR?

O diretor 'é o, desconhecido

Anthony . 'Harvey e a música de

The Lion ln The Winter foi com­

posta por John Barry, famoso

pelas partituras musicais dos fE­

mes .de James Bond.

- TRE BROTHERHOOD, pro-

duzido e estrelado por. Kirk DOI!­
glas, A outro filme dirigido por
Martin Ritt que, depois de J HOM­

BRE, 'parece' ter dado um, rumo

.certo.ss sua carreira de realizador;
Õ fih�e é. da Paramount e outros

no elenco.. são -,: Alex Cord, Ire-
. né �a�a:> e Luher Adler.

Producão nipo-americana é

11m: fi!lTIe' ch�mado LATITUDE

ZERO, dj:rigido por Inoshiro HOll'

da (ou : Íshiro Ronda) onde, além
. 'dos 'japqneses Akira Takarada. e

. ,

Hikaru Kurobi,
-

aparecem os

'americanos Richard Jaeckel, Lin­

da Haynes e Cesar' Romero, além

ela presença surpreendente de Jo­

seph Cotten, que começou no oí­

nema com Orson
- W-elles em

CIDADÃO -KANE; é um ator de

Ja categoria, e parece estar. atnl­
vessando uma de' suas piores fa­

ses..

A dupla Albert R. Brocoli e

Harry Saitzman já está fazendo

o CD, filme da serie James Bond,
intitulado ON frER MAJESTY'S
SECRET SERVICE, , �endo,. no
r:1!:Jel de 007 o ator de substitue

chamadosSEt\N CONNERYj
GEORGE LAZEMBY.

O diretor do filme também e

novo e chama-se PetervHunt, apa­
recendo no elenco Diana' Rigg ,:J
Telly Savalas, este provovalrnen.
te, como o vilão,

" ,

A fita baseia-se em lar' Fle�

ming, como as demais da séríe;
note-se que o 5° filme da ',séri:"i,
ainda Com Sean- Connery," já 'fQi
-lancado no Brasil e. tem' o titu­
I� COM 007 Só SE VIVE'. DUAS
VEZES rvou Only Li�e TwiceL

.� . - .( .

LITER'AtuRA. r Ih Soa�'es ,

A. automação '8"0 luluro do homem
d�)s crm a objetivitlade de lln:'
profundo conheceel.or - elo �SSll�­
"to. e, a metodoíogta do, a?r�mcll­
lodo da direção dos neg��IO�.e
eles serviços apre�enla-se, neste :h­
vro, com uma limpidez' e. seguran�
C} que excedem de multo ·a ��a
;ecessári,a especial ízoção.

Com o objetivo de responder às bnç'Jr., Nesta obra encantadora,
rn.iis curosas perguntas sôbre o ho

. um dos maiores astrônomos atuais

mcrn, dentro da .moderna tecnolo apresenta uma visão global e fo-

gi I, a Editoro Vozes acaba de pu- ('i:lÚen-te' comoreensível da evolu-

blica ,
n a Coleção Presença do c io s€more ativo, do universo. O

.."
" j

•

Futuro, o excelente título .A prof. Opik analisa depois .a teo-

AUI GMAc...i-\Ü E O FUTURO 'r:a do universo oscilante: como o

DO HOMl;M, de Rose Marie Mu : �llniv�rs'o se expandiu até chegar
raro. O trabalho nos conduz à ao estado atuaI... C01110 conti-

eonsíderacâo de uma das ínqui e.- r;u3l:á a' exriortdir-se até começar o CONTJSTAS ALEMÃES EM'

tacões fundamentais dos tempos colápso, fundindo-se e desopare- ANTOLOGIA,:�

modernos: a necessidade de forma . cendo daqui a multimilhões· de. Cem boa aceitação do público
ção ele intelectuais cópazes de in- 'anos ..... e como tornará a apare- a ANTOLOGIA DO MODERNO

tecrar os resultados' de diversas cer' em -,novas expansões, novos CONTO ALEMÃO - uma visão
�;pec:ializoções, orticulcndo con- ITIUnd0S novos metarrnofoses! o-eral da literatura alemã de após-

clusões, aquacionando problemas, T' adução 'de José. Reis, 'que tarn- �uerra, configurado nos co�tjstas
elaborando interpretações da rea- bém redio-iu várias notas e um a- mais conhecielos. � volume pro-

lidade
.

em nível 'superior,. em ân- pên'dice ;�ra _ a" eé1_icã,? ?rasileir�. pOJ;ciona o cpOl:tu�ldade de.. .�:
gula Jlj�'ior�o .q�,e.._,9"",,�stl::,:!:O_ �ers-",•• "

. ');'j1Un1.eA��JQle,ç�q "B�!�9t.1c��S:,- ''_'' t _csnta.t�, ��m. �,iutores tt€ .?I1en,
pectiva ela,mera espeClal'izálião.-, '7'

. ,1" ênci-a""'0M'Ótfel·nãlf.:, '-'�
-

,'� "ii'.' ,,;,�� <>$"f'''!'Y'ço-es,,��-tllil�'S, --qlJ€ii!"s��pr�J}��i!{.���
.

"
.

.

•

' '. " ». ,. __
.,
',,' \

,
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-'

, intC'l'J1ationalmente C;úmo' '. fICCIO�

O UNIVERSe OSCIL�NTE
-

� O-GERENTE EFICAZ nfstas, tais como: Ahj1a: .'Seghérs,
, ,- Heinrich BoIl, Han_s B.eí1çkr, Al-

Tôdas as tÚnic;s são possíveis f!:ed Anpef,sch, Max Fr:isch, Sieg-.
de upr.endiza,do'ef.lcaz, e�s q' tese

_. frieel 'Lenz e OUtTOS. '; '.

dêste' livl'O . importante agora lan- . Lançamento ,da Ed_itora GI�Qo
cado ,ryor Zn'har Eelitôres �

.

O e Horst Et.dlilalll�' y-�x},ag. Vol��,e 'I'

hERE�1\l'TE EFICAZ. ele Pete� F. dJ "Coleção SagttarlO, com ',n-

o í.tker, inteQrante ela ampla co- trodução e notas .eleo Sigr_id Kahle.

ieçã'o ,de "Ciências da Adminiqra- Tradução de' Iris Strokschoen e

ção�': Os' múltiplos, plano� do fun Betty Margarido' Kunz. "Capa ·d,e

ção !!erencial são aqui examina- Clara 'Pechel1lsky"
':-' - �

O problema de' colisões entre

corpos celdtres, Ide estrêlas' 'du­
plos, d� sLl�-erfícies' e atmosfer,a's es

- tl'C' ares,' ass im' como cl ':JS velhas· e

novas tcor;as de eminentes as.tt'onô�
mos e físicos a' respeito do' uni�
verso estão focalizados em o u'NI­
VERSO OSCILANTE,. de. 'IYnst
J. Opik, que o lBRASA acaba de

MUSICA / Mario Alves Nela,

Musica· "pnp�' I Gal, Mutantes e Ronie Von
Tenda em vista·" a ' importânCia

da mí:sica popular, na· nossa so­

ciedade Çle consumo; onde o artis­

ta se transforma em ídolo de mi­

lhões da i1oit\e, 'para o dia, p'rocu­
raremos s,intetizar o rt:l0mento
atual da ri11lsica popular bràsilei.

r'a, através da per�pectiva SOelo,'
cultural da, atualidade históric�:
em quatro' artigos assim intitiÜa­
dos; 1) MÚSICA "POP" - 2) MAS­

SIFICAÇÃO MUSICAL - 3) �'JO­

VEIA GUARDA" e' "PILANTRA·

GEM" - 4) MODERNISMO }�

SAUDOSISMO., .

Dentro de um mundo turbulen! o

com -guerras, conferências de paz,

lutas ra�istas, lutas ideológicas, lu­

tas religiosas, conquIsta, do espa

ço, avanço tecnolog.ico em .-granae
escala, maior ap�óximação' dos po­
vos através das notícias aue

' são

divulgadas p'elos 'vários �eios de
comunicações a todo instante, a

sociedade de consumo atuando na

juventude; mudando conceitos

(mini-�;:aia, bikini, cabelos 'grandes
.
e roupas extravagantes), aparecem
identificados com todos êsses v��·

lo�es confusos, no terreno musical,
os ·"BEATLES".

\

Claro que a renovação musical

dos quatro cabeludos, atingiria ,l

Brasil, inicialmente com o movi­

mento do "iê, iê, iê", para maio;

'tarde chegarmos com a música

de CAETANO VELOSO "ALEGRIA

ALEGRIa" e GILBERTO GIL

"DOMINGO NO PARQUE" (lf67l
no festival de música da TV RE­

CORD em São Paulo e, dali para
a frente quebrando tôdas as con"

venções musicais nos arranjos, na

música, hás letras e nas interpre·
tações, tendo compr'omisso apenas

�:_, com o nõvo, eis a música "POP"
�

\ brasileira.

� Pela sua importância atual,. co·
__jS.),o�____'=""

análise e, por seus 'três principaIs
represen1;_antes: RONNIE VON -

aparecendo na mesma época qu,�

ROBERTO CARLOS, foi trabalha·

do nos laborató'rios, sendo apre

sentado ao grantle público (na T"_­
l�visão) como o "pequeno prinr:i·
pé", (roupas alegres e cabelos lon-

, gõs), do ridículo ao desprestígio,
nova passagem pelos laboratórios

das empresas de discos e aprovei­
tándo idéia do próprio RONNIE,

gravasse U;11 bom LP onde· tud;)
é novo: a c'omeçar pela capa em

que aparece o cantor sem camisa

(da pureza) à ,sugestão ..erótica l.

destacando·se os excelente arranjos
e as faixas "Srl,vIA 20 HORM;

DOMINGO" e a gozação ao excE.-

. lente mas. s�perado ORLANDO
'SILVA com a \música ".LÁBrO�

QUE BEIJEI".

·GÁL COSTA: trazida pelo grup0'
bahiano, gravou um disco da fase

romântica de CAETANO VELOSC,
com letras de uma poesia extraor

dil).ária, cant!1ndo cie uma form:l .

muito inibida, permanecendo no

ostracismo até ,a fase do TROPI

CALISMO (movimento com a idéi;.t

musical de estudai as o'rigens dI)

nosso povo, sem costumes, sem

'mitos, suas frustações; mas qU·3
descambou para a palhaçada e

para o excesso, tendo se apagado).
quando gravou "BABY", chegan·
do a' ser chamada "

a musa do

TROPICALISMO" mudando a apa
rência extrema, GAL perdeu a ti

midez, sendo,' hoje, uma das me·

lhores intérpret�s brasileiras, seu

disco é espetaçular e os arranjos
inventivas de ROGÉRIO l?UPRAT'
nunca se repetem, criando sem­

pre, mesmo com músicas já conhe

cidas (SEBASTIANA, SE VOC��

PENSA), jl,mtamente com a poe·

sia. m.9de.rna, lirismo 2001 de CAE-

FICADO '.'Eu vou fazer uma can­

çao para ela' - num objeto .não

identificado - para' .gravar um

disco voador", e' a poesia satírica

d� "SAUDOSISMO" formam o

que há de mais avançado de mti

sica no Brasil.
---

OS MUTANTES - o nome diz

tudo, aqueles que mudam, tendo

começado na andá dos milhares

de conjuntos de '''iê-iê-iê'', ganha:
ram VUltO em 1967, quando acom· /

panharam Gl;LBERTO GIL em

"DOMINGO NO PARQUE" e no

8no passado nó Festival Interna·

cional da Canção, ocasião' em� que'
sacudiram a plateia do MARACA­

NAN_ZINHO ,com o seu "CAMI·

NHANTE' NOTURNO", suas rou­

pas' diferentes e simples. Repte"
senta-ram o'BRASIL

.

no MIDEM
,mercado de' disco) no início dês·

te ano, tendo gravado dois, LP

com orquestrações Suas e do

maestro, que no gênelo está cri·
,tre os melhores do mundo, ROGr;
RolO DUPRAT. Da contra 'capa de
último disco tirarem.os as pm::.­
vras do compositor e colunista

NELSpN MOTA: "A cada dia, nas

v91tas mais rápidas do mundo,
mudam os conceitos, muda o sen­

tido das coisas, muda a dire�ào
das emoções e a arte caminha ca­

d� vêz mais livre. Ficou longe o

dia da "ARTE'?, e o, mundo mo­

derno decretou as inevitáveis liga­
ções árte-consumo, arte-comuni­

cação, arte-indústria, arte - massa

arte - utilidade; MUTANTES".
Lamentamos não existir nas

emi'ssoras de rádio .locais nenhum·

'programa no gênero, já que os d�

mú�ica jovem abr:;J.gern várias m()­

dalidade's musicais, sendo que des­

tacamos nêste particular (' "DISC­

JOVEM" da SANTA CATAíÜNÁ,
Gomo o mais prá.tico, objetivo e

de nossa música popu..

< •

Em tempo 'de notícia
Um· diretor em destaque

r

, , ,

, (

,1
�

, \

·1

,

Com atividades' ligadas ao magistério dêsde que reside em Florianópolis e

formando com sua espôsa, d. Stela Maria Naspolini um dos casais atuantes f,

dedicados ao ensino, o senhor Anterior Naspolini é professor conhecido.
Tendo _ sido escolhido e ao assumir o cargo de diretor da Escola Superíorr

de Admini'stração e Gerências, Prof. Naspolini em agôsto de 1967 estabelecia um

programa para o biênio durante o qual exerceria suas funções e agora, em vés ..

peras de deixar a direção da Escola, fala, com alegria, que o roteiro pratícamen­
te esta cumprído.j,

Êle consistia em:

1 - organização social
r

2 - organização material
3 � organização do ensino

,

4 - escola, "emprêsa e comunidade

5 r: recursos.

O ítem 4, importante entre tantos, conseguiu verdadeiramente entrosar a

escola com a emprêsa e a comunidade.- mensalmente a ESAG faz conheclilr o

custo de vida de Floria.nópolis e um levantamento' das compras e vendas em Sal1-
.

ta Catarina, através de boletins. Também a organização e implqntação da Cai-

xa. Econômica Estadual é preocupaçao do pessQ�tl da Escola que trabalha em

equipe, além de. contar com colaboração de 'Carlos P�zzoni Júnior, o vice-diretor.

Quanto à parte de organizaçi'\o social, o aperíeiçoamento do corpo docen­

te tem sido a_nota constante do diretor Naspolini. Convênios são mantidos com

a FundhÇ.ão Gei;úl·io Vargas e para o ano, cursos de pós·graduação pará os alu­

nos r,rnstam da agenda. Atualmente há um professor participando de curso de

ilper[eiçoamento em São Paulo e outro voltou recente, do Rio de Janeiro.

A Escola conta com ótimo quadro de professôres e em 1969 o vestibular de

hàhilita9ão, ao curso alcançou o seguI).do lugar entre os mais procurados,
Interessado por problemas soçiais, Professor Naspolini prepara uma fu­

tura tese sôbre as modificações introduzidas pela tecnologia e mudanças de V3·

., j

,

,J

lôres.
Diz Ql'e "todo tr2halho' é êxito autêntico a reunir na escola, professôres e

alunos", E deve ser. esta a razão de tudo transcorrer tão maravilhosamente' na
ESAG, que, para não fugir à r\egra conta com êste senão: a ausência de instala­

ções - as ,atuais já carecem de melhor acomodação. Todos se empreendem por

conseguir local mais adequado e contam inclusive, com promessa do Senhor Go­

\'ernador.
Prof, Naspúlini, licenc'iado em 'Filosofia pela Universidade do Rio Grands

do, Sul ç1istribui ainda seu tempo entre os alunos da Faculdade de Serviço Social

e do Colégio CoraçãO' de Jesus:
Ê fan ardoroso de corridas automobilísticas e gosta de futebol e ba�que­

te. Participa de encontros, reu�iões � cursos levados a efeito aqui na capital e

assiste às boas peças de teatro.

Com a Espôsa Stela e os filhos Mariza (de três anos) e Murilo (com sete

mêses) veraneia em Camboriú, praia que considera bonita e completa em todos

()s setôres.

./

I
!

Só para elaI '

" Receitas (;" agora e sempre.
"Torta Baiana".

Ingredientes: 12 bananas, 1 lata ele leite condensado cozido, 12 ameixas co-

z:nas, 1;2 q de bolacha-maria.
,

Maneira de fazer: forra-se um pirex com as bolachas amolecidas. Em ci­

ma das bolach8s Unla camada' de leite conden�ado c�zido, depois de bananas fri­

tas, outra de an1.eixas cozidas em calda, sem caroço e por cima uma de bolacha.

Em cima uma de creme de leite. Vai ao refngerador.

1

f'Massa para pastéis".
Ingredientes: 2 xíc. de farinha de trigo, 1 colher de fermento rO'yal, 1 co­

lher de banha', 1 colher de manteiga, 1 ÔVO, 1/3 de xíc. de água, 1 colher de açu-'

car, 1 colherinha de sal.
Maneira de fazer: peneirar junto a 'farinha e o fermento. Junte a banha e

a mant.eiga misturando bem. Junte o ÔVO e a água contendo o açúcar e o sal dis·

solvidos.

"Sequilhos de fubá".

Ingredientes: 100 gramas de fubá peneirado, 100 g de manteiga, 100 gramas

de açúcar e 1 ôvo. Araruta, o quanto baste.
Maneira ele fazer: .Mist1.�re todos os Íl1gredient.es e júnte a araruta até o

ponto de enrolar.

Faz-se bolinhas e amasse ligeiramente com um garfo. Leve para assar em

forma untada. Forno regular.
'
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Morte e Vida:
�

o drama do
�

H'orle
,

visto· no Sul
Ficha !é,cnica:

Peça - Morle e Vida Severina
-

'

Aulrir .; João Cabral de Melo Nélo
M�sica - Chico Bua'rque de Holanda
Direção � Silnei Siqueira :

Cenários - 'José A. Ferreira

,Interpretação Çia,. de Paulo Autran

Apresentação TAe, 26 ,a 29 /�

,I

Silnel Siqueira, o diretor de MOR­
TE E VIDA SEVERI�A, peça em car­

taz no Teatro Alvaro de Carvalho, Iêz
de tudo e conseguiu que os seus dirigidos
interpretassem com perfeição o poema de
hão Cabral de Melo Neto, já premiado
em festival' ínternocioncl da1izado 'na

'França, 'quariêlo encenado peló' Tucâ - ':,
-,

Teatro ela Universidade Católica de São
Paulo. Para alcançar o êxito que espera­
,I,' o diretor reuniu o elenco e para êle

)rofessôres de geografia física e política,
\' ociólogos, . psic-ólogos, professôres de
história, escritores e folcloristas I disseca­
,',,,111 o Nordeste do Brasil" explicando e

,discutindo filmes e documel;tários que
'_l'Om passados sôbre a regi ão. Com essa
experiência Sünet Siqueira conseguiu criar
um clima' realista, possibilitando a produ­
ção no palco, de forrnà fidelíssima, dos gra­
ves problemas que afligem aquela área do
rerrttório brasileiro. Foi esta a primeíro
vez, na história do nosso teatro, 'que um

elenco. estudou tão profundamente o texto

.jue lhe foi entregue paça encenor.

.

Um elenco de' ,22 pessoas compõem,
, MORTE E VIDA SEVBRINA; cada qual
integrado e buscando identificar-se o mais

,fielmente com o seu' personagem. Paulo
Autrcn (Mestre Carpína), Carlos Miranda
(Severino),

.

Cleide Eunice, Daniel Carva­

lho, Ina Rodrigues, Lenah Ferreira, Lizet­
te Negreiros, Marlene Santos, .Neusa Mes­
sina, Paulo Condini, Regina Viana (de
Florianópolis), Régis Lang, Romárío José,
Saulo Nunes, Sebastião Isaias. Sérgio Gui­
marães e Umberto Mognaní são alguns dos
nomes que Sílnei Siqueira foi procurar pa­
ra encenar o poema de João Cabral de
Melo Neto.

A pe(\;3 tem seu início com o palco
escuro, onde vários elementos, vestidos
com túnicas brancas, vão-se movirnentan-"
cio e fazendo um côro que aos poucos vai.
"aumentando de intensidade, à proporção
que as luzes vão sendo acesas. Do fundo
surge um vulto de homem - Severino -

que, com inhando para o primeiro plano
dtz os primeiros versos do, poema:

o meu nome é Severino
não ten�o outro de pia.
Como há muito Severínos
deram então de me chamar
Severino de Maria.

I
'

), �.

I' 1-

/'
.

A partir daí o desenrolar 'do espetá­
culo vai ganhando Intensidade, terrnmando
C01l1 umo mensagem de :iíÍs�ntivo otimista
'1 vida, João Cabral de Melo Neto escre­

V':LJ MORTE E VIDA SEVERINA eÍ11

l':)54, tendo como personagem principal
um, retíronte nordestino que emigra �a

; '--"l:cçâo do 'mar: "No"p'óemà é retratado tti­
o .aquuo que êle observa nas suas andon­

ços, onde verifica a luta contra as II1JUS­
,,,_, sociais e a 'íiolência.

,
t /.

O, ENARIO

A cenografia d�' MORTE t:<. VIDA
SEVERINA da Cía c1e Pauto Autron pro­
«ura mostrar somente o solo e captar' de
t..rrna sintética os acidentes geogratícos da
região, sem coir, contudo, 'em detalhes lea­

listas, uma vez que a" te.se, da peça é pro­
posta através de um Severino universal. O
cenário é constituído de um quadrilátero;
sobre o qual se assentam -três pirâmides
de base retangular truncada,

Os, próprios atôres: compõem a paisa-!
gem e a peça é cortada por melodias, ha-"
vendo um contraste entre a música alegre
e a, agressivídade do diálogo, o que inten­
sifíca a ironia do texto.

f,

, ,

o SIGNIFICADO -

1

,

O embornal que Sevel:ino carrega 'd�-',
rante tôda a peça deve .tornar presente I pa­
ra o espectcdor que se trata de um ho-:'
.rnern em fuga, vivendo :uma situação de Ins
rabílidade existenciol.:" Os acessórios reli­
giosos (cruzes, têrços é-figas) 'simbolizam
o apêgo do nordestino] à religião encarada
supersticiosamente, isto é', como elemento
extra-terreno capaz de fortalecer o homem

CC;.fi1 a sua I�ta ,c?m o meio. A figa é, tam
bem,' um acessorio . de natureza religiosa,
lembrando, entretanto, a expressão carac­
terística do nordestino que, ingenuamen­
te, mistura, elementos de tradição cristã
com símbolos do fetichismo africano intro­
duzido no País durante a escravidão ne­

gra. A rêde, sempre"presente em'cena e
a mortalha, ligam-se à morte, que se apre-
,senta Como fôrça temática em 'constante
vibração na peça. Enfim; "o drama de­

:envolve-se no íntimo do personagem, mas
a semelhança do côro na trasédin zresa
('S personagens 'secundários dialogam'" �ô�
b.re êle; desfocalizando�se a ação �de Seve-
1'1no. que passa a ocupar posições loterais
,I peça".

, "

"

(
,

, J
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Hamms

Pediu carona, eu dci. Oito. da

manhã, cheirando a álcool, em­

brulho 'pequenil1hO� tal caixa de

fósforos, cm papeI vermelh�o cín­

.tilante e cordãozinho dourado,

apertado na mão nervosa. Eu,
.

"tenção na estrada. Ele, em mim,
bôcu aberta, tímido, não encosta­

va no banco.

OnLi foi dia di São Jorgí.
Não sei. Foi?

Foi, sim sinhô . .E' mo· dia.

lHo nomi é Jorgi, torriérn, Nasci

dia .Jêli.
- Dá sorte, dizem.
- Dá sorti, nada, sinhô. To-

mérn pensava. Dá nada. Da azá,

Isso ::;1111.

Apertou o Iacínho dourado do

pacote, encostou no banco, mais

\ \ .

i:

à vontade após o diálogo.
Dá azá.. Juro qui dá. Dia da­

nado, 'onti. P'ra mim. Namura­
va quatro ano, já. Q'uiria fazê

surprêsa, Sempre quis.

Quis fazê. surprêsa, incon­

tro a danada agârrada co 'I'ongn,

"

·;1; à'

Mcserávi, Vagabunda. Vagabun,
dos. Us dos! Us dos! 'Pôca vergo-

nha.

Bronqueou, não?
Chamei vagabunda. I vaca

velha. Mas foi poco, ainda, l'l'li­

nha vuntadí foi matá. Agarrá
um pau i matá us dos. Us do.s,

logo. Chamê so Vardelino, con-,

tê tudo. O velho diz qui não. Qui
'I'ong'a é primu. Qüi Zurmira é

assim, ·alegre. Alegre... alegre! ale­

gre noculo. du primo, A sem vergo
nha. Ia tudo jantá na churrasca­

tia, qui dinheru eu tinha." Brisa­

pra êles. )Iom� ttido dlcunlraqui.
I bia., Cheguê dia claro. Sol artu,

já. Nem fui trabalhá hoji. Dô L1i

cabeça. Sem vergonha. 'I'rapos,
Virou 'o rosto pro ladn. L{'-

:

g-ga número zero de
R�!ério
Vaz
SepeHha

NotoUi:fotllC, qi:�flJ��:!?HY��a �fftl��)
no e feio, de· cÔ_1,' párdà:"QuiJ�.1 t1d!C
pardal vag·abund'�"i A fêineà,' en;

tl'et:Jl1to, .. era elegante, ele belas pe­

nas crêspas, de. um amarelo me-

Ltlico. Fonnavlin;i; ��)rn,00iJ.!�l fft1
sal bcm diferente.'. � .. i

.,

-",� ..

A·'IH·à sentado s�b o: �bl i:iei6 lh!
�,

, ,,'
�

ll',,'ôsto, olhava 'à g·aiQh1 nintad
.. ",.;de<.. ,.' �''''1 �qr,; .. "1L

<J,zul, como caixão Ue .lÚÍ!O,' ·'blQ!iI<l
pensamentos e d�sejo;' ��e�\l�� d�
cab:ca. Verdade e que mUlta· gen·

ü; [!�recia olhal' canáJios,���a�te�
recordaJ1do infâncias que cad� ü.J;n

, g-uarda dentro de si. '�llm ?;'!
;

!{.' ;,ii;

To(lo aquüle poIiéian:l:Cp,�Q: 1 atç,'.l:
iu rinha :lc uma obsen{\{;iHl qu·�

� :" �, : � '. i I : S

a· mulher havia fcito lia; I'Ü}�t;� uH"
.

'

..... õ' .. '/"�
terior. "Você anda, tomando' mu.i.-
to t:iuita, homem. Além disso; voo

d precisa comei· menos alface".

Só muito iempo dellois êl� perce-\
beu onde estava a .perfíc\i<\: "Sig:�
o exemplo do nosso canário."

Olhou o pequeno pássaro com

\uu misto ue raiva e incol1lprecn·

,são. Qual o paralelo que l' ·n1U·

lher tinha desejado fazer entré êl�·

c o canário'? Mesmo assim, l\'van-

Os riJ]Jl'l'Íras eon,.ictos de todea,
os c,mtos e crcuos precisam (JOú­
f'el'v"l' a invicta ptn'eza de nóssos

um; s1.:ais romanos para í:,ntral'

numa difercnte dessa lle ficúr

n:n'ihmtemcnte "man.i<ll1do o tem­

po". Isso scm contar a insdtisfa·

(:;"io e "a bronca" gencraIízaua en·

tre os compoJl�ntes da, íUl ;",1, lb

"tanlos aí" que já não suporiam
as lnúsicas xarupe5. "l�.S h.:..;.� 'Ibtlh.

f'a"'ili'l"rfS ondc dificilmenL" "vi'l.·
L1:11" d1scus, (lUS bcat";,,., u;'''!I"n._
5tories e Mutantys.

Dr.'t'i"Je qUe o hOl1ldU (,"1',:11 .. " '

1';1. tos. sua burrice deVO "-''c 1-

ll"stál;!;ÍCa comHçãlJ (te ·U"u" loUl .. ',.'

do par d� meias apris1una •.t.J" "

rn'e1ancolia, da g-l'avab. l... au jlL

C<lÜgllJa i' seu cavalo (íves·;"·i" Se!

cn1.\;e'I.do contra a invasão do. ReI­

!lU UUÃtlo, e;:us tlUullltu Iü.hÚ m,

I·

acendeu uni cigarro. Fumou e te­

beu silenciosamente, demorada­

mente, tranquilizadoramente, b�i­

tend,o a cinza do cigarro dentro do

jarro de flôres de papel crepom.
O canário tomou consciência dr

que havia claridade na cozÍl;iha c
. idesccu para a, caixa de alpiste. i\
fêmea apenas abiíu os 'olh�s

.

c

trinoli com suilVijade� como se 2S-
�" �

" •.•{.".� , '. ":� ,"
\ , ;1","'? _

� '.� I 1
tivesse ·a d!Zel' que a hora nao era

apropriada para eomer. Pelo mp-.

nos foi isso que, o 'llOniem enten­

deu. E entend�u ainda mais: que o

canano ria dêle, mantinha umfL

provocaç30 mal dissimulada ln

fisionomia .. de .pássaro. E lemQrou­
s�;'de 1:�liaisl, 1Itha '�r�se: da; :iilUlhel.��
;�Alél1I:;' 40, ni'aisH ;vodê ê: ;IriuitO
maior d� que .Cle". Naquêle írIs­

tante, admitiu que era maio1',
mais forte, mais capaz. Era o qu�

ia demons'trar naquele momento.

Abriu a .pcquen'l llorteira e" de

súbito, apanhou o pássaro indeIe;

so, apanhim.o e, de fOrIna - violenta,
arrancou·lhe a cab�ça, deixan:lo o

.

coriJO cair no piso da, cozinha. Em

seguida, apanhou a fêmea e . sol·

touoa através do basculante de fer-

!lO Gn:o. un reaparece com nov"

cOllquista. De Gaulle ameaç;.\ r,c­

nuneiar: Pai do assassino de Eoh

Kennedy promete que árabes vin­

garão a morte de seu filho.

U 'l'hant diz qúe ONU l'facassou

CJIl sua missão de p�z no Oriente

l\ÚlUO. Esquadrão da Morte liqui­
da mais dois bandidos. Ibrahilll

Sued cspolhe· as dez mais elegan­
tes."

De minha parte tC)1l10 a decla-

·rar que, ,mtes (le iudo, .é precb·o
sa.lvar a poesia, defendê·la L10 po­

ller e �l;t 'llnlJ.i<;ão da ciência e li­

"1';1·1:1 da tellÍltç�o dos· cérebros

eletrônicos c seus· 1'Cl'SOS ·1112táll­

eo,� assim na Califórnia como' no

mar.

Copulando C01\1 o espaço" as f!ô-.

�'es alcançam a eternidade. ml so·

nm i.lo cio e dlLS" cÓl'e:> perfUl11,l­
lias, ew�uanLO ril'gC113 ÍnvhlÍl'üJ

vou a IRão. aos olhos. Uma lágri­
ma escorreu na palma calosa.

Outra tremelicou no pulso cabe­

ludo. Esborrachou-se' na camisa

(branca, a terceira.

- Tô· chorando, não. E' ruiva..

Qui, home não chora,

- Chora sim, Jorge. Homem

também chora.
- Chora não sinhô.

Acendeu cigarro. O embru.

lhfllho sô1J.l'e as -pernas. 'CUSjJÍli
. forte.

Queres. ficar onde, Jorgc'?
Carqué Iugá.
'.Fe deixo onde quiseres.
Ali na rulojaria, intão.

Entrou' na joalheira destazen­

.do o pacotinho,

,
,

1'0, irnpelimlo'a, para a imensidão

da noite iriSO\lé. •
.

Mas faltava aind�\>:'�lguJ'na co'u­
sa para r,esPol1s"1Mti;zari'o �;3't�dp<?­
la cena de frio "�"s�assinato. j!P�e·n­
d�u a:

.

cabeça
.

d,o !'dá\üi�ib ,i d),tre .

duas abc,·turaoSi.llm'iximQ i.<ot:<:l:..nole:-
1'0 inferior. Arriinco{. algu'�n�s ·'ma­
I1ias de pel()'s do gato' ii10ren�ivo c'

i"!xou-as ao sangue fr%co existen·

'tê 'i1"�,si"lll'iílf1ü�t{ , 'I � ••,,.,,�,.." ,. .. .,. • ..".,

.

Entào, resolveu dilacerar o p�­

queno corpo sem vida do canário

marrou, e ;p:·'j{'çz por afastamelltr.

bl'useo, das ;(fitas pernas. As v.ísce­

ras apareceram, e ainda teve ·a im-

11ressãio ,d� "el� ,um pequeno cora­

cão <à.hn;i.à fu",i'C:áud�(: aS: tÜ!Hma::;
{mlsaçáes :·�i:t;ai�:· ;;. ,; \\ ,:,;

,

Admitiu que ajnda não era· tudo.

O crime tinha que ser llerfeito.
Por i5so,_ rebentou três fileiras cte

arame e deixou a gaiola jogada. n?
chão.

Subiu legando no coração a paz

e a t·raIHJ!líiHdade. Não 110uve difi­

cul(fade cm conciliar o S0110. Ê\c

desceu fácil, rápido, até mesmo

fornecendo um sorriso' de felici­

dade nos lábios do homem.

ero
l1ermanCcei'll alheias aos Oll.l�U\,S

fanrinio·s d'e 'amo'l' do urso POÜ'l'
disfarçado de homem. ,E após
longa collversa com Nero percebo

a importância d? zero, ,embora na:
da me comova mais do que as úl­

timas vitórias (Io Fluminense.

A loúcura d·e Deus se revela na')

viagens, que faço· à ilha de Petel'

Pua nos fins de seniana para brIn­
car cem os meninos perdidos e

conversár com os pássaros e os

tigres. A fôrça dos mora1isias es­

t� uontitla na prcssalJ psicológica
tlue exercelll lSOhl·c U� t:Sld lILus

11reo(Jupados 'em üonset;uil' UI11�

opinião favorável da SOCkÚd([(, na

qual p'1�etCI1([.em desfrutar 11onro­

sa \posição. E haverá guen'a, descs-

'pêÍ'(� (' dor aiç que todos �lescu­
b1"1.I11' o amor.

Ah, quase me esqueço: é hora de

pí11'tir !Jl!l'.l' u '{'enu do Nunci).

i{iw�e l:t�'QfieaiKão de queros.cn'l',

a��:,:,fX��'.?,v.;s�; da ga�ola, sóprou o

Íílpls.teJ�ihlffilOvoU a agua do bebe·

dourO/i dJl; v'��ro c pen:lurou"o enb:e

dois animes, bem próximo do po­

leiro. FM:'à· cozinha apanhar UilU

folha de couve.

cinno era domh'lg·o, poucas vê,

zes afastou,se tde perto da gaioh.
Si)mente por oe�siã.o das. r:fú,

cões, assim meslno avlsdmdo ô;
�equenos pássaros através do j':�,.'
11elão_ da copa. À-s cinco da tard�,
como cais!1e uma garôa fria e ·con.
tínua, recolheu a gaiela para df'n­

tro de casa, pen:lurando-a' por ej..

ma dó fO'g·ã? a. l�n�l�;", ,
"

'j
: �':j'á ri�:ni;:Hi� t í��';! :

. Enlboúi hài)� tt.;V��,§�"';c5'isto,;:,�a\Jà,
'

de'., anormal durante o seu 110lich·
mel1to. não. conseguiu dormir. PeI'­

maneceu só dentro da noite,· ou·

vindo I
a respiração ·asmática . lIa

mullier. . Sentiu-·se so- dentro das

ircvas, dentr.o' da Inund,o. '-.

Não suportou 1JOr mais tempo a

insônia inquietante.... L�vantou-s(�,

procUl\oH os chinelos çUJ baixo'. da

cama c (les'ceu a ese�dà;' de maJel­

m. Encheu o, cáli�e de c;onhaquc e

/' {:,I ',,:_

chard e lVlick. Jagg·cl· cOl11puser;nn

"Devoç.ão pelo Deill0t1io" sucedeu

g'l'anllc pânico no Oci!:knte - flo
ser lançado no. áihum "O Banque­
te dos JUendigos", o pOCHta sono-

-1'0 de exaltação a Satanás provo-
. �

cou insô.nia aguda na burgu:,sht
que, ,cl"esde entã:o·, pa!iSOU a fr'�·

quentar mais assiduammte
igTejas e os bmdé'S.

A acnc bal!rô'ca e a çultura ca­

boda t,d""z encontrem boa l'e­

t:.cptivicl. ... i.le n'es habitantes de Ma r­

te qUlO ,,� ocultam, misticos e ade­

jantes, lias l'uÍnàs do Coliseu. is as

notícias que anunciam a proximi­
dade do rim l\l1em1S entediam o:;

homens m.iquinas (\(1 s�cu­

lo XX: "Padres não se confor·

mam e querem casar. l'mtágono
cria esquadra para guardar nHr

ao Japãu. Para clmtIClliL l'e)JcliücJ

/
'

\

Celestino Sachet cho c a fêmea. O bar transpira gordura pe
las paredes. Sôbre o balcão, frituras, pei-

A Comissão Julgadora do 'r Con- xes, linguiças traspassadas por palitos, a-

curso Nacional de Contos "Othon d'E. zeítados bolinhos de bacalhau. O vidro f

<;:1,;"; ern bc)· hora irÍ\f.jtu:i_':o 1'>1a PJ:a� de picles, onde pepinos alvacentos em­

dernio Catar inense de Letras em convê- bolaram o vinagre. A môsca esfrega as

nio com a prefeitura Municipal de Floria patas na cara, nas asas, como a querer li­

nópolís, . ao lhe ser conferido a tarefa de vrar-se da gordura."
classificar os trabalhos' envlodos encon- .Como poder de síntese, aí vai o úl-

trou-se diante de vários desafios. timo conto intitulado A Rixa.
. O primeiro, de fundo filósofo; Co- É todo o conto. Só isto. "Facão ras-

mo interessar-se por letras quando a gran- gondoar/ e o COr!)O estertora/ttr) ernor de

ele massa, o grande .mundo de comuniq-, repouso
.

incôngruo/ /Nos olhos inda' pas­

ção das massas é quase que exclusivamente sou/ filme mudo: o circo/ a casa e a mãe

audio-visual: televisão, história em qua- e, a.

drrnhos, cinema, mv·isfllS, jornais, pubh- O trabalho termina com um artigo
cidade.

.

feminino. A partir daí; na consciência (ir")

Outro, de cunho. artístico: cem três leitor é que se irá desenrolor o resto d,�

leitores, qual o critério de seleção para a ação. Nuno foi. d�scrita,- com tão poucas

tríplice análise Iôsse urno única medida palavras, e tão ràpidamente, uma �rlga on­

de valores? de o saldo é a morte. Faz-nos lernbror
O terceiro' de ordem prática: CGJmo Oswald ele Andrade.

medir 119 concorrentes, cada' qual com 5 Ao fazer a ldent if.cacâo tivemos uma

. trabalhos, e com a respeitável acumulada surprêsa. Seu autor, - FI�ncisco M'icíel
,

de 595 peças?'
.

. Silveira era um jovem. ele 22 anos,. natu-

O primeiro passo foi o de evitar dis- ral de Fortaleza no Ceará e., atualmente

cussões sôbre a conceituação, de "conto". cursando a terceira série do curso de le­

Partiu-se do princípio, um tanto surrado, tras em 'Faculdade de Filosofia.

mas não menos válido, de Mário de An-· .Rícardo Hoffrrrann, o segundo colo­

drade e Manoel Bandeira: "Conto é a 0- cada, com seus contos reunidos em tôrno

bra Iíteráría a que ó Autor chama de Con- do título 'geral "Final de Luta".

to". Dentro dêste critério, um dos con- Escril�r cctarinense, já é por demais

correntes 00 II Concurso! do Paraná re- conhecido. Considerado o cutor rrve.a­

meteu um conto de uma linha. Nós tinha- ção de 1957 com seu,livro "A Superfície"
�.

\
mos exemplo de contos, em forma de poe-' já extrapolou da província. Está batendo
sib. E, apenas, com 6 versas. às portas' 'da consagração nocíonal.. ,

O segundo critério foi uma lição de Os personagens, de Ríchordo Hof-

Alceu Amorcso Lima, quando, 0J11 entre- Irnann estão mercados pela lHta que é a

vista 'a Cíarice Lispector dizia que "dentro própria sobrevivência. Dentro de uma at­

di literatura estamos em face' de uma re- mosfera carr�gada, onde não há cenários

vo1ução audiovisualista com a passagem e�;�;tion;f, ?esen�o�a-�� .t:tLa uJm�, ;�agén
da literatura escrita à or,al e visual". .. dia de ahg)1stla pS1colog1ca e angustia e�

Assim, 'a Comissão· além da análise xistencia1 do ser. Não há conçessões. A

artística dos. trabalhos enviados iria bus- única '-concessão é ccm a própria arte. De

cal' al!_'o· de inovador ná Literatura Bra-
.

tal forma os contos são um todo que im�

sileira .. Iria descobrir alguns expoentes de possível se torna trai1screver uma passa­
uma nova mensagem neste muhdo da gran gem sequer. ;

de comunicação de massas. De Brasília nos veio a terceira colo-
..

Para Evitar que nem todos os COll-
..

cação. Trata-se ,de José Edson (Jomes, já'. I

correntes fôssem meaidos pelas mesmas
-

com três livros public:1dos.
'

r/ormas do gôsto pessoal, e partindo das "Trabalhando numa dimensão que. é
I "

linhas de ação indic·adas,· resolveu-se que a mesma utilizada 'por um Dalton Trevi­

toclos os membros deveriam ler o t6'tal de san, êle se u1traoassa a si mesmo e ao can

ti'abalhos apresentados. tista ipanmaense, !)ois a realidade hosÚI
Os meses de novembro, dezembro" que retrata. é vista .....,.- e muito mais que em

'janeiro e fevereiro foram gastos nesta a- Trevi�an - através de uma totaliz:rtção
tividade nem semp\e agradável.

.

que inclui sempre -;- via linguagem má-

A pai'tir da primeira leitura cada um gica o <hdo social" (José B:ltista, in "O
dos membros da cCHlissão 'aDontou um·l Ovo no Teto).

'

�lezena de, trabal-hQ.�_ 9.yeL_ c!�ntLo dos cri-·
.

séu ·pçl.m�l:0. S2nto,_�'b:. _E��' ,:_ �Jn
térios básicos mereciam uma nova reléitu- apenas 8 linhas. Vale a pena lê-lo, por­
ra e um nôvo estudo.

\
que através dêle se pod�uí ter uma rá-

Des·de. o princípio, um dos Conco1'- pida noção da arte de. Je.sé_ Edson Gomes.
rentes despontou à cpnsider�ção. Era o "Algumas elas !_'ôtas de chuva lança­
trabalho assinado por Glau Francis com das na sala pela ventani"a mo1haram-nie as

os cinco contos eõglcbados em tôr�o de roupas quanelo abri a porta· - depois dJS
um titulo único: "Câmara Ardente". rápidas; (e ·leve�) batidas - t; fiquei ain-

.

da mais molhado quanqo me curvei sob

Gbu Fr�ncis é .de uma versatilidade as águas para recólher o obj�to que fôra

ex.traoúiínái·ia. Dentro de uma v;são de deixado no b]tente� Deoois de abri-lo ve�

angústia, e da coisificação do homcm - rifiquei que, entre agas-alhos e, papéis de

seus personagens não tem nome - ple- côr, estava um3 criança, quase recém­

r:Llmentc ju .;-[ificaJas, abonla, c.cm pena nnscida: na idade que teria meu filh�,
de meôtre, todos os campos da litera,úra. não estando morto, se a mãe tivesse cum­

É a ,�)rOS3. É " poes'a. É o eliálogo. É o ex- prido a promessa de devolvê-lo' à origem!'!
prcssionismo. É' o impressionismo. Os trab'llhos da. Comissão haviam

Chamou e�'lecial interesse seu po- chegado ao fim.

de!' de· obse1v:àç�0. E seu 'poder de sÍnte-
�

Pela 'qualádade de alguns concorren-

sc. Exeinplo do primeiro caSO:
.

tes, houve-se por bem atribuir sete m'ên-

':A· môsca voeja e zumbe, e zumbe e ções honrosas.

zumbe, plana e vem .pous.ar na mesa onde Nos dez autores, principalmente .110S

frellte 0- frente, mac11; e fêmea entrefitam- _"três
.

a�sinal'ados, há l.111n quasse unidade
se. Tênue fumaç1 separa-os. A môsca pas- de ação e. de arte. Não há nota distoante,.
sela sôbre o temDó 'im\lndo e gorduroso De S: Paulo, a �ont� Catarin'(\ c a BrasÍ­
cia mesa, perscruta espalhadas cinzas mi- lia" em todos os três mestres da arte do

Ílúscuias, gá)'ga o cinzeiro, alheia ao ma- conto e ca língu:1 portugês'3.

,orna.. ve
Há 39 anos,
O ESTADO publica\'a: "

Joanídia' Sodré, que se encontrava em

Berlim a fim de aoerfeicoar seus estudos

'músicos; foi pTemiada' <l� ser convidada a

rcger a famosa Orquestra FiJarmonica de

Berlim. Do programa de apresentaçãô cons

·tavam entre outros ten:)as, os de autoria

de Beethoven, S·be1ius, Bizet e W-eber.
Esta designação é a unica nos anais da
música moderna e a orimcira ve;:: quc
uma mulher americana- rege em plena ca­

pital da arte e do Inundo civilizado, pois
Berlim é tid" cemo grande am;'dora' e co­

nhecçdorá ,da música.

'-.

1. � FOTÓGRAFO AMADOR
As autoridldes federais do Rio de Janei­

ro cletiver·'lÍn o aviador inglês Rolland que
tirava vista:; c fotografias da "Cidade Ma­

ravilhosa", inclusive das fortalezas ali

ex;stcntes, sem a devida ·autorizacão lIo

Ministério da Guer'·a e lI� Marinh;. Rol­
land ficou, prêso incomunicável, tendo si­
elo· aberto o inquérito, 'anele ficou consta­

tado que seu aparelho não ,estava devida­
mente re�\ularizaçlo.

I

2. - A PONTE NECESsARIA

Inaugurava-se c'm TijuCJs a grande ponte
Illctáiica sôbre o rio do mesmo nome, que

. dará vasão aos produtos claquêle municí­

pio catarinellse. -Atendendo ao esforço dis­

pendido _!lelc; Sr. Bulcão Viana, para a cons

trução cla ponte, a Assembléia Legislativa
interpretando o desejo. dos tijuquenses, hou
ve ocr bem denominar de "Bulcão Viana''',
,;1 r;ova cbra que beneficiará a pupulação
local.

4. ESPORTIVA I - Os resulto."
dos dES rartidas do Cam_l1eol1Jto P!Íulista
da ú:timõ semana apresentavam os seguin­
tes resultados: PaleEtra Itália 6 x Santista

2; São Be(1to : 5 x Portuguesa de. Despor­
tos O; SiTio 2 x Gennania 1; Corintians

.4 x Ipiranga 1 e J uventus 3 x Internacio-

1ul 1.

5. � ESPORTIVA II - Por sua v�z,
o Campeonato Carioca ele Futebol do ano,

apresentava os resultados seguintes: ,SJrio
6 x Flamengo 1; Vasco da Gann 2 x, São
Cristóvão O; RangCr 4 x. Botafogo 3; Anda­

ray 3 x Donsucesso 3 C .Brasil 4 x Flumi­
nense 3.

,

3. - A ARTE DE REGER - Em

CCJ11llrijicado ela As�oçiated press, anuncia­
V:l-se, que a jovem CCl1J.!)ositora brusi.Ieil'a'

��------��--��--"��--�--�------------------------�--------------�------------�--------------�----�-- �_\l �� �_�� __
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futebol é assim
Seul Oliveira

,I :- A BOMBA - O Caxias, como

esnerado, conseguiu, através o seu

,e:'�hanie patrôno, dr. Harry Krieger, a
b

lrça"o do iôvo . contra o Guarany, pe-
aOu" ' -

.

, campeonato do ano passado. '

la· ,

A' .. decisão foi do Superior Tribunal'

'd Justiça Desportiva da C.n.D., ' oliás
e ,

f'
-

da'nin1C -de .orma que terão as uas
(ln, , '

'l1ipCS de preliar novamente.
,

,eq Com un'!\l vitória do Caxias, o que é

l'ováveJ, ficará o 'clube jOi.)w'111ense em

IP'ualdade de pontos com o Comerciário,
'�uP iá era de fato o camneão estadual
(i vÓ: .

.-

, t)ó8 .

. ' ,

Va�endo a hipótese de v'tória caxien­
., o resuítodo será a decisão Imal do

�':npeonato cassado entre Caxais e CG-
�Ol -

.

'.

r."c1c1ário.,I,

o problema. .ern tudo 1%0, p enc.e-se

à circunstân<;ia de que tanto umo. corno

a'vulta equ.pe já não possuem, nos ti­

mes atuais, cs mesmos atlétas do ano an­

terior.

Ora, odsnttndo-se a suposição de

que écses 'clubes nâo, possuam numero

o: at,etas, suficientes para a torr-ação de

uiDa equipe com base :I1a'S, condições le­

Qais de jogo do ano passado" talvez .até

�ão venha a se realizar a partida decísó­

r;a, porque, como é óbvio, somente , po­
derão' participar, da mesma, otlétas· que
L.lih:JD1 arnua cond ções de jôgo do cam

peonoto de 1968.
'

Cerno amhos os clubes '. disp�nsata:m '

�ita gente, !'Iara formação
.

de 'novas

�uipes, ,pode ser mesmo que n,egÓci(, ve­
nlía fi virar em verdadeira bombâ, ...

'1,.\,' ".

mesmo ...
,

'

2 -- JUÇA NO AVAl Foi, real-
mente, uma grande aquisição do Avaí, a

novo contratação do excelente goleiro,
Jocely, que veio ele empréstimo do Metro­

paI.

Na verdade" carecia o time azul e

»ranco de mais um bom goleiro, uma vez

Jue Dirceu se encontrava como treinador
Mão de Onça, ultimamente, cheio de

-zares em quase todos os jogos, motiva­
Ilcs per frequentes 'contusões.

Jocely deverá .cxtreiar hoje contra o

-Iercüío Luz e será sem dúvida, mais
una espercnçc na �roblemática' classífl-

,'aç�.o do AvaL'
-

�udo faz crer que o Avaí ainda po­
., '. "J_I.n uma vaga entre os três
'. ';·:05 da. zona sul, porque, ver­

dadeiramente, a sua equipe vem subindo
.

'..l'�,t, de jôgo para jôgo.

,"
, __ o JUVENTUS PROTESTOU

'�ão :,e' CUi iforrncndo com o resultado "do
jôgo que realizou domingo passado, Com

€>, Vasco da' Game, de Caçador" o Juven­
tus, cie Rio do Sul, protestou, junto à Jus­
tiça Desportiva, pela validade de tal par­
nuo.

Alega o clube rtossulíno que o Vas­
co, da Gama incluiu em sua equipe otlé­
tas sem a necessária condição

-

de jôgo.
A manifestação do luventus, segun­

do próceres da Federação, parece proce-
dente mesmo.

'

Os documentos do jÓgo, Como sem­

;Jre, se encontrem no costumeiro a,trazo
�: trad 1 na Federação,' para que- se

)Q.ssa colher alguma cpusa de positivo na

,;,;i;:;dçilo juverttina.

ariedades do
I

.Jorge Cherem<

Leio q1..Íe o antigo locutor A�utéliÓ' damo
POS era �íder pàtlatneÍJiat' e' ,não sei' se.. ó.

(\eputac�o chego'it' a 's�t tão vibrante' 'quàn­
to d foi o narrador e�portivo. Lembra·me
o estilo ner�cso, 'por. vézes frontalI;!lent�

agressivo de si.;as irrad�a/íes espof'..ivu",:
- "Este juiz é um iadri:'.o", disse, �e nã')

me falha a memória em jôgó internado·
nal do Corintiah3,. Aurélio Campos', tnorou
em Florianópolis, em fins de m29 éU prin'
cíj,;:J de 1930 - êste cTiadu que' vos I)scl:e.
ve ainda n'ão viei'a �o ,ri-:und.o - E! sua

presença no quadro do' F'lgueü'eIl;é,e ,Fi,ítc·
boi Clube, na posição de ponta' dÚeita.., {e­
ve muitos anos mais t'arde a segUinte ex·

plicação, do 'próprio: - "O meu pai era

p presidente (o Clube e '2\1 ,tinha de jo·
gar, �:er::ào levava a bola pata casa".'

\
Na Guanabara, o 'govornador Nogrão

de Lima nome()u um p'siquiatra, para o

Tribunal de Contas, na vaga do' ministr'o
João Lir� Filho, apo�entgdo. Surgiu li, ex

Plicação em várias colunas cariocas: o

TC, guanabari�o localiza·se na àntiga Rda
do Hospício.

'

\
.....

, A Loteria Federal continuá dessnca-
deando sonhos milionários' na praça,' Com'
efeito, os números têm sido generosos
Com psssoas residentes' em 'Santa Catai-i·
na, especialme�te FloriaI,lópC}lis. A. �QÍtc,.
rolando inexoràvel�ente, atinge ta:nto 'ü

bilionário, 'quanto o humilde "barnabé",. B
os lucros com que os aquirihoa são Pl:O',
,porCionais a necessidades e ambições. Eu,

,

particularmente, 'contentar·mo,ia· em .'ver.,

premiados uns poucos pedaços dE) bilhe:
te lotérico' e, com isso.,. sonho de olhos
a.bertos tôdas as vêzes que me, incluo en·

tre os concorrentes:' "Sorte �ole em azul'

dura, tanto' dá até quz fura".

'--
-:- -'� .,..

A�; ágU3:-3 c':aram nl F'es:i /2Ü I'Jl:,�

VGr�ütáIio da Cerveja, de (ne partici]:,aram
eXÍlniQs pra�ieantes do popular esponte "do

"halterocopismo". Fa�tb .de tanto ,be�et
'1ill'13 '\as ncites, o ft�c:,u: ntador l.tStlfi·
cou·ee: - "}l�SS3 dinhe'iro qvé entreguei.
a,as .futuros ,dentistas _;_ -l3rêJni0 dos ··Odon.

'

tal� n"1 � , .

'
, '_'. .,., "

L, � C" ce I �97D' - nao, ::ioeu rto ,bolso.
FOi nula extração. sem" dor",

"

. .,

O DETRA�' i'eiterou c;ue exerce,'á se,
"ra campanha cóntra as infracõe:;" das

nor�:ia8 elo t�ânsitó público .. Éis
'

a ' opor�
:U!lid&d3 'qüe se me ofere�e de dirigir
,.IRl1<-

'

à
. , . ,

...

'c' rs ,qF"'le órgão, :'I�"-" bre�"!" ro :<1":',,"
10" ("j,''l iU €ntusLlSlüO por V01 efn pratlCd. :r.ie-
Clda� c 'b't'

.

1 t
' " OI. I lvas, cspecla men e do eXées-,
SO C:'" velocidade. E quem alJsim o diz ê

cidadão a pé, no pleno gôzo dq seus .direi·
taS "caminhativos".

li! �(lOr falar em trânsito, cómenta-se
iue ',Ú .. Il'i:ild13, 'poderia ser' condenado por
delito c',llpCRO, no processo a que respon­
,'c,, iêC'Ji'Tência de conhecicl.o e lamon·
,ávai a,;idente automobilístico. Mais do

que nunca. "Seu Mané" precisa de cus

mágicos recursos áe outrOrà, para colocar \

1, esc[lnteio a incriminaçao que lhe pesa.
lar")';{ ',(1, todos nós torcemos para qUe
.IJl_, �" 1'3 LU� total .inocência, ganhand')

iílJ.,)ottante e dramático jôgo d:.l
.lla. ";' :') :.:).� 1 �.ta

,i�" J play-boy, cujo emprêgo de
,c,):;,: 1 ",(., ; ..'Li Maí'oea'j, enseja·lhe hospeda­
ç0n, ::-1' ,\ n á perder, de vista, tém sido
riais ,J�,.L Ô3�;o na. garganta do sofrido Pa­

fí:ncio, Já não. 1hz bastasse a eterna vigi­
lâpcia da espôsa n�s llúpimas ,coisas do

regime domésqco. Ora o malandro lho

atrapalha o sono cóm su'as cantarolices

"bitinianas", ora t.oma-Ihe o precioso lugar
nal' doce poltrona, E, de permeio, enetva·o,
com sua linguager:n de gíria pernóstica 8

desabusada. Mas com o sobrinho da: Ma­

rocas, Pafúncio adota a, soluçãd genial­
mente simplista do' pont.apé, nos !\lndHhos.
Por c,erto, aplica ho parente as providêll"
cias que, por motivos óbvIos, está impedi·
do de utilizar n,. tia.

Estaria na fim o reinado de Armando

Marql!es, como árbitro insubstituível na

Guaqabara? A série de \·ctos, sc não des­

trói o prestígio do -juiz número um, pelo
,n1enos abala·o. De tanto inarcar em' cam­

po, Armando, que é' Marques no nome e

Marquês nos salários, está scifi.endo ri­

gorosa marcaç'ão por parte de alguns
grandes clubes (do futebol carioca.

" F\Jcbul Clube está em pro-
. ",:lCa i'eabilitaçao de suus más

::an,lj,..l:'dU':; dos últimos tempos, np' Rio.
=> té·; nj.'�() ,:5 o velho F1ávio Costa, o "Ali·
�at'é'" :'\..1E, ;'1elo visto, conseguiu reapertar

:::altos da equipe americana,'
; ; e "milag::-e''', Flávio também

"'r -: r.l ;Jeremias, um nome em que
;.J,: : :,<: ,ai:em; 'bíblicas, e Tadeu, homô·
D.i.mo ((J santo I'.1i1agroso, esperando no

�F{';' .

i" :':; 1/� clispô:t eIz MO,isés, çlo nono
�;n(c;�o

U .min�stro Jarbas Passarinho próme·
te ao trabalh;{dor um banco. Afinal, devo,
mos ""'::i.('.uinar: pobre também tem direi·

"naDaR'aios". Tirante êsse as­

_l:let,;LG, ue crediüCÍa ametlidadz" vamos

conv'ir: a providência é de ultà relevância
social.

rr

Os perigos da noite
ADOLFO ZIGELLI

Nunca vi ninguém fazer tanto nogócío como 50' faz no Santa Catarina

Country Club.,
Ê impressionante!
Um amigo, -num dia dêsses, montou duas lojas, vendeu o carro, comprou

um Opala, alugou um ,escritório, comprou um apartamento no Kas�elol'izon e de,

cídiu-se por uma viagem a Europa. Ê bem verdade que, no dia/seguinte, êle tinha

uma vaga lembrança de ter conversado sôbre automóveis, viagens, inversões

imobiliárias. De resto, o único negócio que êle realmente fêz, foi mandar a em­

pregada comprar Um Sonrisol na farmácia da esquiná e a viagem a Eu.ropa não

passou de ),llnalpescaria fraquíssima, de coco roca, em Cacupé. '.'

Outro dia, o Caruso telefonou, angustiado:
- Pelo amor de Deus, você esteve comigo ontem no Santa Catarina, não

, ) ,

esteve?
' ,

Ora, o Caruso , é um sujeito sério, responsável e não iria fazer uma pergun­
'ta cuja resposta era óbvia.. Tínhamos jantado juntos e, no bar fornos responsá­
veis pela Iiquídação sumária de incontáveis doses de, nacional legítimo.

- Claro que estive - confirmei - e daí?
- Fale a verdade � disse-me, angustíadíssímc - Por acaso eu falei com

alguém, propondo casamento?
,

A esta altura quem .estava preocupado' era eu. A atitude do meu: amigo era

incomum, fora de propósito, Fiz uni esfôrço de memória e entre algumas nu­

vens e vapores lembrei-me que,' de fato, vira o Caruso conversando com umas 05-

, .tagiárías não sei de que, vindas não sei. da onde e, por .sinal, mais chatas que a

fila da ponte. Mas garanti ao Caruso, que não ouvira nenhuma palavra sôbre ca­

samento e similares, embora não 'tivesse lá muita certeza da minha própria afir­

mação,
- Mas então retrucou o, Caruso do outro lado da linha, já mais alivia-

do - então o que é que êsse bafe quer comigo?
E antes quo cu pudesse dizor qualquer coisa, veio a outra pergunta, tam-

desconcertante:

Escuta, por acaso cu rOnUnCIeI ao meu mandato de vereador? (.

- Não Caruso - respondi - só se foi naquela hora em que você foi lá
" j ,,' '.

•

..�/

.oém

fora.
_ Então faça-me um favor. Diga isso ao Nascimento que está aquí .e quer

tornar posso de qualquer jeito.
.

,
E o Caruso me teria feito fundir a cuca se eu não tivesse o bom-senso de

desligar o telefone, prometendO desculpas para o dia seguinte...
.

Aliás, devo Ulml desculpa às gentüissimas proprietárias, da "Art Noveau".

Levei uma semana para buscar duas camisas e duas calças, porque pas,sei cinco
dias numa dúvida cruel: eu não sabia se tinha comprado,mesmo ou se tudo não'

passava de u,ma alucinação à la Caruso. ,!
'

VERDE

o grande paisagista,. hrasiIei·
ro Roberto Burle Marx chamou

á
.

·atencão doS' setôres respons:";.
veis' pa'ra a �xplosão demográfica
qu� domina o n;tundo de hoje c

que .no Brasil atinge, índic� verti·

gino'so. Assegura. Burle Marx qu�

tie ,não tivermos áreas verdes su­

ficientes" a vicla torna-�e·á rnomí­

tona, atingindO em algmpas ci-
,

dades, condições d� .blabitabHida­

de. Defende o paisagista a neces­

.sidade de um ,trabalho cOQjunto
do urba�ista. com o paisagista,
visando a lJreservação das poucas

áreas verdes aip,da existetl,;es.
Goro is�o IEvit�l'lse+á' a �Ol1qnlJ.i..
dade do atual 'sis-tem::t irracional

'de construções, onde os editicios
orescem para os ilados, (para ;�
frente e para trás,' ocupandO em

concreto, todos, os espaços dispo"
níveis.

'

"

, Essas consiierações valem,

_perfeitamente, 'para o nosso meio,
onde uma tcimo.sa obstinação in·

siste em derrubar árvorcs.
.

'

,

URUBU

O
.
Senador, Adalberto Sem.,

do Acre, achou uma ostrariha imn.·

gerIl para definir' o isolamento a

qu'e estão n.:egados os' políticos.
Conta o Seriador que om seu

Estado alguém, uma vez, botou

,uma g,I'avata vermelha num uru·

'bu, O bicho até que ficou boniti­

nho; mas toda' a urubuzada. pas;
sou a fugir d&.lo, O pobre do uru,

bu morreu de tristeza e solidão ..

Para o Semldor ',Adalb(�rto
S'ena os polítidos, hoje, estãCl

igualzinhos ao urubu da gravata
vermelha.

BOMBEIROS

RcspEito o' Corpo de Bo!u-

beiros e tenho' a maiol' admiração \

pelo tra'balllo dos seus soldados,
mas não posso deixar de contar

o que aconteceu na !>c:mlll<l 'lU.C

passou. 'Houve Um chrup.ado pa\\1.,

'a Rua Nereu Rainlls, número' 50.

Três 'Veículos saír�m do quart;l"
deSceram Ilcla Praça XV, Rua

,Felipe Sclllnjdt e dois consegui­
ram chegar a:té ,o locál do chama­

do: Rua Ncrcu' Ramos, atrás (lo

quartel nôvo da PM ...

O ouUo' carro, apitando, api­
tando, foi parar 1105 Canudinhos,
perto da Avenida Mauro Ramos'.

O pior é que, no local ,do pre­
sumível incêndio, hav�a. apenas
uma fumacinha, fraquinha, fra:

quinha.

MAO

Uma importantíssima e trans·
cendental docisão foi tomada pej,.)
Norio, Congresso do ParLi'do Co·
munísta Chinês. O nome Mao­

Tse-Tung, que untes se escrevia

separado, agora foi unido gràE.
camente.

�

I

..

O chinês, agora, vai ter' que

escr'ever Moa·Tse·Tung tudo' jun·
to, lá no idioma dêles.

A .decisão' foi tomada por imo

pressionante unanimidade.

Farrapos de

memórias
. -�

Reclamaram a� O\!id,f:$�j�' Lú:

cio Freitas da Silva. Fa��,a ilumí­

nação na Rua Sa,ldanha ;Mariilho,
nas 'proximidades do antigo lii.s­

titubi) d:e :gducação,. Aiiã.s, tam�
bém ffllta luz perto do nôvô Ins­
tituto. ,Ninguém f'nxcrga, ninguém

,
- ,� -:' � I_' t....

- It: .:, � ,

e quando' ninguém ,·enxerga �lin.
guém as' coisas· ficamb\rneió';"IW�'
sôbl'e a complicação. E'; bóm (lü
senhor I;.tfu,i9ii :p:ro;+�dén� ,ài 1 ih�_C:
mip.ação !�biqiiêi sHití,ó �i�i 'I)�i) tér \
o!\�I'i�prazer de verificar que ou­

tt�$.);WãO dar' a luz solicitada.

PREOCUPAÇÃO

Preocupada mesmo anda o

cronista José Carlos Oliveira. Ele

"não entende porque o técnico

que filma para o cinema. se cha­

ma dinegrafista, como cinegrafista
é t�mbém chamado o que, filma.

para a televisão.

Acha José CarlOS
.

que se êle

'fil+ua para a tslovisão, não deve

chamar·se cinegratista mas. sIm

telegrafista.

FRASE

A reslloll�abilidade, é da: Re­

vista VEJA. Está lá uma grave

observação do Senador Atílio FOll

tana, no Congresso Nacional, lna­

nifestmido-se preocupado com a.

situacão do País:
:._ A situação está realmente

grávida.

PREFEITO

O Prefeito da Cidade de San­

tana elo Ipanema, Li das Alagoas,
contrariando o ].':arecer de vários

politicas locais mandou er,igir
uma estátua em homenagem ao

jumento, na praça central do mu­

nicípio. A estátua custou aos co-,'

fres municipais a quantia de 12

mil cruzeiros novos. A iniciativa

do Prefeito vem provocando uma

onda de protestos na cidade.

Modestamente. entendemos

que existem mil outras maneiras

de auto·promoção. Aliás, o culto
a personalidáde foi condenado
até na União Soviética.

FRASE

Do Governador ll\; l\j;u�s Gc-

rais, 'Israel Pinhdrú,
re'��be advertêncü�:.>

sôbre o trabalho da

';';11I1>re que
IÚVS amigo;;
opodção:

'

"

Gustavo Neves

É bem certo que não nos apercebe­
mos comumente do progresso que se pro­
cessa em tôrno de nós, senão quando nos

detemos a comparar O' que ,havia aos nos-
,

sos olhos em épocas distantes e o oue 0-

)?om é flm'.r�l1te às nossas vistas. Parece

�ue isso f;i observado por Aldous Hux�

'I" ',�ue o registrou num dos seus grandes
.a ces. Não logramos surpreender CQ=

.. .: qu� as coisas avançam perto de.
.ó, .....cmo d.·ti.; .m. r.te ,f'L.: ('.'I...,;:"J.L.,_, ,;:-

camer.to du ,c r;t�j:ó que ma.ca cs míuu­
; iL) relógi�,. Não 'temos dúvidas acêrco

'o seu ,moviUélntc, porque ceduztmos que
Lça, t) .a cvidcnr.ic do; eSl:ág;,.> I �,­

corridos. Assim, o progresso faz caminhar
a cidade e a comunidade - e sõmmente
o verificamos, quondo, no tempo guarda-
mos a distância �ntre umà e outra época
de nossa existência. .

- Eu sou mineiro -:i.li. muitos

anQs' e faço como o bias l,'ories:
durmo no clülu lli.ll'll não c2;\il' da
C!.üL:,

, .

I

Os que vivemos desde há mais de
�

meio século podemos atestar que Floria­

nópclis,
I

a velha cidade colonialmente mol­
dada nos costumes sociais e, no ,feitio ur­

banístico e a. otualíssirna capiihl belamen+
te ,econst1'u,i:i� e. am9iiado ?ão. são" ,'iJ.
rr:esma; cu, melhor) q\le' a prImeira, ev�,�;
':';11 :,:"p3',nt,j:;ln2'�'ltc pac a segunde', ...L_, e
tlyié., ['2,e de n l31d�sto, nelQ' o notá\�el !��{

.

seólvG,!vimCÇLÓ. FloriónóPQ!ls' prdgl'e!;1n)/
sabemo-Ip ms:m, que, a ceda dia' Vivido"
houve�semos surpreendido o instante do
crescimento nos seus incontestáveis movi�
mentos.

,
j J�j l,ú :, �. I

'

'i.

A" imp',;:m� ��lqtl��n�m61�f�la,'i feria,
pois, de cc(.m�JanÍl;r���s�\{;)?Xdgí·le�s3'; fiá!
'agora, . um jornal' coirib·� �0 EstadO") i que:
conquista de anÓ'PÇlí.a anó" ruai��;hbnrcísa
p�siçãd entre di l�1'gã6s n<ft.� \r1jp}�nsà: brâ-,
silejra. E mesmo "OiEst�d9S','i�Ja sua apre:
sentação material' e�têy� ..�Llbmeti�o' ,à mes�!
m;1. lei do evolver sem: parar.:

t'i,
.

i

... ';1 ;'
.•r..

f.

Mas, digamos �,quK:'n.em s9 material ..

mente o jcrrQli�mo�e lVOlveu efÍl.Fl'oriadó­
polis: também

esse�c�"lp:ie�te;l na ..

orienta­

ção aplicada à revi:Hí '�cfus 'pril'xes de fazer

jornal em;; fur\ção da Jida coletiva, ou da

socied,ade;.'. ..( \
,i,

I:, ;�'r{ :;i' i'l (���::,:n<,))1j, :::
',I " r;' f�; ,

;t r � /'c

Recordi;,rnos O antIgo prestígio que
as' fôlhos d::. ',imprensa desfrutavam, por
fôrça <ias registros, dasv datas nâta1ícias,
das nofas d� elegância, do noticiário de

nasc:mentos, casamentos e viagens. Era­
més áinda as;;im, pelÇls 'idos do primeiro
quartel do 'século.: "Faz anos hOje' a pl'en­
dada senhol'ita Se'Lera de Lucas, motivo!;
por qU€;l às amiguinhas oferece, em sua

residência, uma lauto mesa de dO,ces e

gasosa ...
" Ou entao, "Registra-se ", hoje

a data de aniversário do preclaro coronel
Juvena1 Piegas, --'prestigioso polít'ii;o, a

quem serão prestadas significativas 'home­
riagens" ... ,E vinham outras a1L,lsães às
"peregrinas qualidades do aniversariante".

I
"

/

Eram também comut1s notícias como

estas: "Viajou ontem para a cidade da La­

guna, pelo "Max", o ,distinto amigo sr.

�úlio Pimpão"; ou "Com o "Ana", seguiu
para ,São "Francisco �o sr. dr.' Famoso j:la,
Costa". "Com o "Ana" COIU' o' "J\1ax" ,

pelo "Max";',c� ainda n� "Max" �.� eram:. '

forl1)e's diversas, que se usavam. pma drs�'
farce dos lugares comuns... que, ,eram
toc1av:a inevitáveis.

'

I
". • '" "

Atua�rr:ente, E.:sse not'c1allo está::1.

'�argo de croni e:1 especializado e já, nem
;e cuida ,de fortalecer a rodinha de e1o­

�j� mútuos, q_ue, noutl'os tempos, se en­

lrj(;(�Gria 6e manca' a notícia, conveni-
�E'�ente redigida, à reclução do jornal.

Perdeu"se a antiga praxe e gan'hoLí
se o bom senso, no bom gôsto da aprl�­
�;entação do jornal ,e ,distribuição ,racional
'" c;:iteriosa da mQtéria.

.

"O E �" , ", ),
, staoo , ql.J «;u pr,"sies a Inau· ,

'

,gurar nova fase dG "It,( c, i"LcJJcieJ leprc,
senta fielmente o (,'vulvt.�' ti.; jornali�m()
catar�nense, cad, \ � _; cLJ "J:> L; ü dhor re·

flet:l1do O frogresso c.ia 1:;"rr" e du gentt.:
bar1'ig::t, .. vel'de. B o ia] 1101 (1l,; (u1tura, cc
idéias, dc i:1forn;a,:;ól!� utcis ú comunidn­
de, o jornal. que nau apenas not'icia, nem

:\T!'''nte ins�r,I:l, que i.ao so'e:sclarece e o:

rienta, mas dinuulILL. Gnu gi"s', diverte e

alel'la o c"pirito.
L lJ J.Jl't L...l i:l.:i.\;; O ��r,h:i�o n:odernu.
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)

A principal causa da capacidade
-ocíosa da indústria nacional é a

demanda insuficiente. Mas por que
as índústrías chegam ao ponto
em que a capaeí Iade ínstaladu
excede as dímen l "S do mercado
consumidor?

.

Segundo o prof. Ruy Aguiar da

Silva Leme, nue presidiu recente
seminário internacional, sôbre urí-.

Iízação de excesso de capacidade
para exportacão, são estas as

príncípaís razões:

Superstímaçâo (�a demanda
No período, ele '1954 a, 1961, quan
do as importações foram desloca­
das pela produção. locàl, muitos

empresários brasileiros consíde­
ravam sem Iimites o mercado na­

cional. Um otímísmo geral,. enco­
rajado pelo Cm êr 10, dava ênfase
so dosenvoívírrronto. Havia de­
manda anormal r.cite alta, sobre­
tudo no que se ,_ .ere aos bens de
consumo duráv=is cujas importa-

suas linhas de produção. Para ês
ses novos produtos adquíríram
equipamento adicional. Este fi

cou, até certo ponto,. ocioso, cau­

sando urna redução do uso da
capacidade instalada.

-

Pode-se

apresentar como' exemplo carac­

terístico a indústria de escavadei.
ras, cujo mercado era inadequa.
do, até mesmo

-

para um se Ia-:
brícante. Não obstante, 'outros
empreendimentos, que obtiveram
grandes lucros' na indústria de
chassis de caminhões, prereríram
fabricar escavadeiras, ao invés de

expandir sua produção. inicial.
Tentativas para eliminar o ex­

cesso de capacidade _ A existên­
cia de excesso de capacidade po­
de gerar mais excesso. Emprêsas
com ínsuücíente demanda para
atender a sua capacidade de pro
dução acreditam, às vêzes, . qU:3
expandindo

.

sua .Iínha-. de. produ
ção, adicionando equipamentos, .:
seriam bem sucedidas ao .encon,ções sofriam restrições. As obras

públicas e o e�eito multiplicador trar motivo para o uso do equí-
dos investimentos foram outros pamento já existente. Resultado:
-Tatôres responsáveis por êsse in- ._...,.... maior capacidade " instalada :para
cremento da demanda. Uma ace- _ uma demanda insuficiente. . Por

leração do processo ínflacíonárío mitro lado, o Govêrno, pretenden-
estimulou a rentabilidade dos em- do reduzir o excesso de capacida-
preendimentos, de maneira pura- de em sua indústria de equípamen-
mente fictícia. De fato, o elemento tos, causa um aumento de capa-
inflacionário, em lucros puramen­
te contábeis, dava ao empreende­
dor a ilusória impressão que a

situação era muíto rrielhor do que
na realidade.
Faziam·se investimentos' sem

projeções de deglanda. As poucas,
feitas durante o período,- como no

caso do aço, por abalizados eco·

nÇlmistas, sofreram .do qefeito de

superstimação. Estas projeções
presumíam que o alto, gráu d,�
cresCimento do produto' nacional
- 7% ao ano - permaneceria sem

receios.

Os bons negócios efetu8.dos nos
prÚneiros empreen(limentos, resul­
tantes d.e sua op rações em cada

setor, atraíram novos empreendi­
mentos. Mas tem"Jo exíguo imp�
diu qu'e os inve-sti:-1ontos amadu­

reFessem' e os C' r' s c1.o pla12ej,a: ).,
mento irreal ISCEJ::"'"'C se notarttm. /

cobertos quando 8. úJtima emprê-
sa de ce.c�a s"tor foi finalmente

ins,talada.
Vantagens ç_ 'é) errot::,jaram o

capital .de il" --:!' Taxas
de. c�n1bio f,.'\'o""'v .�, ,estim,uladas
por tm'Has e i-:E"1('õcs alfandegá­
rias também _c::1v0"�"pisi e por bai,
xas taxa de.h ros. Jevai'qm os em,

presários; a i' C·Pl·IJ'� t2"' sua ca­

pacidade de ","o(',-r;''[o. Êles capi­
talizaram acimq ('1<1 r�<:Iic1ade, Vil-

lendo-se do bQixo custo das

portações e do fin�nr:iamento
im­

a

juros b[üxos' co''Yj '" "antagem d�y
que o valor rw'l {1<l, amortização
decreséia com o t,,· '')0. A existên,
cia de mercados "-1""1"'1 os produtos
não constitui prchlel"o\.}, parà um

empreendimento quando se' pode
jncr.ement'ar seu ativo por melo
de. subsíàios.
O mecanismo de preços lidera o

adequado emprêgo de recursos

sàmente quando êstes preços re­

fletem a relativa faita de recur­

sos. Embora houvesse escassez
- de I

capital, a existência de inflação,
juntamente com vários mecanis­
mos destin'ados a imp_dir o· cres­
cimento das taxas de juros, per- \

mitia um "baixo custo do capital
.

em alguns setores. Nestas circuns­
tâncias o capital era usado com

abundância, ,causando excesso de

capacidade, nos setores privilegia­
dos, em detrimento .de outros que
careciam de capital.
Se por um lado as emprêsas se

el/-contravam supercapitalizadas
em equipamentos, por outro esta-

, vam .subcapitalizadas no que se

refere ao capital 'de giro, tendo
que recorrer aos empréstimos
bancários obtidos 'a juros baixos
e necessários ao' financiamento
de seus estoques.
Medidas antimonopólio c tama­

nho limitado do mercado _. Para
impedir a existência de monopó­
lios) vários set(Íre� do Govêlno
encorajaram o surgimento do
competidores para. suprir um

mercado cujas necessida:des po-
deriam ser a-;endidas por uma

única emprêsa, com considerável
economia de escala.
Em alguns. setores, por exem­

plo, o automobilístico e o de apa-'
relhos cletro·domésticos, as fu­
sões reniecliaram parcialmente ü

problema. Em antros, tais como

,o de tratores, pl'oblema persiste
,até hõje.

Distrihuir;ão dos riscos ---' Os

empresários prOCl1l'aram distri­
buir seus riscos; aumentando

�
I
í

cidade em outros setores, ao for-I
necer financiamento a: jureis. bai­

xos, mas baixos que a taxa inL�­
cionária.

A venda de equipamento . produ-
zido no Brasil, por exemplo, ti
financiada por um fundo do

BNDE, que pOSSibilita a aquisi·
ção indiscriminada de eqlfipa­
mentos e b aumento da capaci·
dade ociosa.
Problemas regionais Cons!;t·

tue1!l outra causa da reduzida uU·

_. lização da capacidade instalada.
E um exemplo disto é a indústria
de ferro e aço, na qllal duas. das
três maiores' usinas foram. insta·
,ladas no mesmo ano para ateu
der à demanda regional de dois

. Estados: São Paulo e Minas Ge­
rais. Como decorrência, a capacl­
d.ade" .in,sj;alada -aumentou, �Um
curto periodo, mais de um milhão
de to'neladas de lingotes, criando"
Excesso de capacidade. Mas os

investimentos no _ Nordeste, pro­
movidos por incentivos -fiscais 'e

faGilidades de financiamento, tam­
bém criam excessiva c:-:pacidad-=
na indéstria localizada na parte
sul do País.
Mercados de reserva - Muitas

emprêsas estrangeiras e.stabelece­
ram·se no BrasIl em setores onde
o eX,cesso. de capacitlade já exis­
tia. Por exemplo: equipamentos
)=l:a indústria\ eíétriça e eletrônic:t
pesada. Segundo Ruy Leme. ista
acontece no caso de emprêsas que
estão ,tendo lucros internac�on?is
elevados, quê lhes permitem en­

frentar os prejuízos temporári<?s
no País. Com fábricas insllalada{3
no Exterior antes de seus com­

petidores brasileiros,
.

elas pudc­
ram trazer para cá o "know-how",

, capacitando-se a reduzir seus cus­

tos. Portanto, colocam-se em si­

tuação privilegiada diante dos
. competidores, quando há· expan·
são do mercado brasileiro bu do
mercado da ALALC.

DIFICULTADA A EXPORTAÇÃO

Os industriais brasileiros, não
encontrando mercado interno su­

ficiente para seus produtos, ten­
taram colocá-los no mercado' ex­
terno. Estes esfôrços têm sido
bem su�edidos, como indica o

,crescimento da exportação de ma­

nufaturados: US$ 15:;,8 mUb,ões
em 1964 e US$ 285,6' milhões em

1967.

'íEntreianto - observa R'uy Le­
me -'- deve-se. notar que êste me;;;­

mo mecanismo' que promoveu o

desenvoivimento industrial do
País, chamado' de substituição de

importações por . produção local,
através de um' alto grau de pro­
teção à indústria nacionaJ tornou
difícil a conquista do melrcado
externo. A co�binação de um sis­
tema de taxas multiplas de câm­
bio e de tarifas aduaneiras I deu à
indústria brasileira' uma' prote­
ção que se eleva a. mais de 350%
050% 'em tarifas e 2000/0 em ·ta·
xa cambia!). Entre 1964 e 1967 o

Govêrno redu:�iu essa proteção,
'que teoricamente se encontra, em

média, em 113 do que prevalecia
em 1964. No entanto; ,as margens
da proteção t!;trifária ainda estão
muito altas".
Mesmo com êSte grau de prote­

ção tarifária, houve considerável
aumento nas importações, a par-

tir de abril de 1967 (43% no caso

de bens de consumo não durá­
veis, enquanto a importação de
automóveis passou de 340 unida­
des para 1 mil por mês)', de tal
maneira que o Govêrno adotou
um nôvo sistema de tarifas mí­

nimas, pois a indústria nacional
requeria um taxa de proteção
igual a que prevalecia antes de
1967. No setor manuratureíro es­

ta taxa se elevava a 99%.
"E' necessário salientar

diz Ruy Leme - que, com. a pro­
teção, cresceu no Brasil um ín.
dústria . caracterizada pela baixa

organização: falta de programa­
ção e contrôle da produção, au­

sência de' sistema racional de
contrôle de qualidade e de esque­
mas cuidadosamente estudados.

Consequentemente, os custos da

produção são 40% a 50% mais ele­
vados que os custos ínternacio­
nais,. tornando quase proibitiva
nossa competição no Exterior. E
os altos preços da rnatéria-pr'ima
provocam alta dos custos gerais,
os-quais chegam a. furar o teto
da proteção tarifária. O

.

custo de
transporte do material ex-portado
é também elevado. Nestas círcuns­

tãncías, o custo da rnatéría-príma
o 20% mais _ alto que os custos
internacionais.

Secundàriamente, .

o custo do

produto' acabado fica mais eleva,
do por defic�ências na ínfra-estru­
tura, especialmente. nos transpor­
tes e comunicações, como tam,
bém devido ao altó custo de ener!
gia elétrica".

QUAIS AS SOLÚÇÕES

O ex-presidente do Banco Cen,
traI apresenta uma série de reco­

mendações e medidas capazes .de
incrementar a utilização da capa­
cidade instalada na indústria �na­

ciomil. Diz êle que as me.di.d·as
.

diferem substancialme:nte� de
acôrdó com a situação' geral -ou

com a situação (le c��tos ;setores
industriais. E apres�I_lta �ma lis­
de três qasos diferentes:, Capaci­
daqe ociosa gera'l; Capa;cidade
ociosa em muitos setores; Capa­
cidade ociosa l_jmitada a poucos
setOres. No primeiro raso ,a:. so­
lução é incentivar a demanda
e�etiva, através da adoção de
umt politiCa fiscfll, e monetá,ria
partícuÚl,l'. No segundo caso, em

que o incremento da demanda efa
tiva pode eliminar grande par;te
da capaci:dade ociosa, mas isto
não se fará sem' inflação. Investi­
mentos em setores onde' ,·a capa­
cid.ade está sendo. 'aWi,zada ple­
namente, podem eliminar .as pres­
sões inflacionárias sõ1:Íre seu
amadurecimento. No terceilro.

caso, quando a capacidade ociosa
é limitad@ a poucos setores, po­
deria ser totalmenté Çliferent·e. A

soLução seria a do primeIro gru­
po, incluindo a indGstria qUÍmi,

.

ca, desde que exista uma situa·
ção que a torne capaz' de camI­

nhar por si rÍlesmo.
\

ELETRICA. PESADA

De acôrdo com a recomendação
apresentada pelo prof. Ruy Leme'
ao Seminário, um dos setores 'in­
dustriais com maior Icapacidade
ociosa no .Brasil i o de equipa­
mentos eletromecânicos pesados:
com um único turno de traba­
lho a esti�ativa do

.

grau de �uti­
lização. da capacidade média é
de 70%. Apesar desta estimativa
não ser recente, datando de 1986,
o fato dêste tipo de indüstria
adotar fàcilmente dois turnos de
trabalho indica 'por si mesmo a

_importância do problema.
A solução de empregar parte da

capacidade ociosa para exporta­
ção de equipamentos encontra di·
versas dificuldades, O custo .do
'prOduto brasileiro, pl)r várias ra·

zões é geralmente mais elevado
do que o custo nos paíseS' desen­
volvidos, sendo mesmo frequentes
situações cinde o custo marginal
do equipamento brasileiro supera

\

o preço internacional. A neces-
sidade de conjugar as vendas,
'cpm o financiamento a prazo lon­

go, constitui outra dificuldade
para 'a colocação de bens de ca­

-pital, produzidos no - Brasil, -

no

mercado externo. Não obstanl)e�
I

o sucesso de alguns ca�os, como
na expol'ta,ção de tornos, demons­
tram que, em lalgt1l1s 'prolcessos
produtivos, o Brasil apresenta
-possibilidade de I 'compet�r :nos
custos. E a utilização da capaci­
dade ociosa para a exportação d9

equipamentos elétricos pesados,

encontraria solução mais' simples
se as emprêsas brasileiras traba­
lhassem na base de subcontrata-

,ção com emprêsas estrangeiras,
. produzindo peças ou subconjun­
tos para as mesmas. Acôrdos d�

complementação poder iam ser 8'3-

tabelecídos, passando as firmas
nacíonaís a importar, também,

. peças e subcon juntos que pudes­
sem ser produzidos com . grande
vantagem no estrangeiro.

.

A recomendação .sugere 'à Or­

ganização para o Desenvolvimen·
to Industriaà das Nações Unídas,
(UNIDO), o fornecimento de, assis
tência técnica às autorídàdes bra­
sileiras no sentido de:

,

. Examinar, dentro das indústrias

brasileiras -de equipamentos ele'
tromecãnícós pesados os proces­
sos produtivos onde, existindo ca­

pacidade ociosa, a indústria bra-
.

. sileira apresente maiores vanta-

"gens, quando comparada ��om
as indústrias dos países desenvol­
dós:

. Verificar peças ou subconjun-
-, . tos que utilizam maior quantida­

de dos recursos antes referidos;
FInalmente,' conderer assístên"

cia técnica nos contatos
ciais entre as ernprêsas brasilei­
ras e as emprêsas dps países de-'­
senvolvidos, para- os contratos de

fornecimento de· peças é subcon­
juntos.

Qual o Excesso de.
Setores

Capacidade
,Tu lho Abril

Coluna Fiscal
.1. Medeiros Netto

Conselhos a um candidato ao

. Concurso de Fiscal da Fazenda.
,./

II

Em primeiro lugar, quero repe­
tiro o conselho que me parece fun­
damental, e que já dei no domin­
go passado. O direito

.

tributário
para o concurso, sempre que pos­
sível, dados o prazo normalmente
\;xíguo para estudo e a objetivlda­
ele que deverá nortear as ques­
tões, eleve ser estudado na legisla­
ção. Apenas, nos casos de dispo-
's:çao' mal compreendidas ou de
pontos' sôbre te-orla, é que se deve
procurar os cornentadores da lei,
os doutrínodoces, e às vêzes até,
a jurisprudência..

I
A 3:1 Parte do Programa é

composta de pontos doutrinários e
de, pontos cujo estudo eleve ser
f'e. to através da Iegislação., _

° conceito' de tributo, para
nós brasileiros, está expresso na
lei (art. 3°, do Códizo Tributá­
ri?). )'Tão há que pro�ural' a dou··

.

trrr.a. Para o estudo do Ponto
XVI, recomendo o Direito Tribu­
tário, de Manoel Lourenco dos
Santos 'e o Campêndio de Rubens
Gome� de Souzo. A classificação
dos tributos e a contribuicão de
melhoria, no primeiro; as. �spécies
de _tributos e os impostos diretos
e indiretos, no segundo,
No ponto XVII, veinos uma ex­

pressão que só encontrei �m Ma­
noel Lourenço dos Santos: "tribu­
tos .naciona is". .Os tributos, na
realidade são federais, estaduais e
municipú;. Mas êsse autor cha-

-, ma ele nacionots, aquêles' cuja re­
ce ita é. entregue, no todo o'u em
parte, b outra entidade tributan­
te. São justamente aquêles tributos
estudaelos no mesmo ponto, sob o

títul? de "sistema de participação".O sIstema de participação é disci-
- plinado pela Constitu-ição Federal
mas não devemos nos esquecer
que a matéria fOI Tetificada pelo
Ato Complementar nO 40, de -'de­
zembro último.

.

A 4a Parte' do Programa é re­

produção; pura e simples, de ca­
) pítulas e secções do livro segun-

, '.09, .,dO'�Código Tribut::\rio Nacio-
"":-"4"'""1"",11"''( rt: 9'6 em diantá' o estudo

[iê·s'�ec. 1:;ontos tornar-se·-à por vê­
zes difíêil, nara os candidatos não
GCO�lllmac1õs ao trato de matéria
jurídica. ° Compênelio de Go­
mes de Souza pode ser lido, mas

com muitíssimo cuidado
que escrito antes da elab
deftn i tiva do Código e porta0
êle não adaptado perfeita�Quem até agora escreveu o
lhores comentários séYbre o'
go, foi José Washington
(Código Tributário Nacional
terpretado), ° Norrnos Gera'
Direito Tributário, de 01
Martins, também pode ser

o

Porém, o livro;ge J. Motta I
.

Nôvo Sistema Tributário Naei
Comentado, não tem qualquer�

ventia, pois que, ao contrári
elo que faz supor o nome, nãl
menta qU3se nada. .

Não se deve esquecer tam'
que ccnfo.rne já disse, O)
XI, deve ser estudado nesta I
do .Programa, antes do)
XXIII.
A- 5:1 Parte cio Programa

contida integralmente, na Ic
3938, de 26�12··66, artigo 111
seguintes. Não existem com'•

1"
t

rios a essa elo
A 6a Parte do Programa e

'do estudo dos impostos privai
'

.:
do Estada e da classificação

, taxas estaduais.
° histórico, conceito e nali

do ICM e O conceito de. clr(
ção, são encontrados em Ma
Lourenço dos Santos. E' bem
dade, contudo, que êsse autor'
por demais suscínto ao e1ese;
a evolução l(istórica do IeM
fel izrnente, em 'português, não
nheço ninguém que tenha se
gado um pouco mais sôbre o
sunto.

Quanto ao fato gerador, c
buintes e técnica da tributacão
leM, acho que a matéria d�vt
�studada na legi�lação, s.e
que ela esteja espalhada 'por
de 50 rdiplomas legais. Conll-

\
C01110 pünto de partIda, aconSi
o estudo ela lei nO 4283, de .

13-2-69, publicado no Diário
daI do Estado de 28/2.
.0. impôsto sôbre a tra11Smil

de bGns iri'lóveis é disciplinado
la lei 11° 3933, ele 26-12-66, A
nas as alíquotas previstas n

lei, foram alteradas- pelo Ato Q
. pleJilentar nO 27 (31:[; 8°).

-

As taxas estaduais foram ('
sificaclas atrvaés da lei nO n
de 26-12-66. Se hOLlver neêessil lJ
ele de comoulsar as tabelas de i
cidência, sLla atLializacão foi
iluada ,-pelo decreto> ..

SF.-30::'12-68/7615.
. Espero ter ajudad'o. Pelos
nos foi essa minha intenção,

Boa sorte. '.

Síntese· Econômica!
PREÇOS DOS
_VEíCULOS

A nartir do próximo dia 1.0 de
maio

-

os veícul�s fabricados pelas
Inc1úctrl3..s Mercedes-Benz, Scania
Vab1s e Toyota sofrerão um au­

mento ,de 5 a 5,5% em seus pre­
ços tendo em vista o deferimentO'
cio pedido elas empresas pe�
.10 C�nselho Interministerial ide
P'reços. As três

_ empresas, no en­

ta�t-�, obrigam�se a -manter os no­

vos preços até 31 de dezembro elo
corrente ano.

Na reunião do. CIP; realizada
5·,a feira, que não contou com a

.

presenç'a do titular da pasta da Fa I

zenda, foi decidido ainda o pedi­
do' de .nlmento do -setor de alu­
minio, cujos pormenores nço fo­
ram divulgaelos, uma vez que o

sr. Delfim Neto não, foi cientifiéa­
do; Também o problema da bor­
-rocha sintética, que foi o objeto
de exame e1urante' a, reunião, so­

mentl� será resol,vido após a. con­

clusão· dos estudos que estão sen­

'do. realizados!. no Min�stédo da
Indústria e Comercio sôbre a si-

-

tuação global do pro-duto.

INCENTIVOS
PARA A PESCA

As empresas :de pesca no Bra­
sil estão -se beneficiando da nova

faixa de credito criada com a Por­
taria n.o 136 do COI�selho Mone­
taria n.o 126 do Conselho Mone­
tádio Nacional, deterrpinanclo' que
aS instituições financeiras, com.
exceção· dos balJcos >Cle investi­
mento, apliquem seus incentivos
fiscais na. SUDEPE e outras áreas
consilckraclas pr-ioritáriás 'pelo go­
verno federal. Entre as novas in­
dústrias de pesca brasilefj.-a, uma

d.as mais beneficiadas por esse

novo reforço ele c'rédito tem sido'
a Indústria Santista. cJe Pesca S.A.,
que está instalando um moderno
complexo de pesca em Santos, em

grande parte clestinado á exporta­
ção do camarão brasileiro.
HORARIO DOS BANCOS

Já está em vigor o decreto-lei
que permite, inclusive à mulher, o
trabalho noturno em estabeleci­
mento bancário, p,ara.' a execução

de tarefa pertinente ao movime.
ele compensação de çheques O�

'computação eletronica. Em co

especiais, a permissão poderá
branger outras atividê,des bani
rias, mediante autoriz'ação_
MinistériO' do Trabalho.
A 'elesignação para o trabal

noturno c1cpenelerá de concord:
cio expressa elo empregado.
trabalho após as vinte' e, duas n
ras será realizado em turnos es

c i ais, não póelendo ultropasl
seis horas. E' vedado aprovei
em outro horário o bancário GIl_
trabalho.r á noite, bem como' e

tarefa noturna o que trabalh
durante o dia, facultada, contud
.a adoção ele horário misto, na fo
ma prevista no parágrafo 4.0 c

art. 73 di]
. CLT.

ISENÇAO PARA
. .

BORTIFRUTIGRANGEIROS
O Decreto fl.O 51.677, de 14�

corrente, isentando de 'pagaJl1el,
to elo Imposto de Circulação a,

Mercadorias (leM) os produl
hortifrutigrangeiros foi estendia'
ao ,alba estrangeiro. Este prodUI,
até a data do promulgação I;Decreto custava NCr 2,90 o qu,
no mercado atacadista. Hoje "Se,

preço foi reduzido para NCr$'
2,50, uma redução de 17 por een:
to, isto é' a redução equivalente o"

não pagamento elo ICM.

� S�l1c1icato do Comê.rcio �I�caell s(a II de G eneros Ali mentlClra
cle Silo' Paul(l comunicou á .Feded�ção e Ccntro de ComerclO .

.

Esl8c!0 de São Paulo, que esta 10'

scnção_ vem beneficiar granc!e�le��
te ,o. c'dnsllmidür poi.s os níveiS

11
varejo foram redUzIdos em

I
por cento. O Sinclicato inforOl

'velíai nela que tal redução nOS nl
1do �arejo ::omprovam que oS ��I'eadlstas nao locupletaram ela

dcm ,de 52 mil refeições. 're'A operação, que utilizara d3.

cursos do FIPEME, fôi firmaSfu'
pelos srs. Jaime Magrassi de.to I
presidente do 'BND, e Robeldo I
ele Oliveira Campos presidente I. .' nVoBanco ·de Investimento e De�e

51,vimen'to In"Bs:trial - INVB
f"i' .

e e'
BANCO, através do qual fOI
tivo o financiamento.

1967 1968

emp. pesquisadas 557 728

Minerais nã:ó'rnetálicos
Metalurgia
Máqufrias
Equipamentos elétricos

Equip. de transporte
Pape� e papelão
Borracha

Química
Farmacêutiéa'

. CQsméticos'
Plásticós
Têxtl?i:s
Vestuário

Calçados
Produtos aliment:'.cios
Bebidas

-

Fumo

45% 22%
49% 67ro
63% 82%
80% 51%
57% 43%
49% 34%·
24% 29%'
76% 32%
36% 74%

l�o/,IL �61. .%
17'0;/6 62-%
60% ;38%
63% 44�:G

27%
56% 64%
11% 85%
99% 22°Á1

Fonte: Furt')-ação Getúlio Vargas

PERITOS CONTRA OCIOSIDADE

\ -\

O Seminário de Peritos em Uti­
lização 'de Excesso ,de Capacidade
para Exportação,' promovido no

Rio de Janeiro pela Organizaçao
para o Desenvolvimento Indus
trial das Naçõe� Unidas (UNIDO)
e pelo Ministério de Indústria e

ComérCio, contou '23 participan·
tes e 33 observadores dós Esta
dos Unidos, URSS, India,' Brasil,
Etiópia, Chile e outras nações. O
encontro. não 'apenas se limitou-' .

à análise dos problemas da ca-

pacidade ociosa, - :mas também
procurou a,_s soluções para a uti­

lização plena dlõ', capacidade in
dustrial instalada, pril}ciI:mlmente
no que concerne' à abertura de

.

'mercados aos produtos
.

export::.
·dos.
Entre suas recomendações po­

dem ser destacadas as seguintes
para os governos dos países
desenvolvimento:

1 - MoCificação da política in­
dustrial; 2 - Política destinada a

encorajar a cooperação industriaq
entre emprêsas do mesmo setor;
3 - Previsão dos sistemas. de ta­
rifas e impostos indiretos; 4 �

Aumento dos turnos. de traba­
lho; 5 - Estabelecimento de sis­
temas nacionais . de padronização
e contrÔle. de qualidade; 6 :_ Es­
tabelecimento de orga:tüzações in­
ternacionais . 'de "marketing";

,

7
-:- Acôrdos' para extensão de cré­
djto aos clientes estrangeiros.
Para O'S empresários, o Seminá·

rio recomendou: a. Intima coope­
ração com as autoridades 'que
planificam a política nacional; b:
Acôrdos de mercado. C. Introdu­
ção de sistemas de custos; d. Es,

pecialização em produtos de ta·
.

manhas não' padronizados.
Ruy Aguiar da Sil'{a Le.me, re·

presentante - do - Brasil, foi convi­
dado pela UNIDO e presidiu :)

Seminário. tendo apresentado. ob­
servações e sugestões resumidas
no presente artigo. Durante os

trabalhos contou com a assistên­
cia de técnicos do Ministério de
Iridl!stria e Comércio. (in "Banas
informa" 24-3-69).

em
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o Brinde "
"

(,

Dois amigos, os dois. Mas sem ou-

/' tras amizades, ou intimidades com quase

mais ninguém. Reservavam-se. Na cidade

cidade os S11SSUI'OS, comentários> velados, à

respeito. Pois, de repente, naquela manhã,

apareceram mortos, os dois - envenena­

dos. Bulício 'e rebuliço, o mistério! A dú­

vida, as' dúvidas, perqurições no 'ar. Ma'!

de nada mais se soube. A morte é o fim

de um jôgo, ou o comêço de todos os se­

grêdos?
Um jovem de olhos,melancólicos pas­

sando apressadamente pelas velhas ruas

da cidade: assim as pessoas viam-no - li,

figura única, alto, louro, sempre entregue
a si mesmo. Os 'pais, alemães, para cá vin­

do em 1927, na última viagem do navio

vapor Norderdieck, L.... aqui nascera, fi­

lho único. Em longas temporadas � lon­

gas ausências? - permanecia êle solitàría»

mente encerrado no velho casarão. A casli,
o casarão, oculta em densas folhagens, as

esvoaçantes palmeiras. De sua infância ...

um garoto correndo por altos campos, de

esfumaçantes ares? O resto - a andança
'de ocultadas épocas: tudo também enco­

berto por uma bruma - viagens? estudos?",
'I'inha-se conhecimento apenas de seu gõs­
to por aeromodelismn.

E num dia as pessoas se encontram,
se descobrem - as que se destinam. Mas

alguém já desvendou como se dão as ami­

zades, os encontros? Eí-lns então lado a

lado em aulas de engenharia.
Antes disso, "porém, M.... chegara à ci­

dade. Alto - ou não muito alto? - a tez

platinada,. os olhos e os cabelos negros:
Era alguem que despertava atenção, sem-

pre .meío aéreê, enigmático. E também

bastante versátil: entendia e trabalhava
em diversas coisas ao mesmo tempo: ele­

tricidade, -rádio, fotografias. Mas não du­

rava muito nos emprêgos, logo .já estava

se desinteressando. As vêzes surgia todo

em expansividades, afável, delicado, mas

repentinamente podia cair num insondável

distanciamento. Quando há de sé entender

alguém em sua profundidade? .. .. ., ,.

./
A casa, já noite' alta, começou a apa­

, recer tôda iluminada, tôdas as luzes, de

todos os quartos e salas acêsas, ela que

sempre permanecia refugiada nas sombras

�"C"no silêncio. 'Mas 'era" apenas aquela mag-

netizante claridade, mais nada - o sílên-

'ciQ continuava reinando, projetando-se na

noite. Sabla-se apenas das duas presenças,

lá dentro - sós? Os empregados nada di­

ziam, ou comentavam - velhas-fiéis-tigu­
ras, imutáveis.

Em, certas ocasiões houve festas.O
-

ca­

sarão, .nessas noites, apresentava-se meio­

iluminado, só na parte de baixo. Mas eram

festas - diferentes, ,com pouco. barulho e

pouco brilho, frequentadas por pessoas
desconhecidas, nunca vistas :na .cídade.

Mesmo depois não se descobriu quem."

eram aquelas môças, de transparecída côr,
e volatizantes trajes, os 'rapazes, de extra­

vagantes vestimentas.,
Um velho cabaré, de amplos' salões e

poucas luzes, \ antigo: luxuoso local, hoje
em descolorido brilho, onde se concen­

tram mulheres de olhos tristes e páljdas
fisionomias, à espera de quem as requisi­

te, era o ponto preferido de suas saídas
noturnas.

Na madrugada do .dia em que os' dois
deveriam se formar, a casa surgíu envol­
ta em penumbras. De manhã. deu-se rebu­

liço, a porta do salão foi colocada abaixo.

No chão jaziam os corpos, as fisionomias
,

serenas, repousados, L.... ainda empunhan­
do um cálice, M.... caído de bruços no la­

do contrário; um outro cálice espatifado
próximo a êle. Soube-se, mais tarde, que

, pela primeira vez desde qúe êles passaram

a ali se reunir, fôra pedida uma gar.rafa
de campaqhe, "Um brinde ....

" escutou o

empregado, ao colocar sôbre a .mesa, imer­

sa em gêlos, a velha garrafa Verzy issi.
Falso

I

e contraditório quase tudo o

que depois se propagou: ato de Iocura?

assassinato? mútuo suicídio? .. Tél'iam os

dois conhecimento do que havia na bebi­
da, um apenas um dos 'dois? Mas qual dos
dois? Ou êles de nada sabiam e alguma
outra pessoa colocou veneno nos cálices,
na bebida?, ou: tétrico concluio, fant�stico
teste: até que ponto poderiam chegar, ir,
resistir, no limite entre o tudo e o nada

- aquêle tênue fiozinho onde tudo co­

meçou ou acaba, a imponderável linha, ou

nada disso, tudo ao avêso do, imagtnado?
O caso ainda permanece.

\

Raul Caldas· f"
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·Marcilio '-:�-� '� m!)
Medeiros,

filho

-"

Paulo
- .

da Cosia

Ramos

Atribulações de um
ilhéu elegante

Uma revelação que, por certo"
há de surpreender (ou, pelo me­

nos, embasbacar) a muitos:' o Dr.
Christian Barnard, que foi eleito

=palas mulheres romanas pomo o

personagem mais fascinante dês­

tes últimos tempos, o perfeito
rubacuorí Cadrão de corações),
não se separa de uma pequena e

-,
,

misteriosa maleta. Não se trata
das maletas que os médicos co

mumente usam, para transportar
seus aparêlhos e apetrêchos. A ma­

leta do Dr. Barnard contém- vi
rios frascos e loções que o man­

têm sempre saudável e bem per­

fumado, segundo mandaram infor­
mar nç>ssos consultores especiais
sôbrc moda masculina da Europa
(O SN também teu; disto!).

/

A partir daí, os ditadores' da

moda rnásculína no mundo intei­
ro (que não devem SOl' con­

fundidos como ditadores de

masculinidade) passaram a venten­
der que o fascínio dos homens

diante das mulheres «íeve ser cul­

tivado com custosas e eficientes
colônias : e lavandas. Na Itália, a

moda já começou'. Assim, Sergio
En,drigo, Marcello Mastroíani, Gi­

gi Rizzi, Alain De10n, Nino Benve- �

nutti, Pierre Clernenti, Gianni Mo­

randi, Andra Dotti (marido de A{t­
?rjey Hepburn), Giuliano Gemrría

. e!b velho cantor Cláudio Villa es­

i tão sendo apontados 9_9mo os l).tJ­
, mens que mais sucesso tazem com
:

as ��ulheres italianas.
J El'es tomam banho, se barbeiam,
penteiam, perfumam (ainda que
com certa discrição), usam grava­
ta quase sempre. Poucos dêles
têm tipo atlético. Mas todos apa­
rentam limpeza e esmêro: daí seu
.êxíto, ,

' ":< ;1
�", �

" 'l (' • , 1
... �

,'i' �Quh d,izdr: nessa�hist'Órià de elb-
1;:, i"; rt ,

� ,J ) � I J � I .� .

'I J
'i'gMoia àjsi9Jis'��n1)ç,J c:;iljelqs ... ienor-

�-ri:et?!'� �r' 'liedieixa:d'o llãó 'está pe-
gando mais junto--tiat :inulheres.
Vai daí que um conhecido' ami

go nosso, Ieítor assíduo do SN,
está distribuindo uma vasta cole-

ção de camisas esporte, calças
"Lee", sapatos "mocassin" e outras
sutilezas que faziam-no um dos
homens mais elegantes da 'Cidade.
Por incrível que pareça, toma ba­
nhos diários e demorados, em ba­
nheiras cheias de espumas e sais.
Lava os cabelos com xampu, a

fim de evitar as gaspas e a que­
da capilar, que a esta altura já �
está deixando a perigo. Além de
tônicos rara manter a oleosidade
da pele, usa-um perfume pessoal,
do qual não revela a fórmula a

ninguém, e faz sauna duas vêzes

ror semana. Da barba, cntão nem

se fala. Escanhoa 'até' o fim, com

aquela lâmina que deixa a gente
mal acostumado.
Agora, alguns amigos seus co­

meçam a aderir a fórmula, pois na

bôlsa de cotação com as mulhe­
res estão ficando por baixo. Fre­

quentam com maior assiduidade o

salão do barbeiro e, aqui
. entre

nós, dois dêles foram vistos 0'.1-

tro dia entrar às escondidas num

conhecielo salão. de beleza, geral­
mente usado por senhoras, onde
se submeteram a rigoroso e efi­
caz tratamento para alisar os ca­

belos. Contam, até, .que estiveram
em baixo do secador, com touca'
e tudo.
Podem ser vistos' todos os dias

\

frequentando os lugares da moda

trajando bem talhados ternos, �.1-

misas impecáveis e gravatas ita­

lianas ou francêsas. Estão anun­

ciando, para breve, o lançamento
na Cidade, dos sapatos ele duas cô­
res- usados há vinte passados, do"

quais' o Senador Alcides Ferreira

conserva admiravelmente um ele­

gante par, que usa geralmente .aos

domingos e feriados.

Enquanto isto, uma íncorrtgívez
-

fuFirui', de gózaidores deptf!.; ,�'raça,
" igói iek1tá ?agha�da�dô o InhQa��r;,to
';tlà;s {'oupas;'" e-:rd�s sapaibM; ;'B.ovos
dos nossos amigos à fim de tribu­

tar-lhes uma, significativa e apo­
teótica manifestação.
Quem viver verá.

erdeu-se
Foi perdida na manhã de chtem, entre o Ponto Chlc e a Caixa

Econômica, uma dentadura usada, cem ,dois pré-molares e dois
maxilares de ouro, que trazia ainda entre cs dentes alguns fiapos
de manga chupcdc na véspera. I

Roga-se a quem a achou devolvê-Ia à Rua Enifânio Nogueira,
que será bem gratificado, pois o objeto destinavo-sc à carteira de
penhores da referida Caixa Econômica.'

'

Das grandes frustações
(à maneira de

* Não -ter sido Adão, para pro­
testar junto ao 111estre: "Não há
então nenhuma maneira de comer

à macã sem ir vara o ôlho da
rua? Pois fique sabendo que é a

m'aior arbitrariedade que se co·

meteu nêste mundo!"

I.
�:� Não ter 1l.1,orado na Galiléia
naquela época para ouvir: "Tá
vendo aquê1e alto ali, de bifrba
ZOl1,ri,·, com. Jqlleh curriola? [.'

o tal de Jesus".
�-'-

�:: Não ter proferic1c1 a frase de

Leônidas, nas Termópilas: "Me-·

111m, combateremos à sombra!"

* Não ter composto, no espaço'
de uma noite de -vinho e queijos,
na mesa de uma taberna em Mar­
selha, a "Marselhesa".

*. Não ter escrito aquêle dis­
cm �.1 Li,> Chm·chill: "< .. Iq!�:l\:mos

A estranha, moda

. I

..• ij 1 ' .. . �Qeiras
.

df·üizer

tência' o íntelígentc e galante me­
nino Luiz Henrique Tancredo, es­

forçado e, di1,�gentre Edi,tor ,�q C!a­
derno-z, do "Mais Antigo Diário de
Sant'a Catarina", oportunidade em

que recebeu na resiâênci�. de', �éus
queridos papais

-

inúmeros' amígui-,
nhos que se fartaram numa làutU
mesa de dóces e' refrígerantcs'Y
Pareceu-nos. já haver nda' ôóísa

seemlhante em algum lugar; o qúe
nos levou a preparar �mà'.sêJ�UÍl
da nota:

,
11., priin'�ira' nota, depois de qua­

se fund'Í.Tl110S a cuca, saiu assim:
"Colheu ontem mais um gerânio

no jard'im da sua prim�e
.

Passados oito dias do aniversá­
rio, do nosso companheiro, Luiz

Henrique Tancredo, Editor do Ca­

der�0-2, c graças a cuja generosl­
dade, continuamos escrevendo' cs­

tas ':nal traçadas 'nesta última pá­
gina, decidimos pree.ár uma sin­

cera porem tardia homenagem ao

aniversaríante:

Ficamos imaginando, então, co-

j' I mo �edigiríamos" a nota �e' felici­
taçõés, buscando, evidentemente,
uma '''''l11aneirr original de expres­
sar nossos cumprimentos.'

"

só nos meios jornalísticos da Ca­

pital, como também nos meios es­

portivos, recreativos, socíaís." cul-

-turaís, etc:' da "Terra de Sol e
J '

Mar", foi mtütíSsi�o cumprimen-
tado pelas pessoas das suas reia-

pude anotar. incluindo a mim, as
,

seguintes ,p�ssoas: ... ".
Concordamos de imediato que o

estilo aá tinha marc� registrada
de um colega de Imprensa, razão

nos

tes,
sas;
nos
que
nos

campcs, lutaremos nos mon-.

lutaremos Das ruas c nas co­

lutaremos" no ar, .Iutorernos
mares, lutaremos onde quer
esteia- o Inimigo; nós nuncu

renderemos! "

;;: Não ter assistido o Flúinengo
scgrar-se tri-campeão, em 44, ga­
nhando elo Vasco cem aquêle ,gol
roubado de Valido.

�:� Não ter sido cCIJ.1�13nhclro -de
bar ele Herningway e Scott Fitzge­
rald, na décndc dos 20, cm Paris.

:;: Não ter mercado em

Marccanã, aos 44 minutos
gundo tempo, de bicicleta; o

de emente contra o Uruguai,
16 de Julho de 1950.

Não

Nâ
� -

--:-d' à el
ao ter pertenc«; o 1

ele Howord Hughe..s, fá. pc·a
da de 40.* Não ter sido um jovClh c va­

lente I,toureiro espanhol, na época
em que Ava Gcrdner ainda era

um monumento e tomava porres
homériccs em Madrid, de pura so­

lidão.

.- <'
.. �

{

::: -' N'unca 'ter �onhée,do'�
jeito cóm o ncmc' de f

Sucupira. (Mestre GustaVO
foi amigo de um). J'

---
�I

'N- 't o" ycfÍ
:,: ao ter esc ri o o.
, ll\'�'JJ:'J.Udelai're: "lIomem '

sempre c:marás O mor".
,

--.- é
::: Não ter feito ponto !la

bo, C{)JlJ. EmíJio 'fvIéàezes'iU'
1_" OI B' "Kart
19re e .avo ras ,YJ ,

Gu.irrt::t rães 13ilac•

- ---r-

:!: Não ri�trir a esperahça
I'J convidado velo Ol71assis para um

daquêles cruze:ros gelo ·Mediter­
râneo, cem Romina Pcw�r e Can,
dice B:::rgen junto.

�:! - Não ter sido namorado da
Gardta do Ipanema.

�� Não estar Enl Paris, no,rdia de
sua libertcção.

-_,--

:;: Não �e:' estenó'J,rafa bilingüe
(em São Puulo pagQn1 um dinhei­
rão).

:;: ,Não ter estado haquêlc' hcte�
ue Los Angeles pal'a segurru: o

braço de' ShiJion Shiran.* Não ter escrito "Umü t�'agédia
Americana", de Dreiser.

�:: Não s'ú' chapa de Jtlsttel'ini e

Ballántine, 'para- que êles pudes-'
sem mc dizer: "Quando pr�cjsar•.

�:: Não ter apt';)rteado Ruy, na
, Câmara: "Vossa EX'ce,lência vú ser

pedante assim no' ipferno!"
* Não ter conseguido ler mais
do que ch][l<; r:í!::i!la� tIo Proust.

,"
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